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«El Infante D, Gabriel Antonio, hijo de Carlos III», cuadro 
original de Mengs, que se conserva en el Museo del Prado 
h e : r j v i o í s i j l , l , a . , s t . - m a d j e ^ i d 4 PRENSA GRAFICA, S, A. 
Mundo Gráfico Nuevo Mundo 
Editora de " M u n d o G r á f i c o " , " N u e v o M u n d o " y " L a E s f e r a " 
P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N (Pago a n t i c i p a d j ) 
Ptas. 
(APARECE T O D O S LOS M I É R C O L E S ) 
M a d r i d , P r o v i n c i a s y Poses/o 
nes E s p a ñ o l a s : 
Un año 15 
Seis meses 8 
A m é r i c a , F i l i p i n a s y P o r t u g a l : 
Un año 18 
Seis meses 18 
F r a n c i a y A l e m a n i a : 
Un año 24 
Seis meses • •« 13 
Para l o s d e m á s P a í s e s : 
Un año.. ~» 32 
Seis meses 18 
(APARECE T O D O S LOS VIERNES) 
M a d r i d , P r o v i n c i a s y P o s e s i o -
n e s E s p a ñ o l a s : — 
Un año 25 
Seis meses 15 
A m é r i c a , F i l i p i n a s y P o r t u g a l ! 
Un año 28 
Seis meses « 16 
F r a n c i a y A l e m a n i a : 
Un año • 40 
Seis meses 25 
Para l o s d e m á s P a í s e s : 
Un año 50 
Seis meses 30 
L a E s f e r a 
(APARECE TODOS LOS S Á B A D O S ) 
M a d r i d , P r o v i n c i a s y Poses/o- p 
nes E s p a ñ o l a s : ~ 
Un año 50 
Seis meses ^ 
A m é r i c a , F i l i p i n a s y P o r t u g a l : 
Un año • 5̂ 
Seis meses 35 
F r a n c i a y A l e m a n i a : 
Un año 70 
Seis meses 40 
P a r a l o s d e m á s P a í s e s : 
Un año 85 
Seis meses 45 
rv O TT A 
L a tarifa especial para Francia y Alemania es aplicable también para los Países siguientes: 
Argelia, Marruecos (zona francesa), Austria, Etiopía, Costa de Marfil, Mauritania, Níger, Reunión, Senegal, Sudán, Grecia, IMonia, 
Luxemburgo, Persia, Polonia, Colonias Portuguesas, Rumania, Terranova, Yugoeslavia, Checoeslovaquia, Túnez y Rusia. 
lampeón Oficial 
G u i l l e r m o T r ú n i a e t t S A B a r c c I o n d . Aparr. 2 9 8 . 
M A D R I D . — A L C A L A , 39 
estüdio be km n n m m 
W A L K E N 
I S e v i l l a , 16, M A D R I d I 
Waraviltoda Crema de Belleza-Inalterable - Perfumesuave. 
REINE desCRÉMES 
DE J.LESQUENDIEU PARIS 
CREMA deTOlLETTE INDISPENSABLE PARA SEÑORAS Y CABALLEROS 
de venta en toda España Agente • J.ROS £ Cuesta SaotoDomingo. MADRID 
O b r a n u e v a d e l 
D r . R o s o d e L a n a 
LA ESFINGE.—Quiénes 
somos, de dónde venimos 
y adónde vamos.—Un to-
mo en 4 ° Precio, 7 pesetas. 
E l elogio de esta notable 
obra de las 30 ya publicadas 
por este polígrafo, está he-
cho con sólo reproducir su 
índice, á saber: 
Prefacio.—El Edipo hu-
mano , eterno peregrino. — 
Lo epiciclos de Hiparco y los 
«ciclos» religiosos.—Las hi-
póstasis. —Kaos-Theos-Cos-
mos.—Complejidad de la hu-
mana psiquis.—Más sobre los 
siete principios humanos.— 
El cuerpo mental.—El cuer-
po causal.—La superviven-
cia.—La muerte y el más allá 
de la muerte.—Realidades 
«post mortem»: la Huestia-
Arcana-coelestia. 
De venta en casa del autor 
(calle del Buen Suceso, nú-
mero 18 dupl.0)y en las prin-
cipales librerías. 
C U R E S U H E R N I A 
Por l a a c c i ó n persistente de su voluntad poderosa. 
Util ice nuestro R E D U C T I V O - 0 B T U R A D O R S A N Y , 
y en un p e r í o d o relativo h a b r á alcanzado su anhelo de 
ser nuevamente un hombre perfecto. Con l a misma 
senci l lez que se c ierra un corte, usted puede unir el 
distanciamiento de su membrana. P i d a folleto, adjun-
tando sello de Correo 0.35, á 
I N S T I T U T O O R T O P É D I C O 
Sabaté y Alemany, Canuda, 7, Barcelona 
UMm ie los Píiltamís de mm H A 
en la I S L A D E C U B A : 
C U L T U R A L , S . 
PROPIETARIA DE 
LA MODERNA POESÍA, P¡ y Margall. 135 
LIBRERÍA CERVANTES, Avenida de Italia, 62 
"PUBL IC ITAS" 
Administración de la publicidad de 
PRENSA G R A F I C A 
Avenida Conile Peñalver, 13.—MADRID 
IlljlUÍlllllílllllllllll 
C O N S E R V A S T R E V I J A N O 
L O G K O I V O 
E S C U E L A B E R L I T Z Arenal, 24 
A C A D E M I A D E L E N G U A S V I V A S 
Todos los meses empiezan clases de inglés, francés, alemán é italiano 
CLASES GENERALES E INDIVIDUALES • TRADUCCIONES 
A P O P L - E U I A 
' R A R A L . I S I 5 ^ 
•4r Angrlna de pecho, V e j e z p r e m a t u r a y demás enfermedades 1 
r originadas por la A r t e r i e e s c l e r o s i s e H i p e r t e n s i ó n J 
I Se curan de un modo perfecto y radical y se evitan por completo tomando 
( R . U O L 
Los síntomas precursores de estas enfermedades: dolores de ca-
beza, rampa o calambres, zumbidos de oídos, falta de tacto, hormi-
filíeos, vahídos (desmayos), modorra, ganas frecuentes de dormir 
p é r d i d a de la memoria, i r r i tab i l idad de c a r á c t e r , congestiones he-
morragias, varices, dolores en la espalda, debilidad; etc., desapa-
recen con rapidez usando B u o l Es recomendado por eminencias 
médicas de varios paises; suprime el peligro de ser víctima de ana 
muerte repentina; no perjudica nunca por prolongado que sea su uso-
sus resultados prodigiosos se manifiestan a las primeras dosis con-
tinuando la mejoría hasta el total restablecimiento y lográndose con 
eL mismo una.e3t.isteiicia.larga.coQ una salud envidiable. 
VENTA: Madrid, F Gayoso, Arenal, 2; Barcelona, Segala. Rbla 
Flores, 14, y principales farmacias de España, Portugal y América 
| C A M I S E R l A 
¡ E N C A J E S 
( B O R D A D O S 
| R O P A B L A N C A 
í E Q U I P O S p a r a N O V I A 
R O L D A N 
FUENCARRAL, 85 
Teléfono 1 3 . 1 Í 3 . - M A D E I D 
mumiinuiiumuijim 
«ammmuimti imimuiJi 
L l o y d N o r t e A l e m á n . — B r e m e n 
íSRDDémtscherTloyo 
B R E M E N 
Para más detalles, informa el agente 
general de la C o m p a ñ í a en España 
LUIS G. REBOREDO ISLA 
V100. García Ollop. Z-VILLüGftRCÍl Marina. 14 
SERVICIO REGULAR DE VAPORES CDRR':03 
RAPIDOS ENTRE ESPAÑA Y SUDA^É^ICA 
Directamente para Río Janeiro, Santos, 
Montevideo y Buenos Aires (v ía L i s -
boa), saldrán de VigO loa rápidos vaporas 
corraos alemanes de gran porta 
26 de Octubre: 
S I E R R A MORENA. 
16 de Noviembre: 
S I E R R A VENTANA 
Ptas. 635.10 
635.10 
5 de Octubre: 
S I E R R A CÓRDOBA. . 
13 de Octubre: 
W E S E R . . 
24 da Noviembre: 
MADRID. . . 590.10 
Ptas. 635.10 
Todos los pasajeros de tercara tienen á su 
disposic''ón un amplio salón comedor, fumador y salón de conversación. Las comida? 
593.10 son abundantes y muy variadas, siendo servidas á la mesa por camareros uniformados. 
f t 
l _ E C T O 
G r a n d e s B o d e g a s 
V I N O S G A L L E G O S 
BIOTISIA LÓPEZ V I l l E I R l M VINICOLA G A L L E G A " 
Exportador de jamones, castañas, nueces y demás productos del país 
T E L É F O N O S 
D E 
P R E N S A G R A F I C A 
REDACCIÓN: 
5 0 . 0 0 9 
C r c m c / í m o n 
P A R A 
T LPI I R 
L A ! ) 
C A n A.5 
¡iillllliiiiiiiiiiiiiiilllillllllllliiiiiiiiiiiii 
Lea us ted t o d o s los m ié rco les 
MUNDO G R A F I C O 
3 0 cts . e jemp la r en t o d a E s p a ñ a 
i l i i i i l l l l l l i l l l H 
Dr. Bengué.ie, Rué Ballu, París 
B AVI M I E B E U 6 V 1 E 
C u r a c i ó n , r a x ü g a l d e 
G O T A - R E U M A T Í S M O S 
N E Ü R A L G / A S " 
Be venta en todas las farmacias y droguerías. 
ADMINISTRACIÓN 
Cuidad vuestra belleza como cuidáis 
la salud ¡ vuestra cara es una deli-
cada obra de arte que debéis proteger 
L a C R E M E S I M O N 
( A R A S 
fabricada bajo fórmulas de reconocida 
eficacia, corrige todas las imperfec-
ciones de la piel, y conserva su bel 
leza, tersura y suavidad. Da blancura 
y pureza al culis, y evita 
la formación de arrugas. 
P O L V O S y J A B Ó N 
ALFONSO 
F u e n c a r r a l . 6 
F O T O G R A F O 
M A D R I D 
í 
• SANTIAGO I • 
Agentes para la venta en E s p a ñ a : ^ _ 
C O M E R C I A L A N O N 1 M A . — V I C E N T E F E R R E R — B A R C E L O N A 
é 6 LA ESFEMAÉ€ EH PROVINCIA; 
V a l l a d o l i d c e l e b r a e l p r i m e r C o n g r e s o N a c i o n a l C e r e a l i s t a y s u E x p o s i c i ó n a n e j a 
No es este el momento para que nuestra p luma se 
ocupe en hacer his tor ia retrospectiva, de la hermosa 
ciudad vallisoletana. Prescindamos t a m b i é n del elo-
gio que merece la escrupulosa u r b a n i z a c i ó n de suü 
calles bien trazadas, amplias y sin cuesta alguna. 
Dejemos para ocas ión m á s oportuna la descr ipción 
de efecto, de sa t i s facc ión que experimenta el via-
jero cuando abandona la es tac ión para hacer su en-
t rada en la ciudad por la suntuosa Avenida de A l -
fonso X I I I , ar ter ia p r inc ipa l í s ima que denuncia al 
vis i tante la existencia de una pob lac ión que prospe-
ra y sabe embellecerse con el adorno de sus paseos, 
jardines y edificios de cons t rucc ión moderna, de ma-
ravillosas l íneas y perspectivas. Olv idémonos , pues, 
de todo, incluyendo en este olvido el tesoro de sus 
monumentos. E n una palabra: de todo aquello que 
dió y d a r á nombre á Val ladol id , y hablemos un poco 
de lo que es mot ivo de actualidad en la ciudad cas-
tel lana. 
E n estos d ías , respondiendo á la in ic ia t iva de pro-
yecto que el pasado a ñ o se fo rmuló para celebrar 
en Val ladol id—primer centro cerealista de Espa-
ñ a — u n Congreso Nacional, donde se plantease en 
toda su ex tens ión el problema de agricul tura cerea-
lista, fundamento de la p roducc ión agr ícola nacio-
nal, con discusión y a p r o b a c i ó n de temas presenta-
dos en el Cuestionario, se i n a u g u r ó el d ía 17, coinci-
diendo con las famosas ferias vallisoletanas, la Ex-
posición aneja a l Congreso Cerealista, representada 
muy dignamente con productos y elementos de cul-
t i v o y utillage de t r a n s f o r m a c i ó n . 
De nuestro recorrido por los tres locales que ocu-
pa la Expos i c ión pudimos convencernos una vez 
m á s de la importancia que t ienen estos actos, donde 
se descubren positivos valores que se necesitan cono-
cer para bien del desarrollo agr ícola , comercial é in -
dus t r ia l de E s p a ñ a . 
E n los s tands que fuimos vis i tando advertimos el 
buen gusto de su in s t a l ac ión . Y en ellos pudimos 
admirar cosas muy curiosas y de gran u t i l i dad para 
el cu l t ivo de la agr icul tura en general. 
H a n sido muchos los expositores que han concu-
rr ido con sus productos á la Expos ic ión : todos los 
Centros oficiales, much í s imos particulares y pr inci-
pales Casas de maquinaria, ú t i l es agr íco las y de trans-
fo rmac ión de productos. 
E l Congreso—aun no inaugurado, pero que e s t a r á 
pronto á clausurar sus puertas cuando salgan á la 
luz estas l í n e a s — d a r á comienzo el 25 de Septiem-
bre, d á n d o s e por terminada su ges t ión el 2 de Octu-
bre. Su programa abarca los cuatro aspectos funda-
mentales del problema cerealista: t écn ico , social, j u -
r ídico y pol í t ico . Los congresistas p o d r á n presentar 
á cada tema las conclusiones que consideren per t i -
nentes, para que E s p a ñ a , y con é s t a la p r o d u c c i ó n 
cerealista, alcance el mayor provecho. 
Para terminar , reciba desde estas columnas la 
Comisión organizadora m i m á s entusiasta íe l ic i ta-
ción por su acierto, pues Congreso y E x p o s i c i ó n han 
constituido un verdadero acontecimiento, ya que, 
prescindiendo de la importancia de los temas á dis-
cut i r , decorac ión de s tands , productos expuestos, or-
ganizac ión , fiestas y otros puntos que elogiar, hay 
algo que dice m á s que nosotros del éx i to conseguido: 
los dos m i l congresistas que con su presencia han 
dado b r i l l o y esplendor á todos los actos. 
ENRIQUE PASTOR 
Valladol id , Septiembre 1927. 
VISITANDO LA EXPOSICIÓN 
E N E L " S T A N D " 
D E L A 
FABEICi DE PASTAS PARA SOPA 
A R O c e c e 
EL renombre que á las pastas dieron Milán, Ñ á p e -
les y Roma con sus fábr icas , es un hecho que pasa 
á la His to r ia por v i r t u d del brioso empuje que dan á 
la industr ia nacional elementos de nueva fo rmac ión 
que con su juven tud , sus medios económicos y só-
l ida p r e p a r a c i ó n colocan el nombre de E s p a ñ a á la 
a l tura que la corresponde por su esfuerzo en la con-
currencia mund ia l . T a l es el caso de la industr ia 
que nos ocupa. 
A t r a í d o s por el Congreso Cérea liste1 que se celebra 
actualmente en el co razón de Castilla, en Vallado-
l i d , hemos visi tado diferentes explotaciones agr íco-
las y distintas fábr icas de a r t í cu los derivados de los 
cereales. Una grata sorpresa recibimos al v is i tar la 
l á b r i c a que tiene instalada en esta localidad don 
An to l ín Solache Serrano; nos recibió c o r t é s m e n t e , 
se puso desde luego á nuestra disposición, y dió todo 
género de facilidades para l levar á cabo la informa-
ción que p r e t e n d í a m o s hacer de su industr ia . 
Pronto nos dimos cuenta de que el orden y la l i m -
pieza eran las ca rac t e r í s t i ca s de aquella Casa; el per-
sonal, disciplinado, a t e n d í a su l a t o r con el esmere 
que pone en sus cosas quien tiene in t e ré s por las la-
bores bien hechas. Las m á q u i n a s , precisas en todos 
sus movimientos, h a c í a n la t r a n s í c r m a c i c n de la ma-
ter ia p r ima en los productos que las manos pulcras 
de los operarios t o m a t a n con su delicadeza peculiar 
para depositarlos en ingeniosos aparatos de secaje. 
Terminada la fabr icac ión, pudimos apreciar una 
presencia muy agradable de los distintos a r t ícu los 
elaborados; aunque ño muy entendidos en estas ma-
terias, la costumbre de ver distintas manufacturas 
nos ha dado un golpe de vis ta que permite apreciar 
cuando un producto tiene el aspecto que le hace de-
seable. Este es el arte de la industr ia que explota el 
Sr. Solache; el aspecto de sus pastas es primoroso, 
y el empaquetado donde son lanzadas al púb l ico , or i -
ginal y de fuerte impres ión óp t ica , que los hace in -
confundibles. Nos enorgullece saher, por boca del 
Sr. Solache, que sus productos A R O tienen abierto 
paso en la A m é r i c a e spaño la . Sabemos t a m b i é n que 
las poblaciones m á s importantes de E s p a ñ a tienen 
en gran aprecio estos productos. 
E n el comercio hemos podido comprobar la acep-
t a c i ó n de la marca A R O , no solamente considerada 
por el púb l i co como buena, sino que hoy la prefieren 
á las de imporbac ión i ta l iana. 
Los congresos y exposiciones son de gran u t i l idad : 
permiten descubrir d ó n d e se encuentran los valores. 
E n esta ocas ión, j u n t o con el t rac tor A V A N C E , los 
productos A R O han sido una reve lac ión . 
Dd olio ñ el "síoní" de D. EDSEl iERIi 
E L púb l i co se agolpata, en su deseo de conten:-
piar la i n s t a l ac ión de este s tand , rico en su decora-
ción y primorosamente cuidado en su m á s ins i fn i -
ficante detalle, en el que a p a r e c í a n a r t í s t i cos t r a t a -
jos de gua rn i c ione r í a . . 
L a a t r a c c i ó n de cuatro modelos de tiendas de cam-
p a ñ a expuestos por el Sr. Merino, nos ins tó á entrar 
en el s t and . Examinamos los t ra la jos , y pudimos 
compro ta r la u t i l i dad de los mismos, toda vez que 
se prestan á fácil d ivis ión para hacer de ellos cuan-
tos departamentos se crean convenientes. E ran és-
tos de lona. T e n í a n ribeteados de cuero las puertas 
y ventanas. 
Representaban, respectivamente, un p a b e l l ó n de 
in fan t e r í a de forma octogonal; un cubierto telera 
para ganado lanar, provisto de comederos, tebede-
ros y dependencia para pastores; p a t e l l ó n de aisla-
miento y un hangar para aeroplanos. 
Todo aquello era a r t í s t i co , perfecto, sól ido, de ex-
celente resultado y de u t i l i dad para el e jérc i to , cir-
cos, viviendas portables, etc., etc. 
Vimos, a d e m á s , unos lindos aperos de carro, consr 
t r a í d o s en diferentes estilos, sotre cuero calado, ador-
nados con metales dorados. T a m b i é n en estos, como 
en otros trabajos de guarniciones para coches, si-
llas de montar y cuanto se relaciona con el ramo, se 
lució la habi l idad maestra del prestigioso artista 
señor Merino, al que secundan felizmente en sus la-
bores sus dos hijos en el ta l le r que poseen en Val la-
dol id , Vega, 15. 
[ l i D l e m t e W il D. FIDEL BEHES 
Su s tand , tan sencillo como interesante, en el que 
se e x p o n í a n m á s de 200 variedades de semillas, fué 
v i s i t ad í s imo por el numeroso públ ico que á diario 
acud ió á la Expos ic ión , marav i l l ándose al contem-
plar el funcionamiento de los aparatos germinadores 
que expuso el Sr. Benavides, para demostrar en pú-
blico el poder germinat ivo de sus seleccicnados ar-
t ícu los . Los aparatos en cues t ión a p a r e c í a n unos 
con semilla en seco, y otros humedecidos, á l i n de que 
se pudiera apreciar á simple vista cómo bro ta la se-
mi l la . 
Las semillas expuestas, como ya decimos, pasaban 
de doscientas, estando representadas entre ellas los 
cereales, legumbres, borlalizas, forrajeras, á rbo les 
frutajes, plantas y flores del pa í s y del extranjero. 
Todas ellas seleccionadas, de g a r a n t í a absoluta, de 
resultado posit ivo, cualidades ofrecidas por todas 
las que vende esta Casa desde el año 1903, que se 
fundó; pues es de advert i r que la Casa Benavides no 
pone á la venta si s a r t í cu los mientras r o son proba-
dos en los aparatos germinadores, i nu t i l hando aque-
l la semilla que earezca de poder germinat ivo. 
E n este s t and pudimos ver algunos ejemplares de 
calabaza que car ia ron nuestro asombro por su gran 
volumen, toda vez que las h a b í a de 80 á 125 kilos. 
Con el éx i to alcanzado por esta Casa en la Expo-
sición, que dicho sea remite ca tá logos gratis á quien 
los solicite, q u e d a r á m á s f irme la confianza que el 
establecimiento del Sr. Benavides, sito en l a calle 
de Manuel Iscar, 2, de Val ladol id , ven ía disfrutando 
en los mercados nacionales y extranjeros. 
D O C T O R C E A - V A L L A D O L I D 
V e n d a j e s a s é p t i c o s y a n t i s é p t i c o s - Algodones - Gasas - Compccsas 
y Cafas t o c o í ó g i c a s - G A S A S tODOfÓRjvttCAS ~ A P A R A T O i r i y e C T O R 
D e S U e R O - Dcndas enyesadas - AJMpottAS D e S U e R O fISIOtÓGICO 
Patentes y Privilegios de i n v e n c i ó n Marca y nombre registrados 
C A S A F U N D A D A E N 1 8 8 0 (La m á s antigua de su clase en España) 
Las mayores recompensas en Concursos y Exposiciones ¿f-***00*'̂  
e n España y en el Extranjero /̂tŜ *̂  
Exíjanse precisamente nuestra marca: E S T R E L L A V E R D E DE S E I S PUNTAS 
y las palabras D O C T O R C E A , V A L L A D O L I D , insertas en un círculo negro 
(PREVENIMOS CONTRA LAS IMITACIONES Y FALSIFICACIONES) 
La representación del FIAT * DON R I C A R D O L A S T R A * V A L L A D O L I D 
No p o d í a fa l tar en esta in formación , 
encaminada principalmente á r e seña r 
las actividades comerciales é industria-
les de Val ladol id , el nombre prestigioso 
de la marca F I A T , que á sus numero-
sos triunfos conseguidos en el mundo 
automovi l is ta puede sumar el que re-
presenta tener de colaborador como 
agente exclusivo para las provincias 
de Val ladol id y Falencia, á D . Ricardo 
Lastra, persona conocid ís ima, estimada 
por cuantos le t r a t an y de reconoci-
dos mér i t o s para d e í ende r y desarro-
l lar con éx i to los negocios que tiene á su cargo. 
F u é en Santander, el a ñ o 1921, cuando c o m e n z ó á 
trabajar como agente de la Casa «Fiat». Y desde por 
aquel entonces hasta el año 1923, que t r a s p a s ó el es-
tablecimiento para instalarse con el mismo negocio 
en Val ladol id , la suerte le favoreció , viendo corona-
do por el éx i to su trabajo, pues de t r iunfo puede ufa-
narse quien como el Sr. Lastra supo colocar, en tan 
corto lapso de t iempo, 165 coches del modelo 501 
Modelo FIAT 519. Torpedo 
que tan excelentes resultados tiene probados, y que 
es igual , á excepción de una modif icación que se ha 
introducido en las ca r roce r í a s , a l 503, hoy puesto á 
la venta . 
Como queda consignado, á ra íz de cesar en Santan-
der, vino á Val ladol id , instalando su dirección, ofi-
cinas y exposic ión en amplios locales de la calle de 
la Cons t i tuc ión , n ú m . r, donde e s t án expuestos a l 
púb l i co parte de la expedic ión de 14 coches que ha 
recibido recientemente. Sus oficinas en 
Falencia e s t án situadas en la calle Mayor 
Fr inc ipal , 32. Y si acertada, activa y 
fruct í fera fué la labor que desar ro l ló por 
aquella fecha en Santander, no le va en 
zaga la que es tá realizando en estas pla-
zas, puesto que en los cuatro años ha 
vendido m á s de 300 coches entre a u t o m ó -
viles, autocamiones, autoambulancias. 
e t cé t e ra ; as í como t a m b i é n inf in idad de 
piezas de recambio, accesorios para au-
tomóvi les , tractores agr íco las , autobom-
bas, motobombas y autorregadoras. 
Por separado de la Agencia, tiene en la Carretera 
de Salamanca, 35, duplicado, un acreditado tal ler 
de reparaciones dotado de toda clase de adelantos 
y de competentes operarios que realizan con act iv i -
dad y perreccionamiento toda clase de trabajos. 
Es, pues, por cuanto queda anotado, la represen-
tac ión del «Fiat» en Val ladol id , algo m u y digno de 
encomio y de tener en cuenta para lo concerniente 
en el ramo de a u t o m ó v i l e s . 
LA EXPORTACIÓN É IMPORTACIÓN DE CARBONES 
D o n V i c e n t e C o l i n o 
E n t r e las florecientes y diversas industrias que 
figuran en Val ladol id , hay una de la que no pod ía 
olvidarse de ella nuestra memoria por la importan-
cia de la misma y por las atenciones que supo dis-
p é n s a n o s el que la dir ige. 
A l hablar así, lo hacemos con el pensamiento pues-
to en la persona de D . Vicente Colino, que por obra 
de su competencia comercial y de su t r a to par t icu-
lar ha sabido rodearse de amigos y br i l l a r en pocos 
años con una f i rma de prestigio y una posición en-
vidiable . 
Sus almacenes de carbones pueden competir, dada 
su calidad, con los mejores del Extranjero, á lo que 
contribuye la bondad na tura l de los yacimientos de 
los puntos donde adquiere la mercanc í a . 
E l ramo de su negocio abarca, tanto los carbones 
minerales para calefacciones como los vegetales, de-
biendo citarse las clases ovoides, cock, antracita, 
galleta y encina. 
Su competencia en el mundo de los negocios le lle-
va subastas para el suministro de carbones á distin-
tas entidades, pudiendo contar hoy á la Cooperativa 
del personal ferroviario, á centro oficiales y á em-
presas de consolidado prestigio. 
Hace dos a ñ o s que se es tab lec ió el Sr. Colino, y 
desde esa fecha su negocio va en aumento, alcan-
zando el pasado año una cifra de venta de 300.000 
pesetas. 
Para el desarrollo de su industr ia tiene tres camio-
nes propios que hacen el reparto á domicilio, y unos 
almacenes capaces para setecientas toneladas, sitos, 
uno en Paseo de Zorr i l la , 92, que es donde e s t á n las 
oficinas, y otro en la calle de Gabilondo. 
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V A L L I S O L E T A N A 
DE COLAS, GELATINAS 
Y ABONOS 
( S . A . ) 
A p a r t a d o d e C o r r e o s n . 0 6 0 
F A B R I C A S 
V A L L A D O L I D 
C A B E Z Ó N 
TALLER-ALMACÉN DE TONELERIA Y PIPERIA 
DE ROBLE AMERICANO Y CASTAÑO ITALIANO 
Se construjen toda clase de envases para emtiarques y exportad nes 
F a t o f í c a c i ó r » e l e t a p o n e s 
D. DAVILA VILLALOBOS Casa fundada en 1890 
Se vende y arrienda toda clase de envases usados. 
Se compran t á r t a r o s y heces de vino. 
Estación, h y Maro, D . — V A L L A D O L l D 
ÓVALO CRUZACO 
Diploma de I." class en la 
Exposición de Valladolid 
en 1897.—Medalla y Di-
ploma en la Exposición de 
Madiid en 1898.—Meda-
lla de Oro y Diploma de 
1.a clase en la Exposición 
de Zamora en 1920 
HOTEL INGLATERRA 
ÚNICO CON GARAGE 
"V-A- I j I j - A . I D O I 1 i H D 
FABRICA DE CEPILLOS 
A N S E L M O G U E R R A 
(Casa fundada en 1885) 
HOTEL DE PRIMER ORDEN 
Teléfono 68 
V A L L A D O L I D 
H O T E L E S P A Ñ O L 
G M A K C O M F O M T 
R R O R I E X A R I O 
PABLO MERINO 
V A L L A D O L I D 
F A B R I C A D E C A R A M E L O S Y B O M B O N E S 
" L a B o m b o n e r i t a " 
EUGENIO GIMÉNEZ 
M a r i a n o F . C u b a s , 4 3 y 4 5 
V A L L A D O L I D 
" E L C O R S E M O D E L O " 
C O R S É S D E G R A N L U J O Y E S M E R A D A C O N F E C C I O N A P R E -
C I O S M U Y E C O N O M I C O S - E S P E C I A L I D A D EN L A S M E D I D A S 
R A J A S V E I M T F R A U E S 
Sostén-pechos para cuerpos defectuosos 
C A S A P I T R E 
S a n t i a g o , 5 4 V A L L A D O L I O 
A n t o n i o J i m é n e z " E L B O B O " 
T R A T A N T E E N G A N A D O M U L A R F R A N C É S J U A N M A T E O S G I L 
Marca reoLtrada; J a b ó n " R U L A " 
E S P E C I A L I D A D E N J A B O N E S 
A B A S E D E A C E I T E D E C O C O 
C A L L A O O L I D 
U N I V s a L 
L a s u c i e d a d , e l ó x i d o y l a s m a n c h a s d e s a p a r e c e n c o n 
N o t i e n e i g u a l p a r a l i m p i a r o b j e t o s d e l a t ó n , c o b r e y z i n c 
U s e l o t a m b i é n p a r a l i m p i a r l o s a z u l e j o s y l a m a d e r a d e 
t o d a s c l a s e s . 
L E V E R B R O T H E R S L I M I T E D . - P O R T S U N L I G H T . - I N G L A T E R R A 
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CAMAHIV!"— 
F L INSIGNE MAESTRO A M A D E O VIVES 
La Esfera 
Una división de la escuadra alemana haciendo ejercicios en el Báltico 
la paz armada LAS GRANDES MANIOBRAS ALEMANAS DE OTOÑO 
PESE á todos los esfuerzos del pacifismo y á los trabajos que en pro de la abo l i c ión de los conflictos armados vienen r e a l i z á n d o s e por las naciones, es lo cierto que n i é s t a s d isminuyen sus presupuestos de 
guerra, n i abandonan un solo año , y cada una en la medida de sus fuerzas, 
la ant igua p r á c t i c a de las maniobras 
mil i tares y navales; necesidad inelu-
dible si las fuerzas defensivas de u n 
p a í s se han de mantener en el debido 
grado de eficien-
cia. A d m i t i d a la 
t r i s t e pos ibi l idad 
de l a guerra, es 
bien cierto que no 
es bastante tenerlo 
todo dispuesto en 
l a f o r m a 
a c o n s ejada 
por el arte 
m i l i t a r , n i 
que cada ar-
ma domine 
su t á c t i c a respec-
t i v a , sino que es 
p r e c i s o , a d e m á s , 
que el soldado se 
penetre del e sp í r i t u 
que la ha dictado, 
que se r e ú n a n to-
das las armas y ser-
vicios como en cam-
p a ñ a , y con repe-
t idos ensayos se ad -
quiera la confianza 
de que un d í a , aun-
que é s t e sea lejano 
ó remoto, el honor 
de las banderas no 
Un cañón hábil-
mente disimulado 
bajo un montón 
de paja, batiendo 
p o d r á ser sacrificado en aras de una fa ta l inexperiencia. Sobre esto, la 
c o n s t i t u c i ó n actual de los e jé rc i tos exige mantener en reserva un numeroso 
contingente e x t r a ñ o á las p r á c t i c a s de la guerra, y , por tanto, descono-
cedor en absoluto de todas las innovaciones introducidas en el combate 
moderno; r azón por la cual es jus-
to preocuparse de su i n s t r u c c i ó n pe-
r iód ica en el campo de las gran-
des maniobras. 
Desdjs la é p o c a 
de F e d e r i c o el 
Grande, quien, co-
mo es sabido, d ió 
á las maniobras el 
c a r á c t e r de simula-
cros de guerra, ha 
venido siendo Ale-
m a n i a la n a c i ó n 
que mayor celo ha 
p u e s t o en estas 
p r á c t i c a s anua les 
mil i tares . P o r su 
e x t e n s i ó n , como 
por la cant idad de 
elementos de com-
bate en ellas acu-
mulados, fueron cé-
lebres algunas de 
las grandes manio-
bras de o t o ñ o ' c e -
lebradas en dicha 
n a c i ó n antes de la 
guerra, y á las que 
sol ían asistir repre-
sentantes de los 
principales ejérci-
tos extranjeros. E n 
e l año actual, y 
una supuesta posi-
ción enemiga que 
l a infantería se 
dispone á ocupar 
La Esfera 
l as órdenes del general son voceadas oor el portador del 
megáfono á los jefes de los cuernos que realizan el suouesto 
táctico 
Un vue.o d; avión 
en escuadrilla 
La artillería pesada des-
filando ante el general 
von Skec ht 
El cañón antiaéreo 
(Fots. Agencia Gráfica, Ortiz y Orriois) 
aunque naturalmente res-
t r ing ida de un modo consi-
derable su escala, se han 
verif icado dichas p r á c t i c a s 
bajo la d i r ecc ión del gene-
ra l Severin, teniendo por 
p r inc ipa l objeto fami l i a r i -
zar á las tropas con los nue-
vos inventos llevados al 
arte b é l i c o por la ú l t i m a y 
gigantesca contienda, espe-
cialmente aquellos relacio-
nados con la a r t i l l e r í a y la 
a v i a c i ó n . Nuestras fotogra-
fías presentan algunos mo-
mentos interesantes no sólo 
de las maniobras mili tares 
efectuadas en las ce rcan ía s 
de Ber l ín , sino de las nava-
les, que t a m b i é n resultaron 
en extremo interesantes, y 
en las que par t ic iparon casi 
todos los elementos de que 
Alemania puede disponer en 
r a z ó n de las obligaciones 
que la impone el Tra tado 
de Versalles. 
Alardes bé l icos , supues-
tos guerreros... ¡Cuán lejos 
t o d a v í a de una paz def in i t i -
va que las p e q u e ñ a s dife-
rencias entre los pueblos no 
haga temblar á cada ins-
tante! La ametralladora emboscada 
La Esfera 
EUGENIO TUNNEY 
Extraordinario atleta, que 
continúa ostentando el tí-
tulo de campeón del mundo 
de boxeo de todas las cata-
irías por el reciente triun-
fo sobre Jack Dempsey 
D E LA VIDA Q U E PASA C U L T O A L A F U E R Z A 
EL combate de boxeo celebrado en Chicago entre Tunney y Dempsey ha tenido la v i r -t u d de producir en el mundo una gran sa-
cudida de e x p e c t a c i ó n . Todos los poderosos me-
dios de c o m u n i c a c i ó n de que dispone nuestra 
c ivi l ización fueron puestos al servicio de ese en-
cuentro sensacional. Telégrafo , te lé fono, radio, 
av iac ión . . . Medio mi l lón de espectadores se des-
plazaron á Chicago... Apenas la tercera parte 
pudo penetrar en el gigantesco estadio especial-
mente construido.. . Los pe r iód icos de todo el 
mundo agotaron tiradas fabulosas y l lenaron sus 
p á g i n a s con detalles de l a lucha y u n copioso 
anecdotario de los contendientes... 
Las ganancias de boxeadores y empresarios 
han alcanzado sumas enormes. A Tunney, el 
c a m p e ó n del mundo, cada minu to de combate 
le ha va l ido cerca de medio mi l lón de francos... 
Los p u ñ e t a z o s con que ha conquistado el t r i u n -
fo han sido valorados cada uno en varios miles 
de pesetas... 
Durante varios d ías , esa pelea ha mantenido 
tensa la a t e n c i ó n universal, y por encima de to-
dos los problemas y las graves inquietudes del 
actual momento humano, ha destacado, como 
una obsesión, la curiosidad por el combate... 
Este hecho, con todo su estruendo y su p u b l i -
cidad excepcional, puede considerarse como uno 
de los s í n t o m a s ca r ac t e r í s t i cos de la superficial 
sensibilidad y del a fán de sensacionalismo de la 
é p o c a en que vivimos. . . Pero es s í n t o m a de algo, 
en la e n t r a ñ a , m á s grave, de mayor alarma para 
el e sp í r i t u de toda una c ivi l ización. 
Esa exh ib ic ión colosal responde de modo i n -
dudable á una i d o l a t r í a por la fuerza fuerte-
mente arraigada en el e sp í r i t u c o n t e m p o r á n e o . 
Parece absurdo que una época como la nues-
t ra , en que la ac t iv idad humana en todos los 
ó r d e n e s materiales culmina en puntos de per-
fección, se pueda caracterizar por su entusiasmo 
hacia todo lo que significa fuerza b á r b a r a , m ú s c u -
lo y golpe... E l e spec t ácu lo de dos hombres que 
se destrozan reglamentariamente á p u ñ e t a z o s 
hace v ib ra r de emoción á mul t i tudes que pare-
cen, por, el ambiente en que se desarrollan, cul-
t ivadas y depuradas espiritualmente. 
Pero no es así . Por el contrario, á mayor ex-
ponente de cul tura en los pueblos, mayor entu-
siasmo por los e spec tácu los donde se rinde cul to á 
la fuerza en su p r i m i t i v o concepto de animal idad. 
Ese encuentro entre Tunney y Dempsey que 
ha absorbido la a t e n c i ó n mundia l , pasa por su 
signif icación de los l ími t e s de un e spec t ácu lo 
deport ivo. Su trascendencia de hecho social, por 
lo que absorbe energías , por lo que pervierte la 
espir i tualidad colectiva, se br inda al comentario 
como un f enómeno de la época . 
H a b í a m o s llegado á creer u t ó p i c a m e n t e que la 
c iv i l izac ión h a b í a l imado en el hombre las aris-
tas de ancestral animalidad. E l ingenio humano 
h a b í a logrado domar todas las fuerzas naturales. 
E n el aire, en la t ierra, en el mar, n i n g ú n ele-
mento se negaba á su inteligencia ó á su audacia. 
Y cuando ya p a r e c í a logrado ese t r i un fo so-
bre las furias de la Naturaleza, he a q u í que el 
hombre r inde su m á x i m o culto á lo que en él hay 
de m á s bestial: la fuerza. 
Ese match y , sobre todo, su resonancia, no 
pueden menos de ser dos s í n t o m a s de despres-
t ig io para una c iv i l izac ión que p a r e c í a tener su 
fundamento en el cu | t i vo de la espir i tual idad. 
J U A N F E R R A G U T 
La Es!era 
El general Peishing, que dirigió las tropas expedicionarias de Norteamérica durante la gran guerra, 
pronunciando un discurso en la solemne inauguración del osario de Douamont 
LOS EX COMBATIENTES DZ LA GRAN GUERRA 
LA LEGION AMERICANA EN FRANCIA 
LA estancia de los legior.a-rics fnneeses en P a r í s ha sido una br i l l an te se-
rie de actos de cordia l idad fran-
coamericana. Los miles de le-
gionarios de los Estados Unidos 
que en esos d ías han sido h u é s -
pedes de P a r í s , no han dejado 
de recibir efusivas pruebas del 
afecto de Francia hacia su gran 
país y de la g ra t i tud por lo que 
la a p o r t a c i ó n de N o r t e a m é i i c a 
significó en los d í a s de la gran 
guerra. E n los d í a s finales de la 
estancia, se ce lebró una gran 
fiesta en Versalles en honor 
de los legionarios. R e s u l t ó b r i -
l l a n t í s i m a . Se celebraron vis i -
tas oiiciales á los campos de 
bata l la y á los cementerios 
donde reposan los miles de hé-
roes ca ídos en las jornadas 
t r ág icas de la guerra. Las re-
giones de V e r d ú n , Chateau-
Thier ry , San Q u i n t í n y Reims 
—escenarios de hechos glorio-
sos—fueron contemplados con 
hondo y emocionado respeto 
por los antiguos combatientes 
y sus a c o m p a ñ a n t e s . 
E n todo este mes de Octubre, 
los legionarios de A m é r i c a re-
g re sa r án á su pa í s en barcos 
especiales. 
E l ú l t i m o buque oficial s a l d r á de Europa el d ía 3 del p r ó x i m o 
mes de Noviembre. 
f 
El más pequeño de los legionarios que Norte-
américa ha enviado á Francia, desfilando por 
la Avenida de los Campos Elíseos, en París 
E l Presidente de la República francesa, M. -Poincaré, acompañado del general Pershing, el mariscal Pétain y otras personalidades, recorriendo 
el osario de Douamont . (Fots. Agencia Gráfica) 
La Esfera 
F E C H A S H I S T O R I C A S 
E l a n i v e r s a r i o d e l n a c i m i e n t o 
d e L a f a y e i t e y l a c o n m e m o r a -
c i ó n d e l a b a t a l l a d e l M a r n e 
CUANDO los legionarios americanos e m b a r c a t á n para Europa, para rendir el t r i b u t o de homenaje y respeto á los gloriosos muertos sobre los campos de batal la de 
Francia, en W á s h i n g t o n se celebraba, con bril lantes paradas 
mil i tares , el aniversario del nacimiento del m a r q u é s de Lafa-
yet te y la c o n m e m o r a c i ó n de la batal la del Marne, la l iza 
tremenda que apenas iniciada l a gran guerra puede decirse 
que decidió l a suerte del conflicto europeo. 
An te el monumento en W á s h i n g t o n a l m a r q u é s de Lafa-
yette. el h é r o e galo, r indieron honores las tropas de varios 
cuerpos de e jérc i to , en presencia de varios jefes norteameri-
canos y franceses. 
A l propio t iempo, el recuerdo del déc imo- t e r ce r a ñ o de la 
batal la del Marne en Nueva Y o r k , fué la ocasión para el des-
file de varios millares de alumnos de l a Academia M i l i t a r de 
West Point , presenciado por los c o m p a ñ e r o s cadetes de Bél-
gica, Francia á Inglaterra , enviados por las Academias res-
pectivas para asociarse á la solemne c o n m e m o r a c i ó n his-
tó r i ca . 
Wáshington.—Los jefes del Ejército 
rorteamericar.o, almirante Eberlé y 
geneial Summerall, y los represen-
tantes delegados de la Aimada frar-
cesa, ante el monumento al marqués 
de Lafayette en Washington, duran-
te la fiesta conmemorativa del ciento 
setenta aniversario dfl nacimiento 
del héroe francés 
i 
Nueva York . -LQS cuetes de la Academia militar neoyorquina de West Poi i t desfilando ante una delegación de compañeros franceses belfas 
e ingleses el día de la conmemoración de la gran batalla del Mame iraaceses, Dei0as 
^ v (Fots. Ortiz) 
La Esfera 
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Las casas tienen un rostro, y el Hospital Provincial 
es la cara de la Muerte en el rincón madrileño; 
faz desconchada y leprosa, aún más fea y fantasmal 
vista sobre las acacias de un jardiniilo risueño. 
íHospital! Triste compadre de la Cárcel y la Inclusa, 
Miseria y enfermedad en un abrazo inclemente; 
por entre las blancas camas va de puntillas la Intrusa, 
y, al divisarla, los perros aúllan agoreramente. 
Un número en cada lecho; desolación, soledad; 
la negra pena que mata mejor que la enfermedad. 
Vuelo de tocas monjiles, ayes del tétrico enjambre... 
En la puerta, el coche fúnebre, cual negro chafarrinón, 
y el auriga —alta chistera y mugriento levitón-
lee la revista de toros, mientras sacan «el fiambre». 
Emilio CAPRÉRE 
(Dibujo de Bartolozzi) 
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TT'N" B E L L O C A P R . I C H O E s inevitable el recuerdo de un t í tulo de Chiarelli, el gran escritor italiano, ante este capricho que 
V A i ^ l v ^ « ' * v * , w * * w el humor de un fotógrafo ha imaginado, «La máscara y el rostro». Así se llamaba una deliciosa 
F O T O G r R A F I C O comedia de aquel escritor. Así pudiera llamarse, t a m b i é n , esta fotografía que hoy junta en nuestra 
página un rostro de mujer á una máscara extraña. L a belleza y la fealdad, unidas. L o vivo, lo expre-
sivo, lo noble, junto á lo inerte, á lo frío, á lo desagradable. H a y en la fotografía, en efecto, la aparente gracia de un capricho. Pero, acaso, en la 
realidad, ¿no será este extraño contraste un reflejo de la clara, continua é inexplicable predilección que la mujer siente por lo exót ico , por lo feo, 
por lo extravagante? '(Fot interbiid) 
La Esfera I I 
A N T E EL BUSTO DE D O N J U A N 
V A L E R A , L A D I S T I N C I Ó N Y L A G R A T U I D A D 
( C o m e n t a r i o d e C R I S T Ó B A L D E C A S T R O ) 
CULPA Y DISCULPA 
CABRA, ciudad na ta l de D . Juan Valera, ha erigido un busto al maestro. L a Comis ión organizadora—y en su nombre el fino 
poeta y or ig ina l cuentista Juan Soca—sol ic i tó 
oportunamente de nosotros unas cuart i l las de 
homenaje. Mas nosotros, abrumados de trabajo 
urgente, hubimos de rehuir el honor. 
Y he a q u í que, precisamente en v í s p e r a s de 
la solemnidad, aprovechando ho-
ras de reposo, exhumamos la 
a u t o b i o g r a l í a que D . Juan re-
mit iera , en 1896, á Gabriel R. 
E s p a ñ a , y que é s t e pub l i có en 
cierta revista. L a lectura es t an 
sugeridora, que nos arrastra al 
comentario. Por donde juntas 
van, al colega Soca y á sus com-
p a ñ e r o s de Comis ión , la culpa y 
la disculpa. 
AL MARGEN DE LA BAMBOLLA 
Gabriel R. E s p a ñ a enumera los 
cargos d ip lomá t i cos y pol í t icos 
que d e s e m p e ñ a r a D . Juan—alude 
á su a r i s t oc rá t i co l inaje (era hi jo 
del contraalmirante Valera y la 
duquesa de Malakof)—. Lo pa-
sea, arrogante mozo, por las le-
gaciones de Lisboa, R í o de Ja-
neiro, Ñ á p e l e s y San Petersbur-
go. L o r e p a t r í a en plena juven-
t u d , m o s t r á n d o l o con uniforme 
de minis t ro, en 1859, cuando 
d e s e m p e ñ ó la cartera de A g r i -
cul tura y Comercio. L o p in ta , ya 
en la madurez, consejero de Es-
tado, y m á s tarde, representante 
de E s p a ñ a en Francfort , "Was-
hington, Bruselas y Viena. . . Es 
la alcurnia, en pleno éx i to corte-
sano. L a diplomacia, en pleno 
ingenio. L a d i s t inc ión , en plena 
g a l a n t e r í a . Se lo disputan los sa-
lones. Se lo r i f an las damas de 
copete. 
Aqu í in terrumpimos la lectura, 
pensando: «¿Qué hubiera hecho 
en su lugar el e s c r i t o r b u r g u é s de 
hoy, deslumhrado ante los pa-
bellones de Puerta de Hierro? 
¿ E m o c i o n a d o ante los camareros 
de l Nuevo Club? ¿ T r é m u l o de sa-
t is facción vana ante el saludo i n -
diferente de una duquesa, la ra-
queta en al to?» 
Pues D . Juan, a r i s t ó c r a t a de 
linaje, «lion» por h á b i t o y figura, 
Chateaubriand entreverado de 
Byron , cuando se le pide que 
hable de sus cargos d ip lomá t i cos 
y pol í t icos , de sus anales cortesanos y mundanos, 
exclama: «Si por algo interesa m i v ida al p ú b l i c o 
es ú n i c a m e n t e por ser yo hombre de le t ras . . .» 
¡ H o m b r e de letras! H e a q u í la d i s t i nc ión del 
a r i s t ó c r a t a de alcurnia, a r i s t ó c r a t a del e sp í r i tu 
y del ingenio. Proclamar á los cuatro vientos 
esta «Declarac ión de pr inc ip ios» , para ejemplo 
y remordimiento del escritor b u r g u é s de hoy, 
que apenas si los balbucea, en su plei to home-
naje á la Bambol la . 
E L PADRINO SIMBÓLICO 
No era D . Juan el dilettante profesional, sino 
el profesional dilettante. No el aficionado escri-
tor , sino el escritor aficionado. T e n í a del oficio 
conciencia plena, l úc ida y fervorosa. E n f i n , 
h a b í a sido periodista de r e d a c c i ó n y confección, 
ajustando m á s de una vez las planas de E l Con-
temporáneo, y saliendo de madrugada embozado 
hasta los ojos, entre redactores bohemios, para 
cenar en los figones. 
Conoció , pues, en sus e n t r a ñ a s el duro oficio 
de escritor hispano, y m á s en aquel t iempo ad-
vent ic io , donde no se escr ib ía por el sueldo, que 
rara vez se asignaba, sino por el cargo po l í t i co , 
que, en cada crisis, lo sup l í a . Así y todo, nuestro 
D . Juan, aun cuando rico por su casa, impuso 
que se le pagara sueldo, «por é t i ca profesional». 
DON JUAN V A L E R A 
como decía él mismo. Y cuando el ocurrente A l -
bareda a r g ü í a que «el sueldo deb ía ser para los 
que no tuv ie ran o t ra cosa», Valera d i jo lo si-
guiente, m á s oportuno y actual ahora que en-
tonces, como ve rá el curioso lector: 
— E l des in te rés de los que regalan sus a r t í cu -
l o s — o b s e r v ó agudamente^—me recuerda el cuen-
to de aquel hidalgo que al i r á batirse, quiso dar 
una prueba de buen c o r a z ó n perdonando la v ida 
a l contrincante. Y en lugar de apuntar á su r i -
va l , que estaba enfrente, d i s p a r ó al aire, hacia 
un lado, matando á uno de los padrinos. 
Los escritores gratui tos quieren perdonar la 
v ida á las Empresas, y no cobran, disparando al 
aire; pero matan al infeliz padrino, en este caso 
el escritor profesional. 
; X o es sorprendente que este alegato en pro 
del escritor profesional haya salido precisamente 
de quien no v iv í a de la pluma? Valera, al asen-
tar la i l i c i t u d de los colaboradores gratuitos, no 
abogaba por sí, sino por la profes ión. Su desin-
t e r é s lo ennoblece y autoriza. Y marca, sobre 
todo, el profundo conocimiento de un oficio t an 
trabajado por la vanidad del pudiente como por 
la sumis ión del necesitado. 
«ESPECIALITIS» 
H o y en d ía , la gratuidad aliada al intrusismo 
agrava los tiempos valerescos. 
LTnos cuantos m a ñ o s o s arbi t r is-
tas, habiendo derivado sus m a ñ a s 
hacia la Prensa, han declarado 
taboú la Especialidad. Y como 
para apoderarse de la Prensa lo 
primero es arrojar de ella á los 
periodistas, in tentan substituirlos 
por «hombres e s p e c i a l i z a d o s » . 
¿ E n Periodismo? ¡Quia! E n me-
dicina, abogac ía , filosofía, econo-
mía , arquitectura. . . , en todo ¡me-
nos en Periodismo! Y ¿qué suce-
de? L o que tiene que suceder. 
Que los pe r iód icos de «hombres 
especial izados» son todo lo que 
se quiera, menos pe r iód icos . . . 
Como que no e s t á n hechos por 
periodistas, sino por «especiali-
zados» en todo, menos en Perio-
dismo. 
Se arguye, con pedantesca fa-
tu idad , que para t r a ta r de asun-
tos méd icos , nadie como un doc-
to r en Medicina; si de leyes, na-
die como un abogado, etc., etc. 
Pero cuando se arguye que, se-
gún eso, para t r a t a r asuntos pe-
r iod ís t icos nadie mejor que un 
periodista, entonces se vuelven 
las tornas y dicen: «No. Para tra-
tar asuntos per iod í s t i cos , nada de 
periodistas: especial izados.» En-
tonces, ¿qué h a r á n los perio-
distas? 
E l Periodismo es Variedad. L a 
Variedad, que inic iara Feijoo, 
con su «Teatro Crí t ico», en me-
morables y ejemplares victorias 
contra la Especialidad. L a Varie-
dad, que apenas toca al púb l i co , 
lo enardece. 
Todas las profesiones, para des-
cansar de su m o n o t o n í a , absor-
ben con delicia la Variedad. En 
todas causa efectos extraordina-
rios. Apenas el su t i l benedictino 
pub l i có su pr imer volumen, se 
enzarzaron los méd icos en dispu-
tas. Contendieron, furiosamente, 
los mús icos . Terciaron, bruscos 
y tenantes, los m a t e m á t i c o s y 
as t ró logos . Hubo motines de f i -
lósofos y toscas grescas de barberos. Todo el 
Especialismo alióse contra la Variedad (Perio-
dismo). Y entonces, mayorazgo de la Pol igraf ía , 
para defender la Variedad entra en escena el 
Polemista. A los dos meses, el Especialismo es 
un caos. Médicos contra médicos , mús icos con-
t r a mús icos , patrioteros contra patrioteros. Se 
a c a b ó la Infa l ib i l idad . Y a no es t á l ibre de la sá-
t i r a n i n g ú n conocimiento humano. De la celda 
de Samos, alado con las alas de Amenidad y 
Erud ic ión , vuela el ingenio per iod ís t i co por Es-
p a ñ a entera. 
Valera es un Feijoo andaluz, esto es, m á s grá-
c i l , elegante é ingenioso que ek fraile orensano. 
Y en estos d í a s de tecnicismo y especial ización, 
de obscuridad y pesadez, no e s t á d e m á s la evo-
cación de ambos pol ígrafos , t a n semejantes en 
el gran milagro l i terar io de hacer la E r u d i c i ó n 
amena y la Amenidad erudita. 
L a Esípra 
A LOS PIES DEL MONSTRUO DE FUEGO 
E L V E S U B I O Y L A C O S T A D E N Á P O L E S 
EL Vesubio ha lanzado una vez m á s su fur io-sa amenaza, recordando con sus rugidos que en sus e n t r a ñ a s v ive y al ienta el mons-
t ruo de fuego que en un t i empo s e p u l t ó á las c iu-
dades de Herculano y Pompeya bajo una espesa 
capa de cieno y de cenizas. E n la presente oca-
s ión ha sido sólo una amenaza, porque después 
de pocos d í a s de e r u p c i ó n ha recobrado l a nor-
mal idad . L a Pigna , esa majestuosa columna de 
humo que se eleva á m á s de m i l metros de a l tu -
ra, semejando un pino colosal, ha vuel to á pre-
sentarse con su augusta y serena grandiosidad. 
D i r í a s e que el monstruo ha rugido en protes-
t a y amenaza por la i n a u g u r a c i ó n reciente de las 
obras de desenterramiento de Herculano, aco-
metidas por el Gobierno i ta l iano por decidido 
e m p e ñ o de Mussolini , que considera como deuda 
de honor del bello p a í s i ta l iano el mostrar al 
mundo los tesoros de arte enterrados en la capa 
de cieno que s e p u l t ó á la bella ciudad romana. 
A l golpe de piqueta con que el rey V í c t o r Manuel 
i n a u g u r ó las obras, r e s p o n d i ó el monstruo con 
una sacudida, con rugidos de amenaza y con la 
e x p u l s i ó n de un torrente de ardiente lava. Es el 
v o l c á n que defiende sus tesoros. 
E n esta lucha entre el vo lcán , que pugna con 
sus inmensas ene rg ías por inundar la alegre y 
confiada costa napoli tana con el torrente de sus 
lavas y el mar de sus cenizas, y el pueblo i ta l ia -
no, que t r a t a de recobrar las ciudades que le fue-
ron arrebatadas el a ñ o 79 de nuestra Era , pro-
bablemente q u e d a r á vencido el monstruo, por-
que el Vesubio es un v o l c á n p e q u e ñ o , de poca 
e levac ión sobre el n ive l del mar, y , sobre todo, 
desgastado de continuo por sus frecuentes erup-
ciones y por la columna de humo que perenne-
mente eleva a l cielo su aliento abrasador. 
Por una de esas paradojas que con tan ta fre-
cuencia se presentan en la Naturaleza, mientras 
la P igna se eleve majestuosa, es decir, mientras 
el v o l c á n aliente constantemente; mientras sus 
frecuentes erupciones den muestra de su v i t a l i -
dad, no será temible, porque el continuo desgas-
te de sus ene rg ías y la salida frecuente de sus to-
rrentes de lava mantienen abierta la comunica-
ción con el in ter ior y hacen fácil la salida de las 
enormes cantidades de vapor de agua que, pug-
nando por a l iv iar su p res ión inmensa, producen 
la e rupc ión empujando ante sí las rocas que se 
oponen á su paso. 
Si a l g ú n d ía el humo deja de f lu i r ; si aparente-
mente el v o l c á n hubiese muerto, y en realidad 
hubiese sólo ca ído en uno de sus grandes letar-
gos, su despertar ser ía temible, porque la t e n s i ó n 
de los gases t e n d r í a entonces que desgarrar las 
rocas para volver á abrir los obstruidos conduc-
tos s u b t e r r á n e o s que forman su chimenea, alcan-
zando presiones f a n t á s t i c a s que en su terr ib le 
forcejeo ocas iona r í an v io l en t í s imos terremotos. 
Cuando en los volcanes la salida sólo es tá obs-
t ru ida por lava en estado de ignic ión semif lú ida , 
y a l mismo t iempo la a l tura del c r á t e r es re la t i -
vamente p e q u e ñ a , la lava empujada llega con 
faci l idad re la t iva á rebasar los bordes de la cal-
dera y , v e r t i é n d o s e al exterior, permite al vapor 
escapar sin producir grandes trastornos. Pero si 
el v o l c á n fuese m u y a l to ó si su chimenea estu-
viese obstruida, t e n d r í a el vapor que elevar una 
columna de lava de un peso inmensamente gran-
de, ó t e n d r í a que desgarrar y romper las rocas. 
L a t e n s i ó n en volcanes de mucha a l tu ra ó de crá-
teres obstruidos t e n d r á que ser f an t á s t i c a , y los 
terremoto?, la p r o d u c c i ó n de cenizas en cantida-
des g r a n d í s i m a s , la f o rmac ión de grietas en los 
terrenos cercanos, y , en general, los estragos m á s 
violentos, a c o m p a ñ a n , al grandioso f enómeno . 
Por estas razones, en los grandes volcanes no 
hay expu l s ión de lavas, y , en cambio, se produ-
cen en gran cantidad las cenizas y los terremotos. 
T a m b i é n son p r ó d i g o s en cenizas los volcanes 
p e q u e ñ o s cuando despiertan de uno de sus gran-
des letargos, algunas veces milenarios. Son, en 
cambio, poco temibles los volcanes p e q u e ñ o s y 
que perennemente elevan a l cielo el t r i b u t o de 
su columna de humo, como una nube de incien-
so elevada al Creador en el ara inmensa de la 
Naturaleza. 
Actualmente es el Vesubio u n v o l c á n inofen-
sivo. Has ta los torrentes de lava que expulsa en 
sus frecuentes erupciones t ienen trazado su ca-
mino para i r á perderse al mar, sin perjudicar 
en lo m á s m í n i m o los be l l í s imos campos de la 
costa napoli tana. 
Pero, ¿será siempre así? Dec ía el gran s i smó-
logo conde de Montessus de Bal lore que «donde 
t e m b l ó la Tierra v o l v e r á á t e m b l a r » . L o mismo, 
y por las mismas causas, puede decirse de los 
volcanes. 
Hasta el 79 de nuestra Era no h a b í a , desde los 
t iempos p reh i s tó r i cos , ocurrido e rupc ión alguna 
en este vo lcán . Las vertientes de la m o n t a ñ a y 
las interiores del g r a n d í s i m o c r á t e r , apagado des-
Vista general de la ciudad de Nápoles. A l fondo, la amenazadora cumbre del Vesubio 
La Esfera 
de las p r imi t i vas edades 
geológicas , e s t a b a n cu-
biertas de exuberante ve-
g e t a c i ó n . E l monstruo pa-
r e c í a muerto . E l a ñ o 79 
d e s p u é s de Jesucristo ter-
m i n ó el p e r í o d o de letargo 
y d e v o r ó á las ciudades de 
Herculano y de Pompeya, 
sepultando á la pr imera 
bajo un mar de cenizas 
que al mojarse formaron 
una avalancha de cieno 
de unos t re in ta metros de 
a l tura . Pompeya fué se-
pul tada por una inmensa 
capa de cenizas de unos 
seis metros de espesor. 
Desde esa fecha no ce-
só la ac t iv idad del v o l -
c á n hasta 1139, en que 
c a y ó en un s u e ñ o de m u y 
cerca de quinientos a ñ o s . 
L a e r u p c i ó n de 1631 pro-
dujo cerca de 18.00c v íc -
t imas. 
| !Desde e n t o n c e s , el 
monstruo no descansa. 
Cada tres años , por t é r -
mino medio, presenta el grandioso e s p e c t á c u l o 
de sus erupciones. Pero, afortunadamente, son 
é s t a s casi inofensivas. 
Roncos rugidos s u b t e r r á n e o s , inmensos sur-
tidores de vapor y de humo; grandes resplando-
res, reflejo de la h i rv ien te lava que llena el c rá -
ter, semejando magn í f i ca s llamaradas; sacudi-
das en el terreno y torrentes de lava cayendo en 
Cráter del Vesubio 
lento caminar hacia el mar, const i tuyen los com-
ponentes del soberbio e spec t ácu lo , en el que el 
espectador se siente sobrecogido por la emoc ión 
y la grandiosidad del f enómeno , sin sentir el te-
r ro r de la c a t á s t r o f e inminente . Es un buen v o l -
c á n de opereta, digno de la g r a t i t u d de los napo-
' l í t anos . 
' A l v o l c á n debe la Campania una de sus p r in -
13 
cipales fuentes de ingre-
sos. Bien h a r á n los napo-
litanos en pedir á Dios 
que no apague el Vesubio 
su ac t iv idad, porque ella 
es la que satisface á los 
curiosos y la que mantie-
ne a l monstruo inofensivo. 
Claro es que el peligro, 
m á s ó menos probable ó 
remoto, existe siempre pa-
ra los que habi tan á los 
pies del monstruo de fuego 
y a l alcance de su zarpa-
zos; pero si analizamos los 
peligros que de cont inuo 
nos rodean por todas par-
tes; si nos reconocemos 
amenazados de cont inuo 
por accidente , enferme-
dades, epidemias, guerras, 
etc.; si la misma Natura -
leza nos amaga con tem-
porales, rayos, terremo-
tos, bó l idos y tantos otros 
peligros, bien puede el 
hombre arrostrar el que 
supone la p rox imidad del 
Vesubio, á cambio de la 
belleza de la c a m p i ñ a napoli tana, de la a l eg r í a 
de su cielo, de lo pintoresco de sus paisajes y de 
la riqueza de su suelo. 
L a espada de Damocles e s t á siempre suspen-
dida sobre nuestra cabeza. Que haya un peligro 
más , ¿qué i m p o r t a al munc'o? 
ILDEFONSO N A D A L 
L a majestuosa columna de humo que surge frecuentemente del Vesubio 
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« L A E S F E R A » E N E L E X T R E M O O R I E N T E 
LOS TRABAJOS DE LOS MISIONEROS EN CHINA 
CAMINO DE YU-SIANG EN E L CHANTUNG. UN 
PUEBLO CHINO CONVERTIDO AL CATOLICIS-
MO. SOBRE E L PUEBLO SE DESATA UNA EPI-
DEMIA. CURAS DE ALMAS Y CURAS DE CUER-
POS. 
EL misionero y yo caminamos al pie de la m o n t a ñ a bordeada de b a m b ú e s . A nues-tros pies se abre un barranco ancho y poco 
profundo, una rambla arenosa por donde corre 
mansamente el agua. Las altas siluetas de los 
b a m b ú e s se proyectan en los remansos, y en 
m u l t i t u d de islotes crecen palmeras enanas. E l 
sol templa sus rayos en las l impias aguas y en 
el horizonte l imi tado por las m o n t a ñ a s se divisa 
u n halo como de oro pulverizado. 
Toda la naturaleza, á nuestro rededor, pare-
ce entregada á su misterioso trabajo. T a m b i é n 
nosotros vamos á trabajar. Nos dirigimos á Y u -
siang, un pueblo chino convert ido al Cristianis-
mo por los misioneros catól icos , y cuyos na tu-
rales e s t á n edificando una iglesia donde apenas 
si p o d r á n oir dos ó tres misas al a ñ o . 
E l misionero ha reclamado m i auxi l io . Sobre 
el pueblo se ha desencadenado una epidemia 3̂  
el r e b a ñ o del buen sacerdote se ve terr iblemen-
te reducido por l a muerte. Los méd icos chinos 
han practicado sangr ías , han ut i l izado su rece- • 
ta r io en c o m b i n a c i ó n con las fases favorables de 
la luna, y al f i n han movido la cabeza en señal 
de impotencia. Entonces el buen misionero, que 
no quiere abandonar á su grey en la hora del pe-
l igro, les ha pedido au to r i zac ión para llevarles 
u n m é d i c o extranjero. 
Y he a q u í por q u é vamos camino de Yu-siang 
un m é d i c o de almas y un méd ico de cuerpos, en 
un atardecer del mes de A b r i l , por estos aparta-
dos lugares de la t ierra, que son, por su escepti-
cismo y su ido la t r ía , la pesadilla de los misio-
neros cristianos. 
LA MIES ES ABUNDANTE, MAS LOS OPERARIOS ES-
CASEAN. EN TODA E L ASIA HAY CINCO MIL 
MISIONEROS CATÓLICOS. ESTADÍSTICAS. DIEZ 
MIL IGLESIAS Y DOS MILLONES DE CATÓLICOS 
PARA CUATROCIENTOS CINCUENTA MILLONES 
DE INFIELES. E L CAZADOR DE ALMAS 
E l camino es largo. A ú n fal tan varias millas 
para llegar al pueblo. E l padre misionero va su-
mido en profundas meditaciones, tras las cuales 
veo que sus labios se mueven imperceptible-
mente. E s t á rezando. T a l vez pide á Dios que 
acoja en su seno las almas de aquellos sus 
hijos de la raza amari l la que 
acaban de ser purificados por 
las aguas lús t r a l e s del bautis-
mo. O t a l vez pide para aque-
llos otros que mueren en la 
a b e r r a c i ó n ido lá t r i ca sin haber 
conocido al verdadero Dios. 
E l misionero sigue rezando. 
Respeto su silencio, y sólo 
cuando levanta la cabeza, lan-
za un suspiro y contempla el 
camino, me decido á interro-
garle. 
— ¿ O b t i e n e n ustedes prove-
chos fecundos de la propagan-
da misional?—pregunto. 
— L a mies es abundante— 
responde el buen misionero—, 
mas los operarios escasean. So-
mos m u y pocos. Para toda el 
Asia, con una pob lac ión de 
novecientos millones de habi-
tantes, hay menos de cinco 
m i l sacerdotes. ¿Qué es t a l pu-
ñ a d o de hombres perdido en 
estas inmensidades te r r i tor ia -
les? H á g a s e usted cargo. ¡Sólo 
I t a l i a , con una pob lac ión de 
poco m á s de t re in ta millones de 
almas, tiene setenta m i l tres-
cientos sacerdotes y catorce m i l 
El pueblo chino de Yu-Siang convertido al cristianismo. En 
primer término, preparando los materiales para la constiucción 
de su Iglesia, donde apenas podrán decirse dos ó tres misas 
al año 
doscientos cincuenta clérigos! Y lo mismo po-
demos decir de E s p a ñ a . ¿Qué representan, pues, 
esos cinco m i l sacerdotes ante el incalculable 
trabajo que han de realizar en esta parte del 
mundo que es cuatro veces y media mayor que 
Europa? U n cá lcu lo aproximado nos d a r á cua-
renta y seis misioneros por cada Misión. Pues 
bien; casi todas estas Misiones son mucho ma-
yores y t ienen m á s habitantes que E s p a ñ a en-
tera, como la Mis ión de Ayderabad, que cuenta 
con t re in ta y cinco millones de habitantes, y 
otras, como la de Kiamman , cuya pob lac ión es 
de cincuenta millones. 
— ¿Cuá l era la s i tuac ión del catolicismo en 
China al empezar la r evo luc ión actual? 
— S e g ú n los datos recogidos por el i lustre é 
infatigable padre Caralt, uno de los grandes l u -
chadores de la fe ca tó l i ca en estas latitudes, el 
progreso del catolicismo en China es m u y impor-
tante. Para su enorme p o b l a c i ó n de cuatrocien-
tos cincuenta millones de habitantes. China no 
t e n í a en 1800, m á s que cinco pobres Misiones, y 
los ca tó l icos eran sólo en n ú m e r o de doscientos 
dos m i l . Hoy , este inmenso imperio tiene una 
diócesis, cuarenta vicariatos apostól icos , cuatro 
prefecturas, regidos, respectivamente, por otros 
tantos obispos y prefectos apos tó l icos . E l n ú m e r o 
de los ca tó l icos asciende á dos millones, con m i l 
cuatrocientos misioneros, seiscientos sacerdotes 
ind ígenas , dos m i l religiosos y siete m i l novecien-
tos catequistas. H a y en China m á s de diez m i l 
iglesias y capillas, con ciento cincuenta y cuatro 
seminarios. 
— ¡ P e r o esos son magníf icos resultados!—ex-
clamo. 
— E n la Indochina tenemos los mismos re la t i -
vos progreses. Indochina comprende las inmen-
sas regiones de Bi rmania , Cambodge, Cochin-
china, el reino de Siam, Malacca y Tonk in . E n 
1800, los ca tó l icos de todas estas regiones no pa-
saban de 319.000. Hoy , en cambio, se cuentan 
u n mi l lón sesenta m i l , con diez y siete obispos 
y m i l doscientos cincuenta sacerdotes. 
— E s p l é n d i d a s cifras, padre. 
—Sí , relativamente. E l estudio comparat ivo 
de aquel t iempo con el de ahora es un consuele 
y un e s t ímu lo . Pero hay mucho que hacer. ¡Es 
un dolor contemplar las mieses abundantes y 
no poderlas cosechar! ¡El n ú m e r o de almas que 
se pierden se cuentan por millones! Ah í lo tiene 
usted, en el terr ible lenguaje de la es tad í s t i ca , 
con la rigidez inexorable de los n ú m e r o s . Con-
t r i s ta el alma pensar que después de tantos si-
glos de llevada á cabo la Redenc ión , después de 
t a n enormes sacrificios, de tan ta sangre derra-
mada, quede a ú n tan to trabajo por hacer. Ne-
cesitamos, como di jo recientemente el Padre 
Santo, legiones de héroes que para combatir las 
batallas del Señor vayan á cualquier parte del 
mundo en donde luchen frente á frente el error 
y la verdad, las t inieblas y la luz. S a t a n á s y 
Dios.. . 
— ¡ E s verdaderamente admirable la labor de 
esos voluntarios, obscura, penosa, valerosa y 
callada! ¡Sí, es admirable! 
— E l misionero lo es, generalmente, por voca-
ción, y ha de ser u n codicioso cazador de almas. 
Crea usted que cuando uno presencia tantos m i -
llones de seres que v iven y mueren en la m á s ne-
gra ignorancia, oye uno gr i tar en su corazón 
aquel desconsolado lamento de 
Cristo: «¿Para q u é ha servido 
m i sangre?» Entonces i r ía uno 
hasta el f i n del mundo para 
rescatar un alma, aunque allí 
encontrase la muerte. 
L a f igura de este pobre m i -
sionero se va agrandando por 
la caridad de sus palabras, co-
mo la sombra inmensa de una 
nube. 
Y o camino d e t r á s de él y 
lo contemplo con ternura. Me 
parece que voy por los campos 
de Asia en c o m p a ñ í a de un 
santo. Esta frágil y vieja m á -
quina humana^ llena de ac t iv i -
dad y de entusiasmos locos, t ie-
ne en su co razón la chispa de fue-
go que enardec ió á los Após to les 
cuando les o r d e n ó Je sús : «Id y 
enseñad á todas las gentes.» 
CUADRO DE SOMBRAS. LA VIDA 
EN CHINA. LOS CHINOS IGNO-
RAN LA CARIDAD. LOS CHI-
NOS SON BUENOS CATÓLICOS. 
¡VENGAN VESTIDOS NEGROS! 
E l reverendo P. Caralt enseñando chino á sus alumnos del Canadá, de los cuales la mayoría son irlandeses 
y están en la China de Misioneros 
De nuevo vuelvo á oir su 
voz: 
La Estera 
—Tras el cuadro de luz, preciso es t a m b i é n 
contemplar el cuadro de sombras. E l mundo, 
según las m á s recientes e s t ad í s t i cas , tiene u n 
n ú m e r o de habitantes que se aproxima á 1.700 
millones. De és tos , t an sólo 300 millones son ca-
tól icos . Y con colores aun m á s obscuros p u d i é -
ramos p in ta r el campo de acc ión que nosotros 
tenemos en la China. Aqu í , en este pa ís , una se-
creta y constante inquie tud domina los espíri-
tus; la gente ignora la santa l iber tad de los hijos 
de Dios; se desconoce la paz de la conciencia, 
el terror, medio de gobierno pagano, el terror lo 
es todo aqu í , donde, por o t ra parte, la just ic ia 
es venal, el fraude cosa corriente, y la caridad, la 
reina de las vir tudes cristianas, no es conocida 
n i aun de nombre. 
Y á todos estos males ha venido ahora á a ñ a -
dirse la r evo luc ión , con su cortejo de crueldades 
sangrientas. 
— Y diga usted: ¿los chinos que se convierten 
son buenos catól icos? 
—¡Oh, sí! Mi re una carta que he recibido de 
una ciudad del interior, adonde, por mis traba-
jos y cuidados hace m á s de diez años , no he po-
dido volver . 
Y alargando el brazo me tiende una carta, 
que t raducida en inglés dice así; 
«Gran Padre, nosotros te escribimos sin cono-
certe. Sabemos que. t ú nos amas, porque amabas 
á nuestros padres, y nosotros t a m b i é n te ama-
mos, porque eres t ú quien nos manda l a Ropa 
Negra. Ahora no los tenemos. Hemos aprendido 
las santas oraciones; pero ellos se han ido á otras 
partes, porque hay muchos hermanos nuestros 
que no las saben. Son muy infelices. T ú que t ie-
nes buen c o r a z ó n env íanos misioneros que nos 
lleven a l cielo, y nosotros los recibiremos con 
alegr ía y no les f a l t a r á nada. Ellos s e r án los due-
ños de nuestras casas, y siempre les obedecere-
mos.» 
—Muchas veces—agrega el misionero cuando 
termino la lectura de la carta—nos han dicho 
parecidas palabras: «¡Vengan Vestidos Negros! 
¡Vengan Vestidos Negros, y nosotros abrazare-
mos la doctr ina del Grande Espí r i tu!» S í—te r -
mina el buen após to l m e l a n c ó l i c a m e n t e — , la 
mies es abundante, pero los operarios son pocos. 
— ¿ Y los que se han convertido, ayudan des-
p u é s á la obra de p r o p a g a c i ó n ? — p r e g u n t o al 
Padre. 
—Los tenemos muy entusiastas y abnegados; 
los tenemos mís t icos y llenos de piedad... Tene-
mos entre ellos hijos muy cari tat ivos. No olvide 
usted que esta raza, entregada á su ido la t r í a , es 
Un seminarista chino rezando. En el vasto ex imperio hay 
falta de profesores, y Su Santidad espera que el clero español 
cooperará á la gran obra de educación católico-social 
Un montón de niños recogidos entre los escombros de una 
ciudad china, transportados en un carretón á la casa del misio 
ñero que se encargará de su cuidado 
par t icularmente cruel: derrama la sangre con 
absoluta indiferencia, y desde tiempos inaccesi-
bles ha practicado la pena del Ta l lón . Aqu í hace 
falta e n s e ñ a r caridad, piedad, amor cristiano. 
Y , gracias á Dios, hemos obtenido disc ípulos 
fervorosos, ardientes en el amor y , sobre todo, 
en el a f á n de saber. Luego, son muy inteligen-
tes, comprenden pronto y asimilan bien las en-
s e ñ a n z a s . H a y seminaristas j ó v e n e s que con el 
auxi l io del l a t í n y el griego han conseguido apren-
der r á p i d a m e n t e casi te ias las lenguas europeas. 
UN GRAN MISIONERO CATALÁN. E L BOTÍN GA-
NADO AL DIABLO. VAN SACERDOTES IRLAN-
DESES UN COLEGIO EN EL CANADÁ Y OTRO 
EN BARCELONA. 
— ¿ H a y buenos seminarios en China? 
E l Padre mueve la cabeza. Se ve que no Qui-
siera responder; pero, esclavo de la verdad, dic !; 
— N o . No hay buenos seminarios por fal ta do 
profesores. H a y pocos voluntarios. No hay m í e 
do que pase lo que en Roma en tiempos de Es 
c ip ión el Africano, cuando el Senado t u v o que 
proh ib i r los enrolamientos de voluntarios p r 1 
la m o r t a l exped i c ión de Numancia, por temor 
de que se despoblara I t a l i a . . . Pero E s p a ñ a em 
pieza á interesarse por la obra, y todo hace es-
perar que en un plazo no lejano d a r á un contin-
gente mora l y mater ia l i m p o r t a n t í s i m o para las 
misiones. 
-—¿De d ó n d e han recibido, pues, las misiones 
ca tó l i c a s de China sus principales refuerzos? 
— V e r á usted... . T o d a v í a no hace seis años , 
cuando el padre Caralt v ino de su mis ión del 
Kwans in á Hong-Kong , según él mismo nos ha 
contado, cargado de ídolos que t ra jo t r iunfante, 
como despojos arrebatados al diablo, al cual dejó 
corrido y avergonzado con la p é r d i d a de unas 
cuatrocientas sesenta almas... Llegado á Hong-
Kong , ha l ló al padre Fraser, natura l del C a n a d á . 
Aprovechando esta ocasión, el padre Caralt con-
t ó sus trabajos apos tó l icos á este gran misionero, 
el cual recientemente h a b í a recibido el ofreci-
miento de centenares de sacerdotes irlandeses 
para las misiones de la China. H a n venido cua-
trocientos. E l padre Fraser oyó las quejas del 
misionero e spaño l y le i nv i tó á i r con él a l Ca 
n a d á , para establecer allí un Colegio Apostól ico 
para las misiones de la China. E l padre Caralt 
sol ici tó el permiso, lo obtuvo, y el Colegio se ha 
fundado. D e s p u é s de esto, y gracias á la infa t i -
gable labor del mismo padre Caralt, se logró 
crear en Barcelona, pa t r i a del misionero, un 
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I n s t i t u t o Misional para la China, el cual d a r á 
ó p i m o s frutos. 
LOS CHINOS SON FÁCILES DE CONVERTIR. DESO-
LACIÓN. UN CARRETÓN DE NIÑOS RECOGIDOS 
Y LLEVADOS Á LA CASA DEL MISIONERO. 
— Y diga usted, padre: ¿son fáciles de conver-
t i r los chinos? 
—China es una nac ión donde las personas son 
muy pobres y religiosas, y , por lo tanto, m á s fá-
ciles de conver t i r . Ahora, con mot ivo de la gue-
r r a c i v i l , hay en muchos lugares una miseria es-
pantosa. Los padres venden á sus hijos, si hay 
quien los compre; si no, los abandonan y aban-
donan sus casas; otros mueren, y quedan, de 
una manera ó de otra, millares de criaturas en 
el desamparo. De entre los escombros de una ciu-
dad destruida me l levaron un d ía un c a r r e t ó n 
de n iños . Y a los v e r á usted... 
LLEGAMOS AL PUEBLO. TEMPLO BUDISTA DES-
TRUÍDO POR LA NUEVA F E . YO SOY E L BAJEL 
BIENHECHOR. LA TAZA DE TÉ. 
Mientras hablamos nos hemos ido acercando 
á Yu-siang. E l sol, que declina, prolonga cada 
vez m á s las sombras sobre la t ier ra . Croan las 
ranas en los charcos, y los p á j a r o s entonan la 
despedida al sol. A l doblar el recodo de u n mon-
te descubrimos las primeras, humildes casas del 
pueblo. 
— A q u í h a b í a u n templo á la diosa Fo—dice el 
misionero—. Lo hemos destruido. No he querido 
que se edifique la iglesia en este lugar, donde 
tantas ceremonias se hicieron al diablo. L a edifi-
c a r á n m á s adentro del pueblo. 
Los naturales de Yu-siang nos han divisado, 
y salen á encontrarnos. Gr i t an los chicos, y una 
muchacha se adelanta al sacerdote y lo sa-
luda poniendo las manos á la a l tura del pecho. 
Algunos se arrodi l lan. T a m b i é n á mí me salu-
dan, y a l saber que voy á curar la epidemia que 
les aflige, me l laman «bajel b ienhechor» , y me 
comparan á Kwang , el Esculapio del Celeste 
Imper io . 
E n medio de l a algazara, voces, saludos y re-
verencias nos a c o m p a ñ a n hasta el alojamiento 
del misionero, y nos sirven el t é , el t é inevitable 
en toda r e c e p c i ó n ó v is i ta china. 
Shanghai, 1927. 
JOSY M O R I S O N 
(Fots, de los Misior.eios) 
Un joven estudiante, educado por los misioneros, que, usando 
del latín como llave de casi todos los idiomas europeos, ha 
adquirido una cultuia envidiable 
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La Esfera 
•> Lucas San M a r t í n le h a c í a d a ñ o la v ida por-
/ V que era buen í s imo; pero se daba cuenta de 
que lo era. De noble inteligencia, inquieto 
y fino, le p e r d í a el primer impulso, h i jo de su 
sensibilidad extremada. Primer impulso de cu-
riosidad afectiva, de reacc ión fraternal, de com-
pas ión , de in te rés , de i nd ignac ión generosa, .de 
a t e n c i ó n servicial, de susceptible dignidad, siem-
pre ponderada y amplia. . . Y a hemos dicho que 
Lucas San M a r t í n era un hombre b u e n í s i m o . 
Consciente al mismo t iempo de la propia dis-
creción y seguro de poseer tacto y habil idad su-
ficientes para desenvolverse por el mundo, no 
s a b í a á q u é a t r ibu i r ese d a ñ o que le hac í a la 
v ida , esa cruel aspereza con que pa rec ía vengar-
se de sabe Dios q u é defectos ignorados, de q u é 
torpezas inadvertidas.. . Lucas San M a r t í n se 
vo lv ía , en vano, sobre el espejo de la propia 
conciencia, buscando causas, intentando desen-
t r a ñ a r culpas, tanteando deficiencias y, en sus 
mejores momentos, anhelando justificaciones. 
Pero no era allí, en el reflejo de la voluntad, 
donde estaban la cifra y el secreto y la clave... 
Si en vez de cerrar los ojos y encogerse sobre la 
propia conciencia, los abriera para lanzar un re-
bote de egoísmo fuera de su in t imidad , ve r ía que 
no era precisamente la carencia de una cierta 
v i r t u d lo que trastornaba el r i t m o de su vida . 
Pecaba, al contrario, por exceso de virtudes; 
que en la r íg ida a r m o n í a del mundo pueden ser 
una ma ld ic ión y un fatal defecto las mayores ex-
celencias. E n realidad, Lucas San M a r t í n era un 
santo. Imaginad ahora el papel de un santo que 
estudia la carrera de arquitectura en una es-
cuela de nuestros d ías . Por otra parte, la santi-
dad suya era m á s bien temperamental, no i l u -
minada por mís t icos resplandores. No era un i n -
crédulo , pero sí lo bastante escépt ico para no 
gozar de ese dichoso b a ñ o de gracia, esa fe i n -
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maculada de los verdaderos elegidos que nunca 
se opuso al entusiasmo a r t í s t i co , al rudo trabajo 
material , á la ingente empresa de los antiguos 
«maes t ros en piedras vivas», arquitectos y hom-
bres de re l ig ión y de fe al mismo t iempo, como 
si el entusiasmo interior , el fervor religioso y el 
puro deseo estimulasen sus claros impulsos de 
hombres, su vo lun tad de acc ión v de v ic tor ia . 
Esta tarde de Junio, cuando Lucas San Mar-
t í n — a l t o , fornido, el gesto apac ib le—l legó al 
café, t r a í a los ojos embriagados, radiante en 
ellos toda la fuerza de la hora postmeridiana. Se 
s en tó en el r i n c ó n de siempre, sumergido en la 
penumbra; pero hasta él llegaba esa claridad 
bronca de la calle, que de cerca estimula y de le-
jos hiere. Repre-
sada por los mu-
ros del edificio, 
se entraba, v i o -
lenta, p o r l o s 
ventanales. 
V a llegando la 
gente con la que-
rencia a t á v i c a de 
la bebida maravi -
llosa, del estruen-
do de la conversa-
ción y del sahu-
merio del tabaco. 
Situado este café 
de M a d r i d en el 
l ími te del centro 
ciudadano, y al 
mismo t iempo en 
la l inde de los ad-
mirables barrios 
ba jos , par t ic ipa 
de un he t e rogé -
neo púb l i co bur-
gués y popular. 





S i n s o m b r e r o . 
M u c h a c h a s de 
costumbres libres 
y limpias, como 
fueron siempre las 
del pueblo caste-
llano. Su presen-
cia en algunos ca-
fés es un s í n t o m a 
v i v o de moderni-
dad, precisamen-
te porque es un 
alarde de t r ad i -
c ión. 
Lucas San Mar-
t í n a b r i ó sobre el 
m á r m o l de la me-
sa el grueso l ib ro 
de texto, amable 
a h o r a , después 
del examen de f in 
de curso. Ent re 
sus hojas guarda-
ba l a papeleta, 
fresco a ú n de t i n -
t a el anhelado «so-
bresa l ien te» . L a 
d u l c e expres ión 
del muchacho no 
delataba orgullo, 
n i entusiasmo si-
q u i e r a . D i r í a s e 
que reservaba su 
a legr ía , lleno de 
nostalgia el cora-
zón . A l l í , en la 
penumbra del ca-
fé ruidoso, entre 
las voces duras y 
los ademanes re-
cios, callaba y es-
peraba un hom-
bre sensible... 
Llegó, solapada, la tragedia hasta el r incón 
del café, hasta el hombre bueno que esperaba. 
Llegó en la fría blancura de aquel billete escrito 
por una mano delicada y f irme. H izo el estudian-
te u n doloroso esfuerzo para dominar el arrebato 
de los pulsos, y logró repr imir el s í n t o m a delator 
y enterrar las voces de su angustia para poner 
una f i rma clara y serena en el t a l ó n del cont i -
nental, bajo las m a y ú s c u l a s impresas que de-
cían: RECIBIDO... 
L a obscuridad, que en el teatro moderno ha 
substi tuido al m e l o d r a m á t i c o «cae el te lón» de 
otros tiempos, no es, al cabo, m á s que el t rasunto 
de esta v ida de masas en las grandes ciudades, 
donde, ¡ cuán t a s veces!, los m á s b á r b a r o s conflic-
tos humanos se hunden en la penumbra a n ó n i -
ma, sin dec l amac ión y sin l i tera tura . L a muche-
dumbre devora al ind iv iduo y ahoga su dolor y 
P I "N O S 
p i n o s á (a madeugada, 
bafo la luna que oue oe, 
al s o í que n a c e , (a zspdída. 
P inos a í f o s junio a l c í o 
—cet?d:s saludos al a lba—. 
Pinos i n m ó o i l e s , reatos 
y btñl lantcs , c o m o lansas . 
Bcasos en d o n d e la noebe, 
t ienda su sombea y descansa . 
Pinos de esfce'tas que s u e ñ a n 
reflejadas en el agua . 
A tocloe estaban los pinos 
l lorando c o n m i nostalgia 
y boy los pinos a m a n e c e n 
cantando c o n m i e s p s r a n s a . 
ernesto L O P e H = P A R R A 
(Dibujo de Ernesto Gutiérrez) 
su lamento. Así v ivió Lucas San M a r t í n , silen-
cioso, mudo, el «final» de su drama. Miró á su 
lado la silla vac í a por una ausencia que le de-
solaba, por una ausencia presentida casi. Pero 
inexplicable de aquella manera, con aquel «no 
puedo ir», sin disculpa; con aquel «no v o l v e r é 
más», sin ape lac ión posible. 
Que en el deporte amoroso no gana «el mejor 
hombre» , lo sab ía muy bien nuestro estudiante, 
y daba su duelo por perdido. L o que a ñ a d í a aho-
ra una to r tu ra nueva y cruel á su viejo dolor y 
á su tristeza, era esta emboscada fuera de la bue-
na l i d y del fair play. 
Porque h a b í a adivinado d e t r á s de la le t ra f ina 
y aguda de la carta, d e t r á s de la mano delicada 
y firme, una taimada suges t ión , el mandato b ru -
t a l de una vo luntad sin freno. N o le to r turaba 
tanto el que dejase de ser en su vida una espe-
ranza y un señuelo 
de i lusión la mu-
jer para quien re-
servaba su alegría 
y su fuerza de 
hombre sensible, 




ta» . . . Y una i ra 
sorda se a p o d e r ó 
de él, una ira i m -
presionante en su 
t ens ión repr imi-
da. Duranteaque-
l losminutosde i n -
tensidad se aban-
donó , por primera 
vez, al obscuro 
acicate del ins t in -
to , que nunca fa 
Ha en el hombre, 
porque es una po-
tencia inhumana. 
E l rumbo de su 
existencia pa rec ía 
torcer por un cua-
drante nuevo, al 
realizarse e n é l 
e s a transforma-
ción horr ible que 
supone la e l imi-
nac ión de un prc -
j u i c i o moral . . . 
Así , el golpe de 
un desengaño , el 
derrumbe de una 
convicc ión alige-
ran la conciencia, 
hacen m á s fácil el 
camino y m á s l i -
bre el movimien-
to de los hom-
bres... Es la t r is -
te experiencia que 
entenebrece l a s 
almas y las hace 
felices en la t ie-
rra . Donde hay 
virtudes sin fe, 
las arranca el do-




t ín ce r ró , brusco, 
el l i b ro de texto, 
estrujando en sus 
hojas la papeleta 
c á n d i d a c o n el 
« s o b r e s a l i e n t e » 
fresco a ú n de t i n -
t a . . . Momentos 
después cruzaba 
la calle, bronca de 
sol. E ran ági les 
sus pasos, y te-
n ían sus pupilas 
un vigor e x t r a ñ o . 
CONCHA E S P I N A 
íDib. de Aristo Téllez) 
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F I G U R A S P A R A L A H I S T O R I A D E L A L I T E R A T U R A 
D O Ñ A P A T R O C I N I O D E B I E D M A 
TODOS los soles no se ocul-tan; todas las lunas no declinan... , e s c r i b i ó el 
gran Horacio; y esta frase 
puede aplicarse á la ilustre es-
cr i to ra que acaba de pagar su 
t r i b u t o á la madre Tier ra . 
Patrocinio de Biedma, Ger-
t rudis G ó m e z de Avellaneda 
y F e r n á n Caballero forman 
una t r i log ía admirable de fe-
cundidad l i terar ia que enal-
tecen por igual á la reg ión an-
daluza... 
L a t u m b a nos l lama desde 
que nacemos, y sus voces son 
como bu i t r e devorador é i n -
saciable, como poderoso i m á n 
que no cesa de atraernos ha.s-
t a vernos dormidos en su frío 
seno. 
¡Es ley general de la v ida , 
una ley t i r á n i c a y d é s p o t a ; 
m á s irremisiblemente hay que 
doblegarse ante sus mandatos! 
Y aun cuando todas las 
existencias, todas las vidas 
humanas, son de u n valor 
inapreciable, porque todas de-
j a n tras de sí u n reguero de 
amarguras y de pesadumbres, 
hay t a m b i é n otras, pocas por 
desgracia, que a l desaparecer 
de este mundo, cumpliendo 
aquella ley fatal , el dolor por 
su muerte traspasa los umbra-
les del seno famil iar y se des-
parrama por la colect ividad 
nacional. 
T a l acontece con el falleci-
miento de la insigne escritora 
Patrocinio de Biedma, cuya 
prodigiosa fecundidad en el 
campo de las Letras llena toda 
una época . 
Y a los hechos v a n poco á 
poco derrumbando esa mura-
l la aisladora tras la cual ha-
b í a permanecido ocul to el ge-
nio de la mujer, para quien no 
se a b r í a n otros horizontes que 
los del hogar, n i otras manifes-
taciones que los del sentimien-
to . H o y , en la l i te ra tura , en el foro, en la medicina, 
en el arte y aun en la po l í t i ca , contamos ya con 
una legión gloriosa de valores femeninos, de cuya 
a c t u a c i ó n hay sobrados motivos para esperar 
grandes resultados, mucho m á s si consideramos 
que nuestra cu l tu ra se ha ido elaborando exclu-
sivamente con el t rabajo de inteligencias varo-
niles, cuyas miras y puntos de v is ta d i f e r i r án 
fundamentalmente de las normas y principios 
que la mujer ha de imponer cuando su actua-
ción social se vea franqueada y l ibre de o b s t á c u -
los y prejuicios. 
E n marcha estamos ya hacia esa é p o c a en que 
la mujer, sin dejar su cualidad de mujer, con-
quiste el puesto de digna c o m p a ñ e r a del hombre, 
sin l imitaciones legales n i o b s t á c u l o s colocados 
en su camino por ego í smos de sexo y prejuicios 
sin fundamento c ient í f ico y psicológico; y aun 
cuando esta evo luc ión de la mujer es lenta, cuan-
do el genio a lumbra á t r a v é s de unos ojos feme-
nino, su luz se difunde r á p i d a en el templo de la 
inteligencia, que es morada de la jus t ic ia y t r i -
buna de la c o m p r e n s i ó n . 
Y este es el caso de d o ñ a Patrocinio de Bied-
ma, digna c o m p a ñ e r a , por su recia inteligencia 
y por las exquisiteces de su enorme labor l i tera-
r ia , de la Pardo B a z á n , de Concepc ión Arenal y 
de R o s a l í a de Castro. 
Uno de los b iógra fos de la s e ñ o r a de Biedma 
escr ibió lo siguiente, no hace mucho, cuando 
DOÑA PATROCINIO D E BIEDMA 
Ilustre escritora, que ha fallecido últimamente en Jaén, su ciudad natal 
a ú n no se p r e s e n t í a que estuviera t an cercano 
su f i n : 
«Quizá lo que m á s asombra de la escritora es 
su prodigiosa fecundidad. Alguien, no conocien-
do su obra, ante la l is ta de sus l ibros q u e d a r á 
perplejo y se p r e g u n t a r á : ¿Cómo hay t iempo en 
la v ida de una mujer—de no dedicarse á ello con 
exc lus ión de todo otro trabajo—para producir 
t an to y t a n vario? 
»Y, sin embargo, lo m á s r ico de la p r o d u c c i ó n 
se hizo en unos veinte años ; y a d e m á s , dispersos 
en revistas y p e r i ó d i c o s — s o b r e todo de E s p a ñ a 
y A m é r i c a — s e hal lan centenares de a r t í c u l o s y 
de poes ías que l l e n a r í a n m á s v o l ú m e n e s que las 
obras m á s completas. 
»Y, por ú l t i m o r no fué la l i t e ra tura—aun sien-
do rasgo predominante—la ú n i c a o c u p a c i ó n de 
Patrocinio de Biedma, puesto que t a m b i é n de-
dicó sus actividades á la cues t ión social, en cuya 
materia ha dejado una labor copiosa y de gran-
des e n s e ñ a n z a s . 
»Mas no es la fecundidad—con ser ya mucho— 
el p r inc ipa l m é r i t o de la escritora. Sabido es que, 
á veces, los escritores fecundos cuidan poco el 
estilo, apenas se preocupan de contrastar sus 
ideas con las de los clásicos y de tamizar y depu-
rar su forma l i te rar ia . L a i n sp i r ac ión es r á p i d a ; 
los pensamientos bul len en su mente y surgen á 
raudales los motivos, los asuntos, los argumen-
tos... Y he a q u í el caso portentoso de Pat rocinio 
de Biedma. L o mismo cuan-
do su estro pr iv i legiado se 
subl imiza en la i n s p i r a c i ó n 
l í r ica y en los elegiacos re-
cuerdos de u n ánge l ; así , cuan-
do en su poema h i s t ó r i c o E l 
héroe de Santa Engracia, a l 
m á g i c o conjuro de su p luma 
de oro, rev iv imos las ép icas 
h a z a ñ a s del a q u e l heroico 
brigadier Quadros, que regó 
con su sangre los muros de 
Zaragoza; en sus novelas de 
viajes, en el género epistolar, 
en todas sus obras, en todos 
sus estudios de índo le diversa, 
siempre a p a r e c e Patrocinio 
de Biedma como la r icahem-
bra de i n sp i r ac ión genial, de 
obse rvac ión asombrosa, de es-
t i l o suelto y f lú ido , pero per-
fecto, acabado, conciso, que 
atrae y subyuga a l lector, que 
espolea el á n i m o y obliga á 
devorar las p á g i n a s para pro-
clamar m u y a l to la delecta-
ción que nos ha producido su 
l ec tu ra .» 
T a l fué, perfectamente de-
finida, la enorme labor, como 
escritora, de Patrocinio de 
Biedma durante su larga v ida , 
puesto que hasta sus ú l t i m o s 
d í a s man tuvo una constante 
correspondencia,, cop ios í s ima 
y selecta, con personalidades 
de prestigio en las artes y en 
las ciencias, y de vez en cuan-
do a ú n enviaba notables c ró -
nicas para Las Novedades, de 
Nueva Y o r k , donde su f i rma 
era considerada como una de 
las m á s valiosas en el mundo 
de la L i t e r a tu ra . 
Y como nota f inal , conside-
ramos de sumo i n t e r é s es-
tampar en estos apuntes la 
ap rec i ac ión que de la P o e s í a 
c o n t e m p o r á n e a nos hizo en 
cierta ocas ión la fallecida es-
cr i tora: 
«Yo entiendo que la Poe-
s í a es la b e l l e z a de las 
cosas, el a lma de las cosas, el hi lo sentimen-
t a l que nos acerca á Dios. Todo es poes ía en el 
mundo, porque en todo lo creado, aun en las ma-
yores monstruosidades, existe u n rasgo de be-
lleza. Y ocurre á veces que la inteligencia, suges-
t ionada por las exuberancias de una imagina-
ción p i c t ó r i c a ansiosa de renombre, no hace ver-
sos, sino que hace poesía ; mas una poes ía no su-
je ta al r i t m o y a c e n t u a c i ó n reglamentarios, sino 
l ibre, audaz, que se desborda como u n torrente 
de- cristalinas cascadas musicales, y el pensa-
miento vuela y vuela hasta encontrar la armo-
n í a ideal, la palabra reveladora, la d iv ina sen-
sac ión de la v ida y de la belleza, en la que cada 
matu ja es una idea, cada pedrusco una sensa-
ción, cada recuerdo un poema, y toda la t ierra, 
y el mar, y el cielo, son poes ía , f lor de poesía , co-
r a z ó n de poes ía . . . Por esto, sin abominar de los 
rut inarismos fatales y de los moldes a c a d é m i c o s 
que ahogan, just i f ico esas innovaciones en la 
Poes í a , aun cuando prometo no in tentar seguir 
tales r u m b o s . . . » 
Esto di jo de la P o e s í a D.a Patrocinio de Bied-
ma, que tantas be l l í s imas estrofas ha dejado es-
critas, y a h í quedan sus palabras para que so-
bre ellas mediten las modernos portal iras . 
¡ H a muerto una gran escritora, un gran poe-
tisa, y las letras patrias e s t á n de duelo! 
JOSÉ R E C I O D I A Z 
La Estera 
NUMEROS 
C U E N T O 
POR 
A U G U S T O D ' H A L M A R 
H A llegado la pr imavera; sabemos que ha llegado porque en nuestra oficina, don-de nunca se enciende fuego, hace me-
nos fr ío . Y a no necesitamos golpear el suelo 
con los pies para que circule la sangre. E n la 
c laraboya que nos da luz hay u n a capa gris; 
pero ahc r a no es la bruma, sino el polvo. 
Algunas abejas que entran t a m b i é n , q u i é n 
sabe por d ó n d e , se dan de cabezadas contra 
los vidrios; y cuando m u y temprano atrave-
samos entre galpones y locomotoras para lle-
gar hasta esta especie de garita, solemos di-
visar la silueta de los Andes que se desnudan 
do su nieve; en cambio, por la tarde, u n c ú -
mulo de nubes les sirve de inmaculado fondo. 
Pero el tedio es el mismo: de la m a ñ a n a á 
la noche, los cinco á quienes h a reunido el 
azar cerca de u n escritorio bostezamos mi -
rando a l reloj, y este maldito, ¡ cómo arras tra 
los segundos!... 
Se recuerdan las é p o c a s de interno en el 
colegio; peio no h a y esperanza de que nadie 
venga á visitarnos ó é. conseguirnos permiso. 
E n torno nuestio repican los. marti l los de la 
maestranza; s i lban las maquinarias; las ór-
denes se entrecruzan. 
A veces, a l g ú n jefe sale del p a b e l l ó n que 
e s t á a l otro lado de la \ ía y asoma su cabeza 
en nuestra puerta; entonces todas las cabe-
zas se incl inan y las plumas rasgan el papel: 
parecen que se ocuparan de las columnas de 
guarismos; mas, en realidad, le hacen confi-
dencias. «¡Qué canal la!—dicen las plumas, 
re f ir iéndose , s in duda, a l j e f e — ¡ Q u e no te 
fulmine u n rayo!» Y el jefe s o n r í e i rón ica -
mente, porque sabe que cuando u n a p luma 
rechina no hay m á s que t i rar la y poner otra 
n u e v a en su lugar. 
E n t r e los c o m p a ñ e r o s , uno vigi la á los 
otros cuatro, y todos igualmente humillados. 
E l que vigi la gana un punto m á s y se t i tu la 
oficial primero. 
E s u n buen muchacho que h a nacido para 
lo que es, y que fuera de su barco debe pa-
recer u n n á u f i a g o . Sigue en seguida un an-
ciano que sabe Dios q u é desastres p o d r í a 
contarnos; é s t e se l imita á concentrarse en sí 
mismo, y el mundo muere contra la b a i a n -
di l la de su pupitre; sin embargo, tuvo u n d í a 
una. e x p a n s i ó n conmigo: <<Si yo fuese hombre 
de recursos—me di jo—, h a b r í a comprado u n 
pedazo de t i e i ra y t e n d r í a u n jardín .» Desde 
entonces lo considero con m á s s i m p a t í a , por-
que todo puede estar petrificado en él , pero 
t o d a v í a es u n a roca que pide flores. 
Y los cinco se completan con nosotros tres: 
uno que gana para a l imentar sus caballos y 
otro que gana para sostener a su famil ia. E n 
estas oficinas p ú b l i c a s suelen reunirse t a m a -
ñ a s contradicciones. 
Y o he servido todos estos d í a s en cal idad 
de suplente. E s t a b a enfermo el quinto em-
pleado y v e n í a á reemplazarlo. Me asignaron 
su sitio, su sueldo y sus mangas de percal ina. 
Debajo de la mesa he encontrado, a d e m á s , 
u n par de chanclos, que d e b í a n de pertene-
cerle, y en el c a j ó n diversas bagatelas. Y por 
todas ellas, por las palabras escritas en la 
carpeta durante sus ocies, y lo poco que me 
h a n dicho de é l , yo trataba de f i g u r á r m e l o . 
S a b í a que era jo-
ven, que estaba en-
fermo; sería alto y 
delgado, y sus ojos 
se v o l v e r í a n , como 
los m í o s , con m á s 
frecuencia al traga-
luz que a l reloj. E s 
una de las cosas m á s 
tristes este traga-
luz e n r e j a d o que 
sirve de cernidor al 
c a r b ó n ; un p o l v o 
negro ensucia los 
p a p e l e s ; á veces 
uno se encuentra 
carboncillos en las 
orejas; y m i r a n d o 
aquel retazo de cie-
lo se piensa en los 
campos, que ahora 
p á j a r o s , en el viento. r e v e r d e c e r á n ; en lo 
en todo lo que no e s t á enjaulado. 
Porque a q u í el pensamiento mismo se 
arras tra . H o r a s perdidas de u n trabajo in-
út i l , como si la v ida se t i r a r a á u n hoyo. E l 
pensamiento se enreda en las vueltas de los 
n ú m e r o s : 29 y 12 y 16 y 7; escribe uno pri-
mero u n 4, d e s p u é s el 5, y considera con me-
l a n c o l í a aquel 45 que h a resultado. 
Nosotros t a m b i é n no valemos sino en to-
tal: u n hombre con otro y otro y otro y otro 
vienen á ser cinco empleados. 
Cuando e n t r á b a m o s esta tarde á ú l t i m a 
hora, que es la m á s larga, se a p a r e c i ó u n su-
perior y c a m b i ó algunas palabras con el pr i -
mer escribiente; a l volver é s t e nos h a dicho 
que el oficial quinto h a b í a muerto, aquel en-
fermo que yo s u b s t i t u í a . 
Miré la cara de todos. Mi amigo sportsman 
h a mostrado u n gesto de asombro, como si, 
en su concepto, el que se muere cometiera 
u n a i n d i s c r e c i ó n ; el viejo sigue inclinado so- e. 
bre su labor, y solamente aquel n i ñ o que se ^[ 
sienta frente á m í hace'algunas e x c l a m a c i o - | í \ 
nes y las consabidas preguntas. D e s p u é s re-¿ í 
caemos en nuestro silencio. i 
U n rayo de sol cruza de soslayo; s in e m - | | 
bargo, el d í a se evapora, como si la luz st 
desvaneciera en el aire. L o s marti l los retum-
b a n m á s sordamente, y á lo lejos, el grito de 
alguna m á q u i n a parece una voz de auxil io. 
Lentamente me levanto; t o d a v í a faltan 
tres cuartos de hora, y como se a c a b ó la ta -
rea, no h a habido para q u é encender gas; los 
empleados cepillan sus sombreros; voy a l to-
cador y me lavo las manos; pero m á s que 
nada interrogo a l espejo, que en tantas oca-
siones d e v o l v e r í a la imagen del otro... , del 
muerto. Por pr imera vez me parece que aquel 
recinto, donde su voz ha resonado, debe guar-
dar algo misterioso, y miro t a m b i é n á mis 
c o m p a ñ e r o s , todos los que lo h a n conocido, 
halla.ndo e x t r a ñ o que nada pueda darme la 
i m p r e s i ó n de lo que fué . 
Se h a borrado del recuerdo de todos, como 
del cr is ta l del espejo; yo le s u b s t i t u i r é como 
se pone otro n ú m e r o en el sitio donde la goma 
h a suprimido alguno. Vuelvo á m i mesa y 
me saco las manguil las. Cuando abro el ca-
j ó n para guardarlas, veo en el fondo los de-
m á s objetos que le perteliecieron. 
Muchas veces los h a b í a examinado; pero 
el inventario de los bienes de u n hombre 
muerto tiene no sé q u é de revelador; vuelvo 
á hojear el p e q u e ñ o texto de a s t r o n o m í a , 
lleno de anotaciones en las m á r g e n e s . E l ofi-
c ia l quinto a m a b a la ciencia del cielo. T a l 
v e / fuera su s u e ñ o poder dedicarse á e l la . 
L e e r í a á F l a m m a r i o n y soñar ía ; q u i z á no t u -
v iera otros confidentes que los astros. 
Y es que estaba solo en esta c iudad y pa-
rec ía u n m e t ó d i c o muchacho. Al l í queda, s i 
no, la agenda en que anotaba sus gastos. 
Veamos. P e n s i ó n . . . L a v a n d e r í a . . . T r a n v í a . . . 
A la vue l ta tiene apuntado: «El 15, cumple-
a ñ o s de Ti l i ta .» M á s abajo h a y cierta part ida 
por u n a encomienda postal y por u n a m u ñ e -
c a que no puede haberle ido sino a ella. Y yo 
s é que era la hermanita , porque en la tapa de 
una caja , donde t o d a v í a hay u n resto de 
^9 
dulce, l a letra de una madre h a escrito, en 
solo u n a l ínea , todo su acariciado s u e ñ o : 
«¿Podrás venir el d í a de Ti l i ta?» 
•• í í b , no pudo. L o dice bien claro el hecho 
de que el aguinaldo lo l levara el correo. Y 
a l lá , en el hogar distante, en el puerto donde 
habi ta la madre, se h a b r á brindado con lá-
grimas en los ojos á la salud del ausente. 
¡Pobre del ausente, enfermo y solo! Y o , 
que tampoco tengo hogar, puedo figurarme 
c ó m o v i v i ó . P e n s i ó n . . . L a v a n d e r í a . . . T r a n -
v í a . . . S u pieza ser ía h ú m e d a y maloliente: 
é l mismo l l evar ía a l lavado sus cuellos, y en 
el invierno regresar ía casi de noche de esta 
su oficina para comer en una mesa redonda. 
¿ E s posible que se consuma as í esta triste 
vida, n i siquiera junto á los que amamos? 
Miro los zapatones que e s t á n debajo de la 
mesa, y que lo h a n a c o m p a ñ a d o en sus noc-
turnos paseos. ¡ P o b r e c i t o oficial quinto! 
L legar ía has ta los puentes, has ta el r ío , 
que en invierno arras tra su corriente negra. . . 
A lo largo de los pretiles bri l lan entre la bru-
m a las luces. Y nadie que sea del puerto deja 
de pensar en el mar misterioso y lejano. . . 
E l c a j ó n encierra algo t o d a v í a : u n a tarje-
ta postal envuelta en u n papel. Con láp iz han 
pintado en la cartul ina u n pensamiento mo-
rado; pero la d i r e c c i ó n q u e d ó en blanco. 
T a l vez fuese alguno de los nombres que 
ha trazado la mano d i s t r a í d a sobre el secan-
te de la carpeta. Entretenimientos de prisio-
nero. E l pensamiento, esta firma, esta rúbri-
ca que se prediga y estas palabras incohe-
rentes: «1 .901». Puede ser u n a fecha ó u n a 
cifra, porque los n ú m e r o s acaban por obse-
sionarnos tanto, que sumamos los de las c a -
sas y los n ú m e r o s de los coches; todos los n ú -
meros que vemos. « E m i l i o . . . E m i l i o . . . E m i -
lio.. .» E n el borde, u n nombre de mujer: «Ce-
r ina». . . T a l vez leyera á madame Stael . M á s 
abajo se repite, y m á s abajo la palabra «es-
trel la». 
ki E s t r e l l a . . . E l muerto era supersticioso... 
I C o n s u l t a b a el firmamento y cre ía en los ta -
l l i smanes , pues hay t a m b i é n en su c a j ó n u n a 
¡ h e r r a d u r a cuidadosamente envuelta en u n 
Ipape l , que t o d a v í a tiene escrita u n a fecha. 
¿ M a r c a b a a l g ú n suceso en su v ida? 
D e toda la pobre herencia es lo que m á s 
ma atrae, y guardo para m í este amuleto de 
u n hombre que l l e v ó una estrella fatal . 
P a r a m í . . . ¿ A c a s o yo mismo?. . . M a ñ a n a 
mor iré , y el que me subst i tuya, i n ú t i l m e n t e 
b u s c a r á m i recuerdo en el espejo. Se pasa y 
desaparece. ¡No , Dios m í o ! ¡Yo no quiero 
que sea así! A m i alrededor se h a producido un 
movimiento de sillas. L a sombra cas i impide 
que nos veamos. Afuera los marti l los ca l lan . 
— H a s t a m a ñ a n a — d i c e u n a voz. 
(Dibujos de Echea) 
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Portada de los Apóstoles y torre de E l Miguelete en la Catedral de Valencia (Fot. M. Servert) 
C I U D A D E S D E E S P A Ñ A 
TRADICIONALMENTE, Valencia es, en el rico f lorón de las provincias e spaño la s , la t ie-r ra de la luz. Los lienzos magní f icos de So-
rolla son la mejor conf i rmac ión de esa cualidad 
de la t ie r ra valenciana. Luz en las barracas en-
caladas, en la t i e r ra u b é r r i m a , en los naranjos 
de oro, en las playas bril lantes, en el mar azul, 
azul. Una luz amplia , fuerte, sirve de fondo á 
todos los paisajes levantinos. Y esa luz es tá , 
t a m b i é n , en el e s p í r i t u de sus hombres y de sus 
mujeres. L a luz de la t ie r ra se hace, en los hom-
bres y en las mujeres, audacia, fuego, arte y 
belleza. . 
Una m ú s i c a alegre de hoy—ese pasodoble po-
V A L E N C I A 
p u l a r í s i m o del maestro Padilla—ha llevado por 
todos los rincones del mundo el nombre de la 
provincia amada. Y con él, las excelencias t ra -
dicionales y clás icas de Valencia: «La t ie r ra de 
las flores, de la luz y del amor . . . » Se ha reiterado 
hasta la saciedad este t óp i co de la Valencia co-
loris ta . ¿Tópico? Tóp ico , sí , por lo gastado del 
concepto; pero, sin embargo, v ivo , real, existen-
te. Esa Valencia himinosa no v ive sólo en la l i t e -
ra tura y en l a p in tu ra . Es algo que se prolonga 
— ó , mejor a ú n , que tiene su r a í z — e n la v ida . 
Pero esta Valencia- -la ciudad, el campo—nc 
es todo el rostro de esa t ie r ra admirable. Valen-
cia no es sólo la sonrisa, la gracia, el disfraz ama-
ble, la expres ión pr imavera l . Valencia son r í e y 
se engalana; pero, a d e m á s , a d e m á s , t rabaja y 
se esfuerza, para ser, en la gran l í nea de las p r i -
meras ciudades e s p a ñ o l a s , una realidad digna 
del gran prestigio de su n c m t r e . Valencia es el 
esfuerzo continuo hacia la t ie r ra y hacia el mar, 
para arrancar á la una y al otro sus tesoros i n -
apreciables. Lucha admirable esta de los huer-
tanos y de los pescadores. Sobre ella—de tarde 
en tarde, por for tuna—, pone la tragedia su 
sombra de lu to . Blasco I b á ñ e z y Sorolla, los dos 
grandes artistas valencianos, han sabido recoger, 
en la magia de sus novelas y de sus lienzos, este 
dolor de los trabajadores de la t ie r ra y del mar. 
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P A R A E L I N V E N I A R I O - A R T I S T I C O E S P A Ñ O L QQg BUENOS LIENZOS DE ESCUELA VENECIANA 
U n Greco y un Tintoretto en Barcelona 
EEGÍTIMAMENTÉ celoso de las preseas ar-t í s t i c a s que guarda en su s e ñ o r i a l m a n -s ión , u n procer c a t a l á n , que reside en 
Barce lona, nos h a regalado con el fruir unos 
momentos ante sendos cuadros del Oreco y 
del Tintoretto. 
Ambos lienzos son de trasunto b íb l i co : la 
Anunciación del Nacimiento del Mesías, de 
ambiente b u c ó l i c o , y el pasaje culminante 
de l a Leyenda del casto José. 
L a obra de Theotocopoli , de que vamos á 
hablar, mide u n metro y ocho c e n t í m e t r o s 
de alto por ochenta y seis c e n t í m e t r o s de 
ancho, y, como queda indicado, e s t á p intada 
sobre lienzo. Pertenece á l a mejor é p o c a del 
c é l e b r e cretense, aquel la en que se iba ci-
mentando su fama. Posiblemente, f u é u n a 
de las ú l t i m a s obras que p i n t ó antes de ser 
l lamado á Toledo por el d e á n D . Diego de 
Cast i l la . 
... Alguien, m u y autorizado en menesteres 
a r t í s t i c o s , supone que ese lienzo f u é produ-
cido en Venecia , y en el propio taller del 
Tic iano , donde á la s a z ó n estudiaba Dome-
nico con el Bassano y otros pintores que h a n 
legado sus nombres á la His tor ia , todos dis-
c í p u l o s de aquel maestro de maestros. A p ó -
yase ta l s u p o s i c i ó n en que de l a c i tada pro-
cedencia es u n cuadro del Bassano, en el que 
aparecen las mismas figuras, colocadas en 
i d é n t i c o ambiente, aunque con mucho m á s 
diluido agrupamiento y tratadas con m u y 
dist inta t é c n i c a , naturalmente. 
E l m é r i t o i n t r í n s e c o de t a n preciosa tela 
anda parejas con lo que é s t a significa como 
j a l ó n trascendental en el proceso evolutivo 
para seguir el itinerario p a t o l ó g i c o que sir-
v i era a l doctor Beritens de escabelillo en sus 
especulaciones l i terarias acerca del astigma-
tismo de su insigne autor. 
Juntamente con el cuadro, su afortunado 
propietario nos h a puesto delante de los ojos 
u n dictamen certificado—que l leva la pres-
tigiosa f irma de D . R a i m u n d o Ginestá—•, y 
en el cual, entre otras cosas m u y sabrosas, se 
leen los siguientes conceptos: «En todo el 
lienzo se notan rasgos vigorosos y de u n a 
c o n c e n t r a c i ó n extraordinaria, realizado con 
un colorido caliente y transparente. L o s to-
nos, los fondos, las actitudes, la a g r u p a c i ó n 
de las figuras, sus dedos afilados, etc., y, en 
fin, todo lo que constituye la c a r a c t e r í s t i c a 
exclusiva del Greco, as í como t a m b i é n el di-
bujo m á s correcto que d e s p u é s de s u evolu-
c i ó n , esto es, dibujo de s u primera época .» 
Todo en él sugestiona y excita á maravi l la . 
Cuadro atribuido á la piimera época del Greco en Venecia 
E n esa p r o d u c c i ó n m í s t i c o b u c ó l i c a palpi-
t a aquella « ín t ima c o r r e l a c i ó n entre las figu-
ras ta l como e s t á n pintadas y los elementos 
espirituales que las envuelven y caracteri-
zan», que e s g r i m i ó Azorin como argumento 
ponderativo. 
E l lienzo queda bajo el innegable dominio 
directo de l a influencia de los maestros ita-
lianos. E l Greco acababa de llegar á Toledo; 
l a gloria del color veneciano, fastuoso en p r ó -
digas suntuosidades, le s u g e r í a — i m p o n í a l e 
casi—aquellas á u r e a s sutilezas de tonos deli-
c a d í s i m o s y los recursos de gamas de mat i -
ces opalescentes. L a auster idad castel lana 
de l a imperial m e t r ó p o l i no h a b í a tenido 
tiempo de entrar en é l . . . 
Se h a dicho que u n d í a «á la l legada 
del Greco á Toledo, el a l m a de la p o b l a c i ó n 
se a p o d e r ó de l a s u y a de cada vez m á s » . 
¿ Q u i é n lo duda? Se f u é apoderando. Pero el 
insigne cretense no p o d í a despojarse violen-
tamente de aquel la generosidad y s a t u r a c i ó n 
de colorido fastuoso que m a m ó de l a propia 
paleta de s u maestro, el T ic iano , y de su 
c o m p a ñ e r o e l Tintoretto , uno de sus pinto-
res favoritos. L a e v o l u c i ó n hubo de ser len-
t a y razonable. Desde l a v i s i ó n continua de 
los bril lantes brocados venecianos has ta l a 
inevitable influencia severa del contacto co 
tidiano con las sargas toledanas, hubo de-
mediar todo el repertorio de fases progresi-
v a s de u n proceso r e t í n i c o laborioso y perti-
naz, que no se comprende sin admit ir cierta 
resistencia moderada del art i s ta a l nuevo 
ambiente sugestivo... 
L a c o r r e c c i ó n impecable del dibujo, as í de 
l a ú n i c a figura femenina que h a y en el cua-
dro, como las de los pastores y zagalejos, t i -
cianesca es, tanto ó m á s que l a renombrada 
tela que C h . B l a n c h considera como l a obra 
maestra de Bassano. Aquel la p á t i n a dorada 
y misteriosa que entona todo el cuadro la 
envidiara el propio Tic iano, su maestro. 
A pesar de la fecha que los separa, ese 
lienzo—sobre todo, en las figuras de segun-
do t é r m i n o — r e c u e r d a no só lo la factura, sino 
has ta las f i s o n o m í a s de otro cuadro del Gre-
co: aquella Oración en el huerto que de la 
iglesia iiennense de S a n t a M a r í a de A n d ú j a r 
, nos r e v e l ó D . E n r i q u e Romero de Torres . 
N o olvidemos la gran distancia que separa 
ambos cuadros: casi toda la v i d a del autor; 
pero ello prueba que el pintor cretense—como 
todos los que nos h a n legado su personalidad 
inconfundible—•, con haber evolucionado ha-
- c i á la s i m p l i f i c a c i ó n de su t é c n i c a «cuando 
parece que lucha desesperadamente por 
emanciparse de la mater ia y crear sus con-
cepciones guiadas s ó l o por su r i ca f a n t a s í a y 
febriles e n s u e ñ o s » , no puede, s in embargo, 
substraerse á ciertos resabios de su propio 
influjo. E l l o da consistencia y mantiene la 
personalidad de su obra en conjunto, y ello 
ava lora m u y significativamente l a p intura 
de que hablamos con t a l p o n d e r a c i ó n . 
Romero de Torres—tratando del lienzo 
b í b l i c o descubierto en J a é n hace nueve a ñ o s 
por el c a n ó n i g o de B a e z a D . J o s é J u l i á y 
S a n f e l i ú (un c a t a l á n de p u r a cepa)—termi-
n a su trabajo de i n v e s t i g a c i ó n con las siguien-
tes palabras, que hacemos nuestras, con l a 
ven ia de su autor: 
« A s o m b r o s a es la labor del Greco, pues 
cada d í a aparecen nuevas obras que v a n 
aumentando el rico caudal p i c t ó r i c o que nos 
l e g ó t a n insigne art i s ta .» 
E l lienzo de Jacobo Robus t i , que posee el 
p r ó c e r c a t a l á n aludido, mide dos metros seis 
c e n t í m e t r o s de alto por u n metro veinte cen-
t í m e t r o s de ancho, y, como queda indicado, 
reproduce uno de aquellos episodios b í b l i c o s 
que tanto se prestan p a r a expansionar el 
temperamento a r t í s t i c o m á s ardiente é im-
petuoso de toda la E s c u e l a Venec iana . 
L a s dos f i g u r a s — ú n i c o s protagonistas de 
l a i n i c i a c i ó n concupiscente—•, por la correc-
c i ó n de sus trazos (aunque l a r e p r o d u c c i ó n 
Cuadro atribuido á Jacobo Robusti Tintoretto, en Venecia 
fo tográ f i ca desconcierte) y por l a fastuosi-
dad, generosa y háb i l , de sus entonaciones, 
parecen adaptarse, sin discrepar u n áp ice , á 
la m á x i m a p i c t ó r i c a que el propio autor es-
cr ibió en las paredes de su h a b i t a c i ó n : El 
dibujo de Miguel Angel y el color del Ticiano. 
L a del casto mancebo recuerda algo la fac-
t u r a de Baffaelino del Garbo, ó de su discí -
pulo Angiolo, l lamado I I Bronzino; pero los 
tonos jugosos, el desembarazo y sobriedad 
de l a pincelada y la blanda jugosidad de l a 
c a r n a c i ó n del desnudo del incitante cuer-
po de l a mujer del general f a r a ó n i c o acusan, 
de u n modo indudable, l a magistral mano, 
p r ó d i g a y bril lante, de aquel insigne tinto-
rero veneciano que, por no torturar su ima-
g i n a c i ó n impuls iva, p i n t ó de balde todo lo 
que no quisieron pintar cobrando el Correg-
gio, Schiavona, P a l m a el Vie jo , Pardenone, 
Bonifacio, el Veronese y el mismo Tic iano. . . 
D e l repertorio profano del autor de El mi-
lagro de San Marcos y aquella v e r s i ó n fas-
tuosa de Las bodas de Canaán, ese cuadro de 
la venusta prestancia de La mujer de Puti-
far puede parangonarse, s in d e s m é r i t o , con 
l a cé l ebre Leda veneciana; con aquella Eva 
que e n t u s i a s m ó á R u s k i n ; con la soberbia 
figura de J u n o de La Via Láctea, de l a N a -
tional Gallery, y con cualquiera de Las nueve 
Musas, del palacio de Hamptoncourt . 
Sabido es que I I Tintoretto s o l í a modelar 
en barro las principales figuras de sus cua-
dros, para que no le fal lara l a l í n e a n i le tra i -
cionara la t e n t a c i ó n del color bril lante é im-
petuoso: de a h í que en el cuadro de que ha-
blamos nada h a y a tr iv ia l , nada resulte ne-
gligente. L a v ivac idad de los escorzos; la 
marav i l la de las entonaciones; la impetuosi-
dad incitante de la carne que palpi ta de de-
seo y de impaciencia; la t é c n i c a generosa y 
elegante, todo hace de esa tela admirable u n a 
de las obras profanas m á s interesantes de 
aquel genio de la p intura que c o l a b o r ó con 
Pablo Veronese en la d e c o r a c i ó n del Arco de 
L i d o y del Senado veneciano. 
... T a n t o el cuadro del Greco como ese del 
Tintoretto h a n logrado—como á lo vulgar 
se dice—hacerme salir de mis casillas, indu-
c i é n d o m e á hablar de cosas de p intura . Mas 
creo que á t a l i n d u c c i ó n debemos ceder to-
dos los e s p a ñ o l e s , siempre que la o c a s i ó n lo 
valga, para entre todos, doctos y profanos, 
coadyuvar á ir formando el valioso inventa-
rio de las preseas a r t í s t i c a s que atesora nues-
t r a P a t r i a . . . 
MARCOS JESÚS B E R T R A N 
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D E L A R E V E R E N C I A A L " S H A K E - H A N D " 
LA HISTORIA DEL SALUDO ES TODA 
U N A L E C C I Ó N D E C I V I L I D A D 
T"2 KAN los deliciosos tiempos cortesanos del si-
¡ " ^ glo XVIII . Una encantadora i r i vo l idad ha-
b í a florecido en los pa í ses latinos, y la aris-
tocracia, arrastrada por el embriagador torbe-
l l ino de fiestas suntuosas y selectas reuniones, 
derrochaba toda la exquisitez de su gracia, pu-
l imentada por los siglos de ranciedad de su al-
curnia. 
Con monarcas que daban m á s importancia á 
una figura de baile en sus salones que á una vic-
tor ia en los campos de batalla, la sociedad, ne-
cesariamente, h a b í a de encauzar sus anhelos ha-
cia la depu rac ión de sus modales. Sólo aquellos 
que supieran presentarse en la Corte con elegan-
te soltura p o d í a n t r iunfar ; y el t r a to social, aten-
dido hasta en sus m á s ín f imos detalles, se con-
v i r t i ó en un arte digno de todo cuidado y es-
tudio. 
E n la euritmia, de un movimiento , en un paso, 
en una sonrisa, revelaba cada uno el br i l lo de su 
abolengo. 
E l saludo, que ha sido en todo t iempo refle-
jo del ambiente y las costumbres, llegó enton-
ces á su mayor grado de perfección. Después del 
poé t i co de la Edad Media, en que el señor se 
arrodil laba ante su dama llevando la diestra á 
su corazón; del amanerado de los mosqueteros, 
describiendo un amplio círculo con el chamber-
go, cuyas plumas b a r r í a n el suelo al terminar 
el gesto cor tés , se inició el saludo majestuoso 
de la Corte del rey Sol; y perdiendo en rigidez lo 
que al evolucionar ganaba en elegancia, logró 
la hechicera sutileza de la época que nombio al 
comenzar estos renglones, en la cual llegó á i n -
concebibles refinamientos. 
Elevados sobre sus tacones rojos, l uc í an los 
hombres las brillantes pelucas inmaculadas, sa-
ludando con a r t í s t i c a s reverencias, de las que el 
profesor, en minuciosas lecciones, les enseñó la 
forma; pero en modo alguno el sello personal 
que les i m p r i m í a n cada uno. según su innata dis-
t inc ión . 
¿ Imag iná i s algo t an encantador como el sa-
ludo de una damita?... ¿No os seduce el gesto t an 
es té t ico y t an natural , sin embargo, revestido 
de gracia y de nobleza? 
Una boca que sonr íe , unos dedos que pellizcan 
la seda del vestido, un d iminuto pie calzado de 
E l saludo majestuoso de la Corte del Rey Sol 
raso que apenas asoma, la a r m o n í a de un busto 
que se inclina sin prisa, en u n movimiento pro-
longado y flexible.. . ¡Hermoso t iempo en que el 
saludo caballeresco, lejos de ser considerado co-
mo servil , era practicado como deber á que no-
bleza obliga! 
Luis X V , el Bienamado, en Francia, r e n d í a 
p le i t es ía á madame de Pompadour y , l l evándo-
la de la mano, la presentaba á la Corte en las b r i -
llantes fiestas de Ver salles. 
Su minis t ro , el duque de Choiseul, de jándose 
adorar por su adorable esposa, se inclinaba ante 
las princesas de K i n s k i y de Robecq, mientras 
exclamaba al enterarse de la p é r d i d a del Ca-
nadá : 
— S e ñ o r a s : si deseáis pieles para este invierno, 
h a b r é i s de dir igiros á Inglaterra . 
Entonces se h a c í a la guerra con casaca ador-
nada de punti l las , y de preferencia en Flandesr 
para estar cerca de P a r í s . 
E n E s p a ñ a prodigaba sus sonrisas la joven 
leina Isabel de Or leáns , la esposa del gallardo 
monarca Luis I , de ef ímero reinado, y el in ío i -
tunado Fernando V I , de humor h ipocondr í aco , 
d i s t r a í a sus melanco l í as escuchando con exqui-
sito deleite, en el encantador teatro del Buen 
Ret iro, las huestes de Far inel l i . 
E n Roma, la a l ta sociedad "se afanaba en re-
medar los modales franceses, pretendiendo asi-
milarse la dulce d i s t inc ión de la joven embaja-
dora que br i l laba en todos los salones. 
Luego, la r evo luc ión francesa a r r a s ó de las 
Gallas el j a r d í n de las co r t e san í a s . Las socieda-
des se nivelaron, acortando distancia de clases, 
y sólo en I t a l i a p e r d u r ó el gesto versallesco del 
besamano. Se fué extendiendo la costumbre in-
glesa del shake-hand, y cuando la juven tud do-
rada del Director io p r e t e n d i ó hacer resurgir las, 
exquisiteces que d e s t r u y ó el Terror, sólo consi-
guieron ponerse en r id ícu lo Increíbles y Mara-
villosas. 
De la isla de belleza surgió entonces el Idolo. 
L a estrella napo león ica comenzó á fulgurar, y 
las águ i las del imperio volaron majestuosas so-
bre Europa. 
¿Qué impor ta que el Genio de las gigantescas 
concepciones, hombre al f in , descendiera u n mo-
mento hasta el detalle de una reverencia? 
Se c r e ó 
una Corte, y 
la quiso b r i -
llante, como 
aureola á los 
blasones de 
su saber. Pe-
ro eran t an 
f l a m a n t e s 
los pergami-
nos de su no-
bleza y tan 
r e c i e n t e el 
e n c u m b r a -
m i e n t o de 
sus jóvenes 
mar i sca les , 
que bien me-
rec í a discul-
pa su torpe-
za para salu-
dar. L a mar-
c i a l i d a d de 
suporte gue-
rrero se ave-
n í a ma l con 
las flexibles 
o n d u l a c i o -
nes, y sólo 
ante l o s es-
t a n d a r t e s 
v i c t o r i o s o s 
En la euritmia de un movimiento revelaba cada uno el brillo 
de su abolengo 
su saludo gallardo t e n í a el trazo a r t í s t i co de u n 
friso del P a r t e n ó n . 
Los verdaderos hombres de guerra tropiezan 
con la alfombra en los salones. 
E l ave F é n i x no h a b í a de resurgir de sas ce-
nizas. 
Llegó el siglo x x con la electricidad, el auto-
móvi l , la te legraf ía sin hilos, los aeroplanos..., y 
la Humanidad se siente pose ída de u n loco a í á n 
de correr, de v i v i r muy de prisa, de abreviar has-
ta el ú l t i m o l í m i t e todos los actos de la existen-
cia, y en ese delirio que nos arrastra á todos en 
un engranaje común , se prescinde de lo menos ne-
cesario y m e c á n i c a m e n t e queda anulada la coi-
t e s í a . 
Es t a n inú t i l descubrirse para saludar á una 
dama al cruce vertiginoso de dos coches; basta 
con esbozar el gesto, ó acaso separar impercep-
tiblemente el sombrero de la cabeza. 
E l viandante que acude presuroso á sus nego-
cios no tiene t iempo de i r cediendo la acera á las 
personas de ca tegor í a ó respeto. E l que ha. de 
tomar u n t r a n v í a para acudir á una c i ta urgen-
te no puede repaiar en detalles y cederle la. vez 
á la s e ñ e r a que aguarda t a m b i é n . Es el torbe-
l l ino fa ta l que nos arrolla á todos, el resultado 
de la p rec ip i t ac ión con que se vive, por tener 
la ineludible necesidad de vencer mayores d i f i -
cultades y de procurarnos mayor bienestar. 
Para quienes conservando u n poco de delicade-
za de esp í r i tu es inevitable la a ñ o r a n z a de lo des-
aparecido, ha sido m u y brusca la t r a n s i c i ó n en 
estos ú l t i m o s años . L a juven tud que comienza 
ahora su v ida y ha abierto los ojos á ella entre 
ejercicios físicos y e s t r ép i to s de m á q u i n a s , abo-
mina de esas exquisiteces á las que no dedica un 
minuto por considerarlo perdido al emplearlo en 
cosa t an b a l a d í . Sólo gusta de velocidades, de ace-
leramiento, sin concederse una tregua, en grata 
c a m a r a d e r í a con el sexo contrario, con el que 
fraterniza t r a t á n d o s e de igual á igual . 
L a frágil mujercita del siglo x v m , t an grác i l 
como una figura de Sajonia vestida de encaje 
de porcelana, se ha convert ido en la c o m p a ñ e r a 
decidida y animosa que puede, sin ayuda, hacer 
frente á los acontecimientos con entereza va ron i l . 
A u n cuando las cadenas que a n t a ñ o la apri-
sionaron eran de flores, la mujer prefiere segura-
mente la l iber tad de hoy; pero hubiera sido t a n 
bello unir las deliciosas atenciones del prete'rito 
á las exigencias de nuestro moderno v i v i r . . . 
REMÉE DE H E R N A N D E Z 
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H É R O E S D E A Y E R 
NANSEN Y SU "FRAM" A LA DERIVA POR E L DESIERTO DE HIELO 
LAS recientes t r a v e s í a s aé reas e s t án avalora-das por rasgos de prodigioso h e r o í s m o en momentos tales como aquellos del Plus 
Ul t ra desde Cabo Verde á N o r o ñ a , momentos 
durante los cuales, volando sobre el mar y sobre 
las nubes, la v ida de los a v i a d o r e s ' s ó l o pende 
de u n tenue h i lo astral, á saber: el de la onda 
rad io te legráf ica , que al ligarles con estaciones 
continentales ó de barcos en ru ta les va dando la 
posic ión geográfica ú o r i en tac ión en el aé reo 
abismo de u n modo mág ico que h a b r í a sido te-
nido antes por incre íb le locura. 
Pero no hay que olvidar por ello las glorias de 
los abuelos, precedente obligado de t a m a ñ a s 
proezas; glorias como las de los miles de explo-
radores polares cuyo he ro í smo es, si cabe, mayor, 
porque no se han jugado una vez la v ida en las 
horas ó d í a s de las t r a v e s í a s aé reas , sino á lo lar-
go de los años , en u n mundo de deso lac ión y de 
muerte que pa rec í a vedado al hombre. H e r o í s m o 
frío y continuo, de acc ión unas veces y de resis-
tencia otras; doble he ro í smo este ú l t i m o , con 
arreglo á la frase f inal de W á g n e r en el T r i s í án , 
de que «si grande es la acción, es mucho m á s 
grande la res is tencia». 
Quien lea la obra de Charles Rabot, Vers le 
P ó l e , t r a d u c c i ó n del diario de F r i d t j o f Nansen, 
c reerá estar leyendo una de las clásicas novelas 
de Julio Verne. Tal es su emoción, su v i v i d a t ra-
gedia, su sublimidad s o ñ a d o r a , su p red icac ión 
de fe en el m á s alto sentido de la palabra: fides, 
confianza en uno mismo, ante todo—«Dios es tá 
en nosotros», que di jo el A p ó s t o l de las Gentes—, 
y luego, en el Destino, Providencia ó Ley que 
gu ía hacia el Ideal á los buenos... 
Ved el mapa de la cuenca boreal del mundo: 
una barrera infranqueable de hielos eternos ve-
nía impidiendo á los normandos desde el si-
glo v m , y luego á holandeses é ingleses, i r m á s 
al lá de Islandia y de Spitzberg, en el borde de^ 
círculo polar, donde hay u n d ía de Diciembre en 
el que ya no llega á salir el Sol, y otro de Junio 
en el que no llega á ponerse. E l s o ñ a d o mar l i -
bre al norte de Europa, Asia y A m é r i c a no pare-
cía por ninguna parte. E l «paso del Noroes te» 
americano h a b í a devorado v í c t i m a s sin cuento 
en ese laberinto de tierras y canales con el que 
mueren en las altas lati tudes la Groenlandia y la 
A m é r i c a septentrional. Los rusos apenas si ha-
b í a n podido contornear con sus trineos las cos-
tas as iá t i cas m á s al lá de la desembocadura del 
Obi y el lenissei. Par ry no h a b í a llegado al pa-
ralelo, y M a r k h a m apenas si le h a b í a traspuesto 
en 1876. Payer h a b í a descubierto al norte de la 
Nueva Zembla rusa las tierras de Francisco 
José , y , en f in , la exped ic ión de la Jeannette 
en 1879, aprisionada por los hielos entre la 
Tier ra de Wrangel y el estrecho de Bering, y en 
deriva hacia el Oeste, h a b í a sido estrujada por 
]a p r e s i ó n de aqué l lo s al Nor te de las islas de 
Nueva Siberia. 
Y el genio de Nansen, nuevo Colón h i p e r b ó -
reo, hubo de decirse hacia 1890, a l ver que á los 
tres años de dicha ca t á s t ro f e a p a r e c í a n en la 
costa occidental de Groenlandia los restos de la 
Jeannette, arrastrados, sin duda, á t r a v é s de las 
vecindades del polo por una ru ta de deriva: 
«Estos restos de la t ragedia no han podido llegar 
hasta Julianehaab sino á t r a v é s del mar polar; 
mas ¿por cuá l ruta? Desde luego, no por el es-
trecho americano de Smith , cuya corriente con-
t r a r i a costea las t ierras de Baf f in y del Labra-
dor, sino por un recorrido que, par t iendo de 
Nueva Siberia y por encima de las t ierras de 
Francisco J o s é y de Spitzberg, haya l levado la 
banca de hielo y los restos en ellos incrustados 
hasta doblar el cabo g r o e n l a n d é s de Farve l . De 
uno á otro pun to hay unas tres m i l millas, que, 
á tres por d ía , suponen una n a v e g a c i ó n de tres 
años para dichos restos. Luego se s i tuó a l norte 
de Nueva Siberia u n barco apto para resistir las 
enormes avalanchas de los hielos y le dejó all í 
encallar en la terr ible banca polar que antes se 
ha c re ído eternamente i n m ó v i l , siendo así que 
marcha, como todo camina en el mundo; ella 
se e n c a r g a r á de l levarme primero hacia las i n -
mediaciones del polo; luego, a l cabo de tres años , 
a l oeste de Spitzberg, y de allí , en la buena es-
t ac ión , puedo verme rest i tuido con m i barco á 
m i N o r u e g a . » 
Y t a l cual lo p e n s ó lo hizo. Como puede verse 
por el mapa de su i t inerar io , su barco, el F ram, 
construido á prueba de presiones, y equipado es-
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p l é n d i d a m e n t e por el Estado, el Rey y los p a r t i -
culares, l anzóse «¡adelante!» desde V a r d ó , el 
puerto m á s septentrional del mundo civilizado, 
á los 70 grados de l a t i t u d Nor te , el 24 de Jul io 
de 1893, rumbo á Nueva Zembla. Tras un acci-
dentado viaje por el mar de Kara , corre peligro, 
con sus trece t r ipulantes, de caer aprisionado 
por los hielos en la propia p e n í n s u l a de Ta imur , 
en la que acaba el continente as i á t i co , hacia los 
78 grados, sin doblar el cabo Tcheliuskine, y 
aumentando así en una invernada m á s las tres 
del arriesgado programa. Pero el programa, no 
obstante, se cumple en ello, como hubo luego de 
cumplirse en todo lo d e m á s , y el barco, modelo 
de ingen ie r í a resistente, queda muellemente 
acostado en la banca polar á fines de Septiem-
bre de 1893, a l norte de Nueva Siberia, para no 
salir de ella sino á los tres años , y al oeste de 
Spitzberg, es decir, de spués de haber caminado 
con la banca en interminables ziszás de deriva 
á lo largo del mar polar, sin moverse de su sitio 
en los hielos... ¡Un barco humano soli tario, an-
clado en un desolado; un in f in i t o barco terrestre 
de hielo, de seis m i l k i l ó m e t r o s de eslora; barco 
este ú l t i m o que, pese á sus apariencias, camina 
eternamente de este á oeste, remendando cada 
a ñ o sus hielos flotantes por la parte de Asia y 
p e r d i é n d o l o por la de Europa y Amér i ca ! ¡Una 
l inda n a v e g a c i ó n , en f i n , sin navegar! 
Y t a n l inda como que el F ram, á vuel ta de los 
continuos vaivenes de la t i t á n i c a deriva que col-
ma al ternat ivamente de esperanzas y de des-
espe rac ión á los 13 héroes , hace su pr imera i n -
vernada, sin casi ganar un grado de l a t i t u d , esto 
es, sin franquear el paralelo 80 y experimentan-
do, sin embargo, los mayores fríos conocidos: 
¡nada m á s que 52 grados bajo cero en algunas 
noches de Enero, y no subiendo habitualmente 
de lo menos 30 de noche n i de día! . . . ¿Qué digo 
«de día», si h a b í a n dejado de ver el Sol á media-
dos de Octubre, y no le volvieron á ver luc i r 
hasta mediados de Febrero, alumbrados sólo en 
todo este t iempo por un c repúscu lo de un mes 
á la entrada y á la salida de la gran noche á r t i c a , 
a m é n de la luz de maravillosas auroras polares 
y de la luna quince d ías cada mes? 
E l p u ñ a d o de hombres vence al escorbuto y á 
la of ta lmía , inevitables hasta entonces en las 
expediciones polares; vence al aburr imiento con 
fiestas, mús ica , l ibros, sondajes m a r í t i m o s , ob-
servaciones meteorológicas , cacer ías de osos y 
de focas, en la m á s s o ñ a d a arcadia humana, \ 
vence á la misma desesperac ión al calcular, por 
la deriva del p r imer año , que les h a r í a n fal ta 
¡o t ras ocho invernadas qu izá , lejos de todo au-
x i l i o humano, para soltar los grilletes de hielo 
de su barco y llegar á Spitzberg! 
Pero Nansen se crece ante el peligro. E n u n i ó n 
de su f ie l Johansen abandona el F r a m á sus 
c o m p a ñ e r o s y emprende el 14 de Marzo de 1894 
su camino en t r ineo derechamente hacia el 
Polo Nor te . Estas l íneas no pueden subst i tuir 
las estrofas del poeta épico que semejante ha-
z a ñ a demanda. Por sobre el caos de hielos, 
tres pobres trineos, llevados por una treintena 
de perros lapones, y transformables en kayaks, 
ó sea en botes cerrados para un solo ind iv iduo 
cada uno, como si hombre y lancha formaran 
una sola pieza, cual e x t r a ñ o s centauros del hie-
lo, arrancan de la p r i s ión del F r am á los 83 gra-
dos de l a t i t u d , en derechura al Polo Norte , f ia-
dos, m á s que de la b r ú j u l a y el sextante, de su 
ins t in to sin igual para aquella empresa de t i t a -
nes á t r a v é s de los hummock ó m o n t a ñ a s alzadas 
por los caó t i cos fragmentes y bloques de hielo 
en remedo de verdaderas formaciones geológicas; ' 
de los toross ó «pedregales»; de las grietas hasta 
de tres m i l metros de profundidad, salvadas en 
las estrechuras por puentes improvisados de 
t é m p a n o s ó por saltos inveros ími les de hombres 
y perros, bajo temperaturas nunca inferiores á 
30 grados, y á veces superiores á los 50 bajo cero, 
durmiendo en sacos cerrados de pieles sobre las 
cortantes aristas de sus ropas heladas, bajo t ien-
das de seda que t e n í a n que montar y desmontar 
con m i l trabajos en cada parada, tras recorridos 
diarios de t re in ta ó cuarenta millas, comiendo 
siempre la misma y sobria comida de carne seca, 
galleta, un poco de t é ó café y agua, los pr ime-
tos d ías se entiende, que luego tuvieron que irse 
comiendo hasta las carnes de sus perros, que su-
cesivamente se iban extenuando, para prueba, 
t ima vez m á s , que no hay an imal alguno, oso po-
lar, foca, zorra á r t i ca , etc., que, dentro de la apa-
rente debil idad de su organismo, resista los rigo-
res que resis tcel homtre . . . 
Siempre avanzando, fieles á la divisa del pro-
p io nombre del Fram, que en noruego quiere de-
ci r «ade lan te - ; siempre expuestes á la muerte 
por aplas taniento bajo los t é m p a n o s , por frío 
durante los descansos, por d e s a p a r i c i ó n inespe-
rada en las abismales grietas, por e x t e n u a c i ó n , 
por hambre, por melanccl.'a, por los osas, por 
los vendavales imponentes, por todo cuanto, en 
f i n , hacen de los casquetes polares el terrestre 
emporio de la deso lac ión , la muerte y la nada..., 
pues que fa l ta allí todo cuar.to constituye la 
v ida en las regiones lejanas de ellos, donde e l , 
sol luce m á s ó menos horas, pero luce siempre a l 
d ía , mientras que pasados los círculos polares á 
los 66 y p ico de grados de l a t i t u d ya hay noche 
eterna durante semanas y meses. E n aquellas 
desolaciones de la invernada del Fram, la noche 
á r t i c a les comenzaba en Octubre; desde Noviem-
bre ya no h a b í a c repúscu lo vespertino n i otra 
luz hasta pr incipios de Febrero que la de la 
luna durante dos semanas y la de las auroras 
polares, como ya hemos dicho, eso sin contar 
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con la casi continua f o r m a c i ó n de nubes cerra-
das que les s u m í a n en cimerianas t inieblas físi-
cas y en otras m á s cimerianas de forzosa i n -
acc ión que sacudir t e n í a n por los m á s inve ros í -
miles medios de in fan t i l idad , t r a t a j o y sobre to-
do de una un ión verdaderamente sagrada en la 
que la m á s leve deficiencia de uno p o d í a aca-
rrear una ca t á s t ro f e para todos... 
¿Desc r ib i r la odisea de los dos héroes? No . El lo 
no cabe en las estrecheces de este apunte. H a y 
que leerla en el propio l i b r o de Nansen con toda 
la e m o c i ó n del condenado á muerte que se salva 
a l f i n . Nansen y Johansen remontan as í hasta por 
cima d é l o s 86 de l a t i t u d ; ya huellan casi los alre-
dedores del polo con los soportes de sus trineos; 
pero el loco esfuerzo tiene un l ími t e : el de una 
re t i rada p r o b l e m á t i c a á t r a v é s del p á r a m o de 
hielo hasta las t ierras de Francisco J o s é . Y a to-
can el h i p e r b ó r e o a r ch ip i é l ago ; pero es ya t am-
bién el mes de Septiembre; les va á fa l tar por 
seis meses el sol y t ienen que detenerse en uno 
de aquelos b a s á l t i c o s islotes negruzcos cuaja-
dos de glaciares, apenas con lo necesario para no 
m o r i r de hambre y ya sin perros, m á r t i r e s a n ó -
nimos del Destino que obliga á la Humanidad 
á sembrar la senda de sus descubrimientos cien-
tíf icos de sacrificios cruentos y de dolores sin f i n . 
Nuevos Robinsones del desierto de hielo, alzan 
con piedras una c a b a ñ a míse ra , t a m a ñ a como la 
m á s p e q u e ñ a de las chozas de nuestros pastores: 
lo preciso no m á s para dos lechos y u n horn i l lo 
de pe t ró l eo , visitados por las raposas azuladas 
que les roban instrumentos y comestibles; por 
los osos que vienen aparentemente á devorarlos, 
p e r m í t a s e n o s el adverbio, cuando en realidad á 
lo que vienen, dentro de ese gran mister io de la 
muerte y la v ida , es á ofrendarles sus carnes des-
p u é s de muertos por balazos certeros, en momen-
tos de suprema angustia en los que ya n i n g ú n 
otro a l imento h a b í a . . . 
Llega la pr imavera al f i n , la ansiada y temida 
pr imavera , que si trae luz para caminar y cu-
b r i r las mil las que aun quedaban hasta dar con 
barcos balleneros ó con la i n s t a l a c i ó n c ient í f ica 
Itinerario de Nansen y su «Fram» á través de los hielos 
inglesa de por aquellos sitios, t a m b i é n la i n u t i l i -
zac ión de los trineos por las continuas resquebra-
jaduras del deshielo y la necesidad de transfor-
marlos de vez en cuando en kayak, frági les bar-
quillas que la rasgadura de una arista oculta de 
hielo puede sumergir, y el m á s p e q u e ñ o golpe de 
mar ó una fiera foca puede volcar y en las que 
apenas si caben provisiones de t r a v e s í a , n i uten-
silios para v i v i r y cazar, caso, por supuesto, de 
Un encuentro desagradable y no infrecuente al hacer una 
exploración entre los hielos polares 
que las p ó l v o r a s no se vean mojadas n i rotos ó 
inut i l izados con el ajetreo los fusiles. 
«¡Tenemos v í v e r e s sólo para u n día!», reza el 
d ia r io del n de Junio, y aquel d ía , para colmo 
de desventuras, se les escapan á la der iva en el 
mar l ibre los dos kayak, y t iene que sumergirse 
en el agua casi helada Johansen para recobrarlos 
á nado, mientras Nansen le ve un momento va.ci-
lar helado hasta la m é d u l a de los huesos y . . . re-
cobrar los barquitos en un supremo esfuerzo de 
heroica locura. «Mori remos si antes de tres d í a s 
no encontramos un oso que se deje m a t a r » , dice 
ot ra p á g i n a , y el oso ansiado, que no temido, 
viene al f i n , como res t r a í d a por mano protecto-
ra é invis ible hasta el matadero. Y así , con cosas 
tremebundas por el estilo, llegan al d ía 17, en 
que un encuentro robinsonesco, que hay que 
leer en la emot iv idad del propio diar io , les hace 
tropezar providencialmente con uno de los ingle-
ses de la e s t ac ión de Cabo-Flora, quien a l verle 
á Nansen con su aspecto de fantasma humano, 
retrocede espantado, y retrocede m á s espantado 
a ú n cuando, en un inglés de u l t r a tumba , le d i -
ce: «¡Soy Nansen, el jefe del F r a m , que, con otro 
vengo de m á s a l lá de los ochenta y seis grados 
de la t i tud! . . .» 
Aquellos pulcros gentlemen de Elmowood de 
Cap Flora acogen en sus brazos á los astrosos 
mendigos heroicos; los dejan arrancarse con cu-
chillos sus capas de grasa de foca que n i t ranspi-
rar los dejaban; los b a ñ a n de agua sus cuerpos, de 
sanos alimentos y reconfortantes bebidas sus mar-
t ir izados e s tómagos , les inundan de amor y de 
admira t iva fraternidad sus esp í r i tus , y semanas 
m á s tarde les rest i tuyen á su hogar noruego, en-
tre las aclamaciones delirantes de una m u l t i t u d 
entusiasmada, que rec i te al par á los dos héroes 
separados del F r am y a l F r am mismo, á quien la 
deriva de la masa de hielo polar acababa de tras-
ladar como en cuna de t é m p a n o s desde Siberia 
á Spitzberg en tres a ñ o s , como se hab ía calculado 
y previsto. 
DR . ROSO DE L U N A 
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Uno de los m á s poéticos rincones del Eresma, en Segovia 
L E Y E N D A S Y T R A D I C I O N E S E S P A Ñ O L A S 
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ACUSA el santuario su masa gris y vulgar en esa bucó l i ca hondonada del Eresma, que, bajo la austera silueta de Segovia, es á 
modo de deleitoso oasis, todo u m b r í a y frescor 
en las esteparias planicies de la vieja Castilla. 
Remanso de paz y de amor en la hosca v o r á -
gine p o l í t i c a de la E s p a ñ a medieval, á lzase este 
cé lebre templo de la Fuencisla, frontero a l Alcá-
zar bél ico y amenazador, con sus recuerdos de 
violencias y de fastuosidades cortesanas, cual 
perenne promesa de la d iv ina misericordia para 
las crueldades é injusticias humanas. 
L a santa f áb r i ca avanza, pregonera de sus 
mercedes, hasta tocar el borde de la c ó n c a v a 
p e ñ a que forma su dosel indestructible. Dest i lan 
agua las rocas en perpetua l l u v i a como en las 
grutas e s t a l a c t í t i c a s . F u é qu izá por t a l causa el 
que los romanos conquistadores apelasen el l u -
gar fons s í i l lans . D e s p u é s , corrompida la desig-
nac ión la t ina por el p r imer romance vernacular, 
n a c e r í a la eufónica Fuencisla que ha perdurado 
en el t iempo. 
No es m u y provecto el santuario donde se 
venera la excelsa pat rona de Segovia; n i , á la 
verdad, son prominentes los m é r i t o s de la cons-
t rucc ión , erigida en un p e r í o d o de decadencia 
a r t í s t i c a ; n i ofrece su in ter ior altas valoracio-
nes e s t é t i cas que fuercen á la v i s i t a . Mas, á true-
que de ello, el viajero r o m á n t i c o , ese viajero 
afortunado que sabe leer en un simple sil lar co-
r r o í d o por los siglos nobles ejecutorias de leyen-
da, ó el tur i s ta piadoso en fervorosa peregrina-
ción, t ienen en la Fuencisla generosa fuente de 
emociones. 
Porque entre las innumerables tradiciones se-
govianas, una de las m á s bellas y p o é t i c a s es la 
de M a r í a del Salto, aquella j u d í a Esther cuya 
hermosura era famosa en la Segovia del siglo 
x m , y que, condenada á mor i r por haber amado, 
fué salva por la d iv ina in te rces ión de la Virgen-
cita de la Fuencisla, á la que invocó en el t ran-
ce fa ta l . 
Y a en remota fecha dábase le culto en p e q u e ñ o 
eremitorio aislado sobre el rocoso pedestal l la-
mado por los segovianos P e ñ a s Grajeras, desde 
t iempo inmemor ia l pobladas de cuervos' gran-
des aficionados á la c a r r o ñ a que debió ser abun-
dante all í en épocas , si, como aseguran algunas 
viejas tradiciones locales, eran aquellos descam-
pados lugar de ajusticiamientos. Manos piado-
sas ocultaron la imagen de la Virgen durante la 
avalancha agarena, y , al alejarse és ta para siem-
pre de Segovia ante la hueste arrolladora de Fer-
n á n González , hubo de ser descubierta milagro-
samente por unos pastores. 
Derruida la ermita, fué colocada la Virgen so-
bre la puerta mayor de la catedral, contigua por 
entonces a l Alcázar , y , por tanto , perfectamen-
te visible desde P e ñ a s Grajeras. 
He a q u í ahora cómo ha llegado hasta nosotros 
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á t r a v é s del á u r e o tej ido de la leyenda, el mila-
gro de la Fuencisla. 
Casada Esther muy j oven con un opulento y an-
ciano mercader, amaba apasionadamente á cier-
to apuesto manceto cristiano, con el que h a b í a 
compart ido los juegos de la n iñez . Pero eran aque-
llos amores una re lac ión ingenua y pura, porque 
Esther, modelo de esposas, h a b í a sabido poner 
freno en toda ocas ión peligrosa a l impulso de los 
sentidos, y porque, á la verdad, en el doncel igua-
laban la alcurnia y la nobleza de sentimientos. 
Infame delación, acaso de o t ro cortejo des-
e n g a ñ a d o , acusó á Esther de adu l t e ro ante el se-
vero s a n h e d r í n . L a ley hebraica, ter r ib le para 
ese delito, y en t a l ocas ión m á s inexorable por el 
odio de razas, q u e d ó plenamente sancionada por 
los ancianos de la t r i b u . 
Sólo accedieron los jueces, ante las súp l icas de 
los deudos de Esther, á que se trocase la forma 
de ejecución, s u b s t i t u y é n d o s e la b á r b a r a lapi-
dac ión judaica por el d e s p e ñ a m i e n t o desde las 
P e ñ a s Grajeras. 
Llegado el momento fa ta l , d ió el verdugo á la 
inocente v í c t i m a el rudo e m p u j ó n que deb ía 
precipi tar la al abismo abierto á sus pies... Y fué 
entonces cuando se o b r ó el milagro. . . Y a en el 
vac ío , la desventurada Esther, clavando su mira-
da en la lejana imagen de la Madre de Dios, g r i -
t ó , angustiada, pero rebosante de fe: / Madre de 
los cristianos, valedme!... 
L a virgenci ta de la Fuencisla, aquella virgen-
ci ta que siempre t e n d í a sus brazos amorosos á 
los corazones en l á g r i m a s , oyó el ruego. Esther, 
recogida en los aires por una fuerza sobrenatu-
ra l , descend ió lentamente, suav í si m á m e n t e , so-
bre el valle, y q u e d ó luego sumida en dulce 
sueño á la sombra de u n á l a m o cabe el r í o . 
D ivu lgóse pronto por la ciudad el prodigio, y 
no muchos d í a s m á s tarde rec ib ía la hermosa 
Esther las aguas del.bautismo, tomando el nom-
bre de M a r í a . L a voz popular le impuso luego el 
aditamento del Sal ió . P e r s e v e r ó la nueva cris-
t iana consagrada al servicio de su celestial pro-
tectora hasta f inar sus d í a s en el a ñ o de gracia 
de 1237. Sus restos recibieron sepultura en la 
vieja catedral destruida por los comuneros en 
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Las Peñas Grajeras, y al fondo 
el santuario de la Fuencisla 
su lucha contra el Alcá-
zar, siendo trasladados al 
claustro de la nueva á 
mediados del siglo x v i , 
según reza la inscr ipc ión 
de la l á p i d a sepulcral. 
Como desde la época del 
maravil loso acaecimiento 
creciese el entusiasmo ha-
cia la Vi rgen de la Fuen-
cisla, y fué é s t a adoptada 
por Patrona de Segovia, 
er igiósele en el lugar del 
prodigio una iglesia, que, 
a n t o j á n d o s e har to mez-
quina y vieja, fué reem-
plazada por la actual, 
cuya cons t rucc ión d u r ó 
de 1598 á 1613. Su solem-
ne apertura se efectuó en 
Septiembre del ú l t i m o a ñ o 
citado, honrando las fies-
tas con su augusta presen-
cia la ca tó l i ca majestad de 
Felipe I I I , gran devoto 
de Nuestra Seño ra de la 
Fuencisla, adorada por los 
segovianos con devoción 
inquebrantable en esa idí-
l i ca vega del Eresma y el 
Clamores, cuyas ondas 
p l á c i d a s y cristalinas en la 
época estival, turbulentas 
y colér icas en el invierno, 
son como un h imno perpe-
tuo en homenaje á la ex-
celsa Reina de los Cielos. 
Sepulcro de Maiía del Salto en el claustro de la Catedral de Segovia J . G A R C I A B I E D M A 
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L A FARÁNDULA PASA.. 
AQUEL tantas veces nombrado conde de San G e r m á n — é m u l o de Cagliostro—, supuesto fabricador de diamantes y descubridor f i n -
gido de una «agua de j u v e n t u d » , merced á cuya 
suges t i ón la Pompadour c o n t i n u ó reinando en el 
aburr ido c o r a z ó n de Lu i s X V , fué u n prodigioso 
conversador. 
A l igual de la oratoria, la causerie es un arte, 
y cont igua á la elocuencia t r i b u n i c i a aparece 
o t r a elocuencia que llamaremos de sobremesa ó 
de sa lón , que, sin pretender remontarse á las 
frondosas alturas, coruscantes y musicales, gra-
tas á Caliope, es t a n difícil como a q u é l l a y, por 
de contado, m á s caut ivadora y amable. L o que 
un orador no consigue, q u i z á s u n maestro de 
la c o n v e r s a c i ó n fami l ia r pueda obtenerlo entre 
un elogio á sus oyentes, una a n é c d o t a y una son-
risa. Esta per fecc ión , por los beneficios que re-
por t a á sus poseedores, merece situarse entre los 
dones supremos. Pla t icar bien, bellamente y mu-
cho; mostrarse, de acuerdo con las circunstan-
cias, grave ó f r ivo lo , i rón ico ó sentimental , eru-
d i to ó poeta; jugar con los m i l cascabeles de la 
e m o c i ó n haciendo reir al p ú b l i c o d e s p u é s de ha-
berle enternecido hasta humedecerle los ojos, 
equivale á poseer la l lave bru ja que abre todas 
las puertas; es l levar los labios untados con las 
mieles del Amor , del Laure l y del Oro. 
E l conde de San G e r m á n , que en su v ida 
«Le invito á usted 
á a l m o r z a r » 
aventurera h a l l ó ocas ión de leer numerosos l i -
bros y de t r a t a r muchos hombres, fué un ver-
dadero p r í n c i p e de la causerie ; s a b í a atraer, i n -
teresar, dominar , decir lo oportuno y o m i t i r lo 
que d e b í a permanecer callado. Su alter ego, el 
enamoradizo veneciano Jacobo Casanova, no 
obstante aborrecerle—por algo los dos explota-
ban los mismos-tortuosos caminos—habla de él 
con a d m i r a c i ó n elogiosa en los v o l ú m e n e s se-
gundo y tercero de sus cé lebres Memorias. 
« E r a — c o n f i e s a — u n hombre hermoso y ele-
gante, lleno de aplomo y dotado de una subyu-
gadora a t r acc ión .» ' 
A l r evé s de la m a y o r í a de las personas que, 
á no ser m u y mozas, pocas veces gustan de de-
clarar su verdadera edad, San G e r m á n — p a r a 
acreditar su «elixir de j u v e n t u d » , sin duda—pre-
s u m í a ds anciano. A creerle, su vejez prolonga-
d í s i m a era casi la inmor ta l idad . 
— Y o — s o l í a repetir con el mayor aplomo— 
tengo m á s de trescientos años . . . 
Y una noche, en presencia de su mun í f i ca 
protectora y amiga, la marquesa de Pompadour, 
c o m e n z ó á referir un lance de su v ida con estas 
palabras desconcertantes: 
—-Me hal laba yo cenando con algunos de los 
prelados que asistieron al Concilio de Trento . . . 
San G e r m á n , que siempre estaba inv i t ado á 
comer porque las familias m á s nobles de las Cor-
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tes de Francia, de Bé lg i ca y de Dinamarca se 
disputaban el honor y la a l eg r í a de sentarle á 
su mesa, no c o m í a . Fuese por miedo á ser en-
venenado ó para mejor conservar el entendi-
miento lúc ido y la lengua expedita, lo cierto es 
que el ext raordinar io embaucador no probaba 
bocado n i a b r í a los labios á no ser para seguir 
bordando el c a ñ a m a z o alucinante de su conver-
sac ión . A los postres e x t r a í a de una caj i ta dos 
ó tres pildoras, cuya c o m p o s i c i ó n q u í m i c a nadie 
conoc ía , y que se t ragaba ante las miradas a tó -
nitas de los comensales. 
—Este es m i ú n i c o a l i m e n t o — d e c í a . 
Sobre esta extravagancia del genial mix t i f i ca -
dor, Casanova, su enemigo, insiste mucho, ase-
gurando que San G e r m á n se p r ivaba de comer 
con objeto de poder hablar y fascinar m á s pron-
to á sus oyentes. E l gran astuto que, echándose -
la de nigromante y de adivino, v i v í a magní f ica-
mente de las supersticiones de sus c o n t e m p o r á -
neos y del fast idio de un rey, j a m á s c o m í a en 
p ú b l i c o ; y este ayuno se lo i m p o n í a porque su 
indus t r ia le aconsejaba hacer de los banquetes 
t r ibuna , y nada m á s desagradable que esas per-
sonas que sin dejar apenas de charlar, precipi ta-
damente mascan y degluten. 
H e a q u í u n ejemplo digno de i m i t a c i ó n y que 
merece divulgarse, sobre todo en E s p a ñ a , donde 
parece que todos los negocios han de realizarse 
con asistencia ó c o l a b o r a c i ó n de un cocinero. Se-
r í a lógico que, para discut i r las l íneas generales 
de una empresa financiera, verbigracia, ó de u n 
asunto edi tor ia l , los futuros consocios se citasen 
en un café ó, mejor t o d a v í a , en a l g ú n casino ó 
c í rcu lo . Pero no... A los c í rcu los y casinos vamos 
á distraernos jugando al b i l l a r ó al pocker ó á 
leer pe r iód i cos . A los cafés acudimos—acaso con 
mayor puntua l idad que á nuestras obligaciones— 
pero es á «estar». Los cafés son «los m a t a d e r o s » 
del t iempo, las «fosas comunes» donde á diar io 
millares de individuos dejan que sus vidas se 
pudran juntas durante unas horas, y apenas in-
mergidos en su ambiente descuidado y humoso 
se reconocen inháb i l e s para ocuparse de nada 
serio. Queda, pues, la casa, el home, ^omo ún ico 
asilo. 
N o h a b r á e s p a ñ o l que alguna vez no haya 
recibido una car ta concebida, palabra m á s ó 
menos, en los siguientes t é r m i n o s : 
«Mi querido amigo: Para hablar del asunto 
que t an to nos interesa, le espero á usted m a ñ a -
na; almorzaremos juntos. . . , e tc .» 
E l autor de l a mis iva es siempre el probable 
socio capital is ta , y su i n v i t a c i ó n le o t o r g a r á so-
bre su h u é s p e d un su t i l pero certero ascendiente. 
Si, como es probable, se sientan á l a mesa la 
esposa ó las hijas del an f i t r ión , el convidado, ol -
vidando su i n t e r é s a s e es forza rá en cu l t iva r l a 
nota amena. H a b l a r á de viajes, de teatros; refe-
r i r á alguna a n é c d o t a . . . , y el d u e ñ o de l a casa le 
i m i t a r á , estimulado y d iver t ido por su ejemplo. 
Las ideas se enredan, unas t i r a n de otras, y l a 
c o n v e r s a c i ó n se alarga..., se alarga..., y con t a l 
apetencia char lan todos, que en ocasiones, si al 
v is i tan te alguien, de repente, le preguntase: 
«¿A q u é ha venido usted aquí? . . .» , t a r d a r í a en 
responder. 
Son las cuatro de la tarde cuando el an f i t r i ón 
recuerda que á las cinco le esperan fuera de allí , 
y se levanta. Todos le i m i t a n . 
— ¡ P u e s , s e ñ o r — e x c l a m a r i s u e ñ o , d i r ig i éndo-
se al i n v i t a d o — , la c o n v e r s a c i ó n fué t a n agra-
dable, que no hemos tenido t iempo de ocuparnos 
de «nues t ro a sun to»! 
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E l v is i tante sonr íe p l a t ó n i c o , y con un a d e m á n 
elegante y desprendido significa que los mejores 
negocios no valen lo que un ra to de charla espi-
r i t u a l . Llega d e s p u é s la hora de los cumpl imien-
tos m á s urbanos: el amo de l a casa, ayudado 
c á l i d a m e n t e por sus familiares, agradece al h u é s -
ped la deliciosa sobremesa que les ha proporcio-
nado con su c o n v e r s a c i ó n , y a q u é l devuelve, dis-
creto, la g a l a n t e r í a , asegurando que la espiritua-
l idad y buena gracia de la r e u n i ó n corresponde á 
ellos, etc. 
Y a en el rellano de la escalera, el fu turo «socio 
c a p i t a l i s t a » exclama: 
-—Bueno; no olvide usted que hemos de ha-
blar de «eso». 
—Cuando usted guste. 
—Pues... p ronto , porque el asunto me inte-
resa. 
Y a ñ a d e , campechano: 
— Y o le esc r ib i ré á usted d ic iéndo le q u é d í a de 
estos puede veni r á almorzar con nosotros. 
Es ta costumbre aplaza enormemente l a real i -
zac ión de los negocios m á s d i á f anos . ¿Se t r a t a 
de comer?... Pues á comer. ¿Se t r a t a de discut i r 
algo?... Vamos á ello. ¿ P e r o con q u é objeto i n -
volucrar dos funciones t a n diversas? ¿ P o r q u é 
un i r las actividades p r ó c e r e s del e s p í r i t u á los 
trabajos estomacales y dejar que las palabras 
salgan de nuestra boca confusamente y como 
sucias?... 
Las dietas del conde San G e r m á n en el curso 
de aquellos banquetes, donde su verbo y su 
prestancia supieron capturar millones, son una 
e n s e ñ a n z a . 
EDUARDO Z A M A C O I S 





Modelo Camiíl; Roger 
Modelo Marie Guy 
Modelo Germain; Page 
EN la p r ó x i m a temporada se segui-r á n viendo los sombreros de an-chas alas, aceptados este est ío con 
tanto entusiasmo por las mujeres ele-
gantes. 
Los materiales que se e m p l e a r á n en 
los nuevos modelos s e g u i r á n siendo los 
mismos que hasta a q u í , con preferencia 
el f ie l t ro y el terciopelo. 
Es signo de verdadera elegancia el 
que el sombrero armonice perfectamen-
te con el resto de la toilette. E n realidad/ 
nada de mejor gusto sino que el som-
brero sea de la misma tela que el ves-
t ido ó, por lo menos, del mismo punto 
de color. 
Algunos creadores de la Moda, como 
Marie Guy, pretenden hacer desapare-
cer la nota severa y masculina de los 
actuales sombreros de f ie l t ro . Alguien 
supone que esta tendencia es u n pr imer 
intento centra la moda de los cabellos 
cortos y lasos. E n la colección de Ma-
r ie Guy se ven ya sombreritos deliciosa-
mente adornados con flores y bouclettes 
de un cachet m u y pa r i s i én , lo que pa-
rece un paso decisivo para la renova-
c ión de la moda del sombrero femenino. 
Sorabrerito de fieltro con guarnh.on de seda. 
(Modelo Lewis) 
Esta modista de que hablamos esti-
ma que no hay nada t a n feo como u n 
t ra je suntuoso de noche llevado por una 
mujer con el cabello á lo ga rzón , y para 
evi tar lo, ha creado unos modelos de 
turbantes verdaderamente encantado-
res, indispensables, según ella, para es-
tas toilettes. 
E l gran modisto Lewis ofrece una 
gran variedad en sus nuevas creaciones 
para el o t o ñ o . A d e m á s del sombrero Le-
wis, p e q u e ñ i t o , m u y ceñido á la cabeza, 
con u n ve l i t o de encaje sobre los ojos, 
presenta algunos de grandes alas que 
son u n p r imor de confección y buen 
gusto. 
E n las tocas de f ie l t ro , creadas por 
Cora Marson, hay una nota personal: el 
borde sigue la l í nea de las cejas y de la 
cabeza, y uno de estos modelos ha sido 
premiado con pr imera medalla de l a 
Moda en el Concurso de Elegancia cele-
brado ú l t i m a m e n t e en P a r í s . 
De todo esto se deduce que hoy la 
Moda no tiene ideas fijas. L a Moda es 
lo chic, lo que da una nota de buen 
gusto y de arte. 
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A M A N E C E R 
Alondras, raudas alondras, 
allá, en el cielo, muy altas, 
dulce amanecer de Mayo, 
misa primera de alba. 
Hay una estrella en Oriente, 
diamantina, hecha de plata, 
pupila que parpadea 
misteriosa y solitaria. 
Melancólico lucero, 
lucero de la mañana 
que, allá, lejos, las alondras 
casi tocan con sus alas. 
Campaniles de la aurora, 
coro de voces que llama 
con su rumor cristalino 
para la misa del alba. 
Aun se ven los verdes álamos 
tras de una niebla mojada 
—la tenue bruma del rio, 
el gr is aliento del agua—, 
y en los bardales de un huerto, 
de pie, victorioso, canta, 
con su clarín de oro, un gallo 
su matutina sonata. 
Todo el campo, aun soñoliento, 
tiene una fresca fragancia, 
que aún el sol no ha derretido 
con el ardor de sus llamas 
el rodo que ha llorado, 
desde los cielos, el alba. 
Hay una estrella en Oriente, 
diamantina, hecha de plata, 
itupila que parpadea 
misteriosa y solitaria. 
Una alondra—viva flecha 
del alto cielo bajada— 
se viene á entrar, revolando. 
úor una abierta ventana 
del templo, acaso atraída 
por el fulgor de la clara 
luz de los cirios. Desciende; 
roza, fugaz, con sus alas 
el blanco altar donde oficia 
el sacerdote, y , lanzada, 
de nuevo, á la altura, sube, 
busca la abierta ventana 
y , rauda, vase hacia el cielo, 
donde se pierde lejana... 
Campaniles cristalinos, 
brumas del rio encantadas, 
mística alondra de oro, 
lucero de la mañana, 
gallo sonoro del huerto, 
rocío del campo... \ H l alba! 




del hijito, esa operación casi siempre peligrosa 
por el brusco cambio que representa en la aJi-
mentación de la criatura, se efectuará sin difi-
cultad alguna si se previene con tiempo» alter-
nando el régimen lácteo con algún biberón de 
Harina Lacteada NESTLÉ. 
Es un alimento completo, ideal, nutritivo, 
muy digestible y económico. 
El más indicado para habituar insensi-
blemente el delicado estómago de Bebé a la 
alimentación sólida. 
1. 
S O C I E D A D N E S T L E , A . E . P. A 
S í r v a n s e remitirme gratis la obrila 
del Do. VIDAL: " C o n s e j o s de un 
m é d i c o a las madres j ó v e n e s 
¡unfo con un bota muestra de la 
JIABINA LAC.TI;ADA N l í S T L É 
Solo hay una 
Harina Lacteada, la 3 
, ^ VALE CIEN TES 






De la Copa Davis de tennis en Norteamérica. Un momento del partido de simples entre el francés Lacoste, al fondo, y el americano Johnston, durante 
las eliminatorias finales del célebre torneo, en el que los franceses han arrebatado á los norteamericanos el trofeo celebérrimo (Fot. Ortiz) 
C R Ó N I C A M U N D I A L D E P O R T E S 
TUNNEY, CAMPEÓN DEL MUNDO DE BOXEO 
HAN faltado esos trucos extraordinarios que otras veces eran la mejor propaganda de los grandes combates de boxeo. Sin duda, 
Rickard t e n í a t a n asegurado el é x i t o financiero, 
que era el que á él le impor taba , que desdeñó 
esos viejos recursos que, si en A m é r i c a causaban 
escasa sensac ión , para los aficionados del viejo 
mundo eran pun to menos que indescifrables. 
¿Cómo se a t r e v í a n á afirmar que uno de los 
púgi les h a b í a fallecido v í c t i m a de accidente au-
tomovilista? ¿O que el otro, unido á una prince-
sa india, h a b í a escapado para coronarse a l l á en 
la India? Para afirmar luego que del d e s p e ñ a d o 
a u t o m ó v i l todos los t r ipulantes quedaron ilesos, 
y que el ma t r imon io se aplazaba hasta que el 
pugil ista conquistara el resonante. t r iun fo que 
esperaba impaciente. . . 
L a ú n i c a emoc ión fuerte que preced ió á este 
combate es absolutamente real: fué el paseo 
aé reo de Dempsey, que hizo temblar nerviosa-
mente al organizador durante las dos in termina-
bles horas que el av ión p e r m a n e c i ó en el aire. 
Luego, esas cartas inofensivas en las que los 
dos hombres se pusieron como chupa de d ó m i n e , 
y aun las pueriles denuncias encaminadas á la 
suspens ión del,.combate, apenas si t ienen el va-
lor considerable de otros háb i l e s manejos de oca-
siones memoraíbles precedentes. 
Sobre el r ing , Tunney, por m á s joven y c ien t í -
fico, m á s fuerte que su r i v a l , l levó ;la d i recc ión 
del combate coji esas raras interrupciones (algu-
na de las cuales pudo costarle el t r iunfo) que no 
fueron o b s t á c u l o para la indiscut ible v ic to r ia 
que pone punto f inal á la carrera pug i l í s t i ca de 
Jack Dempsey. 
Ahora, la p r e o c u p a c i ó n p r ó x i m a es el campeo-
nato mundia l del a ñ o que viene. ; E n Septiem-
bre de 1928? ¿ A n t e s de esa fecha? 
Algunas informaciones particulares indican la 
posibi l idad de que se anticipe el match, que 
Rickard o r g a n i z a r í a en Mayo ó Junio. ¿Motivo? 
Prevenirse contra las inseguridades a tmos fé r i -
cas, que en el mes actual pueden dar al traste 
con la o rgan izac ión . 
¿Qué hombres pueden entonces subir al r i n g 
contra Tunney? 
E l mismo organizador ha dicho que por el 
momento sólo ve tres ó cuatro figuras: Sharke}-, 
Delaney, Paul ino y ahora el l i eoze landés Henney, 
que por su resistencia frente al vasco ha entrado 
en el grupo de los mejores pesos pesados. 
Queda, pues, apuntada la posibi l idad de que 
el ex l e ñ a d o r alcance el t í t u l o que es la d i s t in -
c ión m á x i m a universal. ¿ L l e g a r á á alcanzarla? 
Si es verdad que todo depende de sus p u ñ o s , es 
t a m b i é n cierto que hay m ú l t i p l e s circunstancias 
alrededor dignas de tenerse bien presentes. 
Para el hombre de Regil , lo que desde este 
momento es una necesidad terminante es entre-
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De la travesía á nado dei puerto de Barcelona.—Mometo de la salida de los concursantes que participaron en la prueba, presenciada por varios millares 
de espectadores 
Del partido entre los ex campeones Real Unión de Irún y F . C. Barcelona, en el campo de Las Corts, en la Ciudad Condal.—El delantero catalán Arocha 
disparando un shot que llegó á la red irunssa 
(Fots. Gaspar) 
garse á un director de la 
c a t e g o r í a que corresponde 
á su j e r a r q u í a pug i l í s t i ca . 
No m á s interinidades n i 
situaciones e q u í v o c a s que 
conducen sólo á las difíci-
les posturas deportivas y 
económicas por que ha pa-
sado el c a m p e ó n de Euro-
pa. D e s p u é s del combate 
contra Sharkey, decisivo 
como el iminator io del d i -
fícil camino hacia el cam-
peonato mundia l , Uzcu-
dun t e n d r á bien ganado 
u n descanso. D e s p u é s , la 
afición hispana, y aun 
toda la de la vieja Euro-
pa, espera de él un deci-
sivo esfuerzo que sirva 
para traer el t í t u l o u n i -
versal por el mismo cami-
no por el que v ia ja la ce-
l e b é r r i m a Copa Davis . 
FÚTBOL DE NUEVO 
Otra vez han comenza-
do los campeonatos re-
gionales, que ahora tienen 
la novedad de reservar 
frecuentes fechas para los 
torneos de las Ligas. 
De estos partidos, la 
derrota copiosa del Sevilla 
por 9-0, vencido en San-
tander por el Racing, y el 
t r iun fo del Barcelona en 
su terreno sobre el Real 
U n i ó n de I r ú n , c a m p e ó n 
de E s p a ñ a , por 6-3, son 
los acontecimientos m á s 
salientes.—J. D . 
P R E S E N T A C I O N 
U n N U E V O 
S E I S 
Y E X C E P C I O N A L 
C I L I N D R O S 
por • • • G B B r d t h b r s 
Durante varios años ha circulado el 
rumor, que el público ansiaba ver con-
firmado, de que Dodge Brothers produ-
cirían un nuevo coche de 6 cilindros, 
más lujoso y elegante, y naturalmente 
de mayor precio, que su modelo actual. 
El nuevo "Sénior" es la respuesta de 
Dodge Brothers a esta demanda, y hay 
que convenir en que esta respuesta no 
podía ser mejor. 
El "Sénior" es un coche realmente 
excepcional. Potente, seguro y silen-
cioso, con una suavidad desconocida 
hasta hoy. 
Es fácil de conducir en las calles de 
mayor tráfico; sube fácilmente las cues* 
tas más pronunciadas; su velocidad es 
asombrosa por las carreteras y muy 
seguro por ir equipado con frenos 
hidráulicos y amortiguadores en las 
4 ruedas. 
Su belleza de líneás es algo sorpren-
dente. La carrocería amplia, elegante y 
lujosa es de un gusto refinado. 
Examine el modelo "Sénior" — con-
dúzcalo — y quedará admirado de su 
belleza, su funcionamiento y su excep-
cional calidad. Y sobre todo recuerde 
que como los demás modelos de Dodge 
Brothers el "Sénior" está construido 
para prestar servicio durante muchos 
años. 
A G E N C I A S E N L A S P R I N C I P A L E S P O B L A C I O N E S . C O M P R E E N S U A G E N C I A L O C A L 
UN G R A N E S T A B L E C I M I E N T O D E H O R T I C U L T U R A E N BILBAO 
L A C A S A J U A N C R U Z E G U I L Z O R , H I J O S 
r v . 
DURANTE nuestra reciente es-
tancia en la capi ta l b i l b a í n a para 
sacar la i m p r e s i ó n de las dist in-
tas manifestaciones de la ac t iv idad 
de aquella industriosa pob lac ión , 
hemos visi tado la presente Casa, 
que, por su naturaleza y forma en 
su desenvolvimiento in ter ior , es de 
un posi t ivo in t e r é s para nuestros 
lectores. 
Tanto en el orden comercial co-
mo en el t écn ico , la prestigiosa 
Casa Juan Cruz Eguileor, Hi jos , 
e s t á considerada actualmente como la m á s impor tan te de las exis-
tentes en E s p a ñ a . 
F u é fundada en el a ñ o 1866 por D . Juan Cruz Eguileor. per-
sona honorable que supo, con su gran conciencia del ramo á que 
se dedicaba y con profundo sentido técn ico de la agricultura, co-
locar su Casa, no ya en el lugar prestigioso de que siempre ha 
gozado comercialmente, 
sino en un verdadero as-
pecto de museo forestal 
y de j a r d i n e r í a que ha 
l lamado poderosamente 
la a t e n c i ó n de todo v i -
sitante, pues llegó á rea-
lizar con á rbo le s y plan-
tas en general trabajos 
de un innegable m é r i t o 
a r t í s t i c o y t é cn i co . Con-
siguió sacar figuras de 
un solo f ru t a l por medio 
del in jer to , maravillosa-
mente s imé t r i ca s y de 
una extraordinaria clari-
dad de e x p r e s i ó n . 
E n los grabados que 
adjuntos publicamos da-
mos idea de dos frutales 
que durante varios años 
han estado expuestos en 
los jardines de los seño-
res Eguileor. 
A los cincuenta años 
de su fundac ión — a ñ o 
1 9 1 6 — ó sea á la muer-
te del fundador, D. Juan 
Cruz Eguileor, se cons-
t i t u y ó la sociedad que 
actualmente gira bajo la 
d e n o m i n a c i ó n de Juan 
Cruz Eguileor. Hi jos , 
familiares todos del an-
tecesor, y en la que f i -
guran cuatro p e r i t o s 
ag r í co l a s y un in -
geniero. Este de-
tal le p a t e n t i z a 
cuanto en tono 
encomiás t i co pu-
d i é r amos hablar 
de esta impor tan-
te f i rma . 
Siguiendo bajo 
el e s t í m u l o que 
el fundador supo 
inspirar á sus su-
cesores, la Casa 
que nos ocupa ha 
i d o adquiriendo 
t a l desarrollo que 
en la actualidad 
tiene conseguidos 
los m á s impor tan-
tes mercados de 
E s p a ñ a y A m é -
rica. 
E l negocio de 
la Casa Eguileor 
abarca todo lo 
que á hor t i cu l tu -
ra se refiere; pero 
con cierta espe-
cialidad á los ár-
boles frutales, fcr-
restales y de ador-
no. Y en lo con-
cerniente á fruta-
les de todas cla-
ses, ha llegado á 
IMAftCA REOI3IRA0A) 
DON JUAN CRUZ EGUILEOR 
Inteligente horticultor, fundador de la Casa que nos ocupa 
conseguir inf in idad de variedades 
dentro de una misma clase, pues 
que recordemos, tiene unas ciento 
veinte variedades de peral, dos-
cientas de manzano de cuchillo, 
veint icinco de sidra, unos sesenta 
de ciruelo, veinticinco de cerezo, y 
por este orden en todos. 
E n cuantos concursos y exposi-
ciones se ha presentado este gran 
establecimiento hor t icul tor , ha 
obtenido i m p o r t a n t e s recom-
pensas. 
E n el concurso del Club M a r í t i m o del Abra del a ñ o 1913 ob-
tuvo Premio de Honor y Copa de Plata, por 219 variedades de 
peras y 104 de manzanas de cuchillo; Diploma y medalla de oro 
por colección de rosas de 285 variedades; en el Concurso Agro-
Pecuario de Bilbao, en 1913, Premio especial, copa de oro; en 
la Expos ic ión Regional Logroñesa de 1897, tres medallas de orn 
y un diploma de 1 o-
nor por plantas de adcr-
no y colección dé f ru . 
tas; en la Expos ic ión de 
Bilbao de 1915, tres ne-
dallas de oro por ja rd i -
ner ía , colección de hor-
talizas y frutas; en el 
Concurso Agro-Pecuario 
de 1913, en Bilbao, dos 
primeros premios, por 
variedades de frutas frer -
cas y colección de man-
zanas de sidra; y en la 
Expos ic ión provincia l de 
Vizcaya de 1882, meda-
l la de oro por colección 
de plantas de adorno y 
cu l t ivo . 
Dispone la Casa ce 
grandes extensiones de 
terreno destinadas á v i -
veros, sitos en Bilbao, 
G u e ñ e s - A r a n g u r e n y 
Mungu ía . 
E n l a cons t rucc ión 
de parques y jardines 
tiene hechos la Casa 
Eguileor in t e re san t í s i -
mos trabajos en toda 
E s p a ñ a , tales como el 
Parque del Castillo de 
B u t r ó n , propiedad del 
m a r q u é s de la Torreci-
l la , cuyo proyecto pu -
blicamos; jardines en 
el P a l a c i o de 
Deusto. de Iba r ra 
H e r m a n o s ; en 
el de D . Juan 
Baut is ta H e r n á n -
dez, en Valmase-
da; eh el de don 
Baltasar Amezo-
la, en Elor r io ; en 
el del Sr. Urdam-
pil leta, etc., et-
c é t e r a . 
Posee magníf i -
cas instalaciones 
de invernaderos 
y cajoneras bajo 
cristal para la re-
p r o d u c c i ó n de 
plantas, y en ge-
neral todos cuan-
to s a d e l a n t o s 
aconseje l a t éc -
nica . ag ronómica . 
Como dato, pa-
ra terminar , que 
acuse de una for-
ma terminante la 
suma impor tan-
cia . de la f i rma 
" Juan Cruz Egui-
leor, Hijos , dire-
mos que su clien-
t e l a f i j a p a s a 
del n ú m e r o de 
5.000, 
Parque dd CAî TlíX<> D S tmTvdn 
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Bilbao.—Nuevo Instituto de 2.a Enseñanza Arquitectos: D. Ricardo de Bastida y D. Diego Basterra 
IMPRESIONES GENERALES 
BARCELONA y Bi lbao son las grandes urbes indus-
triales de E s p a ñ a . A Barcelona le dan otro c a r á c t e r 
m i x t o circunstancias que en Bi lbao no existen. B i l -
bao es exclusivamente la ciudad industriosa, el blo-
que de p r o d u c c i ó n que todo se desenvuelve alrede-
dor de él. j 
Se ofrece, sin contar los detalles que son de r igor 
en toda p o b l a c i ó n moderna que se cuida de su urba-
nizac ión , embellecimiento é h ig ienizac ión , con una 
g e o m e t r í a desordenada que es c a r a c t e r í s t i c a indis-
pensable en las potencias industriales. Una ordena-
ción de elementos, una apacibilidad, un discurrir de 
v ida sosegada, como el aspecto de toda ciudad que 
tiene montado su desarrollo sin otras pretensiones 
que el pasar de los d ías , es la man i f e s t ac ión com-
pletamente opuesta al desenvolvimiento b i l ba íno . 
Pa lp i ta en esta ciudad una constante inquie tud. 
Dé jase ver en el semblante del indus t r ia l b i l -
b a í n o una aguda ansia, como una vocac ión 
que, con su incesante tarea para producir y 
emprender, ha de llevarle á una consagrac ión . 
No parece ser el egoísmo, el deseo de la 
riqueza, lo que á Bilbao mueve y activa. 
Es algo de sentimiento, de romanticismo, 
de fe. 
Todos los centros productores de Bilbao, 
sus industrias, sus fábr icas , manifiestan es-
t a r condensados en uno solo que gira condu-
cido por el mismo resorte, el mismo ideal, 
c o m ú n en todos los corazones. 
L a r ía del N e r v i ó n , ondulando su corriente 
por fábr icas y fábr icas hasta el C a n t á b r i c o , 
se nos representa como una lengua de agua 
que la impetuosidad é imperiosa firmeza del 
temperamento v izca íno ha absorbido del mar 
para completar su necesidad. 
Toda esta r ía , desde el Puente de Isabel I I 
hasta el Abra , e s t á cuajada de tinglados, 
depós i tos , g rúas , ferrocarriles, barcos, fábr i -
cas, chimeneas que arrojan incesantes el humo 
de sus hornos... 
L a niebla gris del humo, la estridencia del 
choque violento de metales, el funcionar de 
las m á q u i n a s , el constante ruido de la marcha de 
estas potencias fabriles, invaden el ambiente de su 
belleza bucól ica , dándo le esta peculiar tonalidad 
de progreso y c ivi l ización. 
P o d r í a m o s hablar de las distintas organizaciones 
sobresalientes de la p roducc ión b i lba ína ; pero 3 a 
m u y conocidas y analizadas por plumas m á s auto-
rizadas que la nuestra, vamos á dar paso á otras 
manifestaciones que, por su c a r á c t e r moderno, pue-
den tener m á s i n t e r é s á la curiosidad del lector. 
U n aspecto que acusa la riqueza de Bi lbao, es su 
arqui tectura nueva. Edificios majestuosos se alzan, 
pregonando el depurado gusto a r t í s t i co del pueblo 
y su v i r i l i d a d espiritual, con el elemento de riqueza 
que los apoya. Muchos son estos á los que podr í a -
mos aludir . Pero ya que su m á s nueva y reciente 
cons t rucc ión es la del I n s t i t u to de Segunda Ense-
ñ a n z a , obra m e r i t í s i m a que se ha llevado á cabo en 
Manzana de casas, propiedad de la Caja de Ahorros Municipal de Bilbao 
Arquitecto; D. Ricardo de Bastida 
el corto espacio de un año , vamos á ocuparnos de 
ella por ramos de suministradores y contratistas. 
A los autores del proyecto, ilustres arquitectos 
b i lba ínos D . Ricardo de Bastida y D . Diego Bas-
terra, enviamos nuestra fel ici tación sincera por su 
acierto a r t í s t i co y técn ico en esta magna obra ar-
qu i t ec tón ica . 
J . MARCO I Z Q U I E R D O 
V O ' í b • i>£ :••••*.••/ 
Ventanas de acero 
Es indudable que el sistema de desenvolvimiento 
indus t r ia l que la conoc id í s ima Casa Hi jos de J. A . 
de Muguruza ha emprendido en su negocio, ha hecho 
si tuarla en la cima de la p roducc ión nacional. 
Desde su f u n d a c i ó n — a ñ o 1878—ha ido adqui-
riendo cada vez m á s perfección en sus trabajos, lle-
gando en la actualidad á producir a r t í cu los tan es-
merados y ú t i l e s en la arquitectura moderna, que 
en todo momento es requerida esta Casa por 
arquitectos y contratistas para cooperar con 
sus elementos de adelantados sistemas cons-
tructores de cierres metá l i cos . 
E n la época de su fundación , la Casa M u -
guruza especial izó su p roducc ión en la í ab r i -
cac ión de cierres de chapa ondulada, en cuyo 
a r t í cu lo fué la pr imera Casa que á ello se 
dedicó . Y luego, m á s tarde, pulsando las ne-
cesidades y comodidad que se i m p o n í a en los 
modernos procedimientos constructores, fué 
innovando y aumentado su fabr icac ión hasta 
llegar á lo m á s moderno que se conoce, siendo 
los a r t í cu los á que con especialidad se dedica, 
las construcciones m e t á l i c a s en general, cie-
rres arrollables, persianas de madera, arma-
rios metá l icos , ventanas de acero con perfi-
les especiales de cierre h e r m é t i c o , e s t a n t e r í a s 
me tá l i c a s . E n las persianas de madera, como 
en algunos, otros a r t í cu los de exclusiva pro-
ducción, t iene.patente de invenc ión . 
Recientemente ha contr ibuido con su t ra-
bajo, la prestigiosa Casa Hi jos de J . A . de 
Muguruza, á las obras siguientes: casa de l a 
calle de Abascal, del Sr. Gómez Mena, donde 
tiene colocadas persianas y ventanas; Cruz 
Roja de Bilbao; Ciudad Jardín de Vitoria, instalando 
unos mil seiscientos metros cuadrados de persianas; 
Banco de España, en Alcoy, y algunas otras que 
sentimos no recordar. Y , en la actualidad, la im-
portant í s ima obra del Instituto de Bilbao, de cuyos 
trabajos damos algunos detalles gráficos en la pre 
senté información, referente á los trabajos de esta 
importante Casa. 
Para los pedidos que á diario tiene que servir para 
toda España, Norte de Africa, Brasil, Cuba, Ecuador 
y, en general, á todas las Repúbl icas sudamerica-
nas, tiene trabajando durante todo el año á unos 
200 obreros especializados en sus distintos trabajos. 
¿Pavimento sin juntas 
Uno de los procedimientos de más franca acepta-
ción en la arquitectura moderna, y que con gran 
acierto han sido empleados en el Instituto, es el sis-
tema que realiza la importante Sociedad Española 
del Eubeolith. 
Eubeolith es el pavimento moderno con privile-
gio, limpio y eminentemente higiénico, sin juntas, 
á base de madera; no ofrece abrigo á los insectos; no 
absorbe ni retiene el polvo; no retiene basura en jun-
tas y ranuras por carecer de éstas; es incombustible, 
insensible contra la acción de aceites; resistente al 
desgaste, incluso al paso de pesados vehículos; amor-
tigua el ruido, condición apreciada por el personal 
de oficinas en ó contiguas á almacenes, locales fa-
briles, talleres, hoteles, teatros y cines; es tan dura-
dero como un buen entarimado de roble; estét ico, 
pues se le puede dar brillo como al parquet y esco-
gerlo del color y matiz que gusten; de limpieza y 
conservación fácil y de poco gasto. E l Eubeolith 
reúne las ventajas de la piedra y de la madera, sin 
sus inconvenientes. 
E n España, los pisos de Eubeolith son particular-
mente indicados en lugares públicos, iglesias, con-
ventos, escuelas, teatros, salas de reunión y de bai-
le, cuarteles y arsenales, andenes; en hoteles, clíni-
cas, laboratorios, sanatorios y hospitales; en locales 
industriales y comerciales, tiendas, almacenes, des-
pachos, y oficinas, imprentas, talleres y fábricas 
(sobre todo en el ramo textil); en los buques de gue-
rra y mercantes. E l piso Eubeolith de lujo substitu-
ye con ventaja al parquet en los trasat lánticos , y el 
parquet, y sobre todo la loseta, en las casas particu-
lares. 
Son infinitas las obras en donde ha intervenido 
esta importante Sociedad; pero es difícil que, en las 
que se hayan construido en estos úl t imos años y que 
tengan alguna importancia, no se halle el pavimento 
Eubeolith. 
¿Isíaterial sanitario 
L a antigua Casa «Pedro y José», hoy E S T E V E Z 
G O M E N D I O U R R U T I A H N O S . , ha sido la encar-
gada de realizar los trabajos de la cubierta é insta-
laciones sanitarias del nuevo I N S T I T U T O A L -
F O N S O X I I I , poniendo en el cometido de su mi-
s ión el celo que le es peculiar y el saber adquirido 
durante los treinta años dedicados á ejecutar la 
clase de trabajo á que nos referimos. 
Principalmente, los servicios de duchas y sanita-
rios, con aparatos ad hoc para atender á las múlt i -
ples exigencias modernas de un Centro de enseñan-
za de la categoría del que nos ocupamos, é instala-
dos por montadores verdaderamente especializados 
en el ramo, ha merecido los mayores elogios de las 
personas peritas que lo han visitado. 
Los distintos aparatos instalados son de gres de 
primera calidad, fabricados por la Casa inglesa 
T W Y F O R D S , expresamente para esta instalación. 
Contratación de albañilería^ 
L a contratación del Instituto, en lo que á albañi-
lería se refiere, ha sido realizada por el reputado con-
tratista de obras D . Sebast ián Subinas, sobrada-
mente conocido en el ramo de la construcción, toda 
vez que muchos han sido los edificios de suma im-
portancia en que este competente industrial ha pues-
to á contribución su val ía . 
ateriales de construcción^ 
L a conocida Casa de materiales de construcción 
propiedad de D. Ricardo de Irezábal, establecida en 
la calle de la Diputac ión, núm. 3, es la que ha sumi-
nistrado al nuevo edificio del Instituto de Segunda 
m 
Torre del Instituto de a.1 Enseñanza, donde figuran las ventanas 
de aceio colocadas por la Casa Hijos de J . A. de Muguruza 
Enseñanza la parte de azulejos, mosaicos y tejas v i -
driadas. 
L a importancia de la obra del Instituto, que don 
Ricardo de Bastida ha dirigido, ha hecho sacar, de 
entre las listas de industriales que figuran en la cons-
trucción bilbaína, las más prestigiosas firmas de 
cada uno de los distintos ramos. Y la casa de don 
Ricardo de Irezábal, con elementos y condiciones 
como ninguna de su género, fué requerida para co-
Otro detalle del Nuevo Instituto, donde se han colocado 
los cierres metálicos de la Casa Muguruza 
operar con sus trabajos y artículos á la.importante 
obra del Instituto de Segunda Enseñanza y Escuela 
de Comercio de Bilbao. 
E n el espléndido local de la calle de la Dipu-
tación, n ú m . 3, tiene establecidos el Sr. Irezábal sus 
almacenes y exposic ión de artículos y sus oficinas; 
todo ello con admirable distribución y gran gusto 
en la instalación de sus varias dependencias. 
E l prestigioso crédito y solvencia de D . Ricardo 
de Irezábal ha hecho que las importantes Casas 
J . R o m é u Escofet, de Barcelona, y Cerámica Sani-
taria, S. A. , de Hernani (Guipúzcoa) , le confíen su 
representación en la provincia de Vizcaya; lo cual 
le permite ofrecer unos inmejorables artículos en 
condiciones ventajos í s imas para su crecida clien-
tela. 
Los art ículos que esta Casa vende son: pavimen-
tos finos y azulejos nacionales y extranjeros, mosai-
cos, tejas vidriadas, escamas para cúpulas, vierte-
aguas, tejas barnizadas, etc., siendo todo ello de 
gran aceptac ión para los modernos sistemas de cons-
trucción. Y como testimonio de ello, baste decir que 
la Casa de D. Ricardo de Irezábal ha contribuido á 
la mayoría de las importantes construcciones de toda 
la provincia de Vizcaya. 
¿Piedra^ artiñcial 
E n realidad, los industriales que á la construc-
c ión moderna se dedican en la capital v izca ína han 
aportado aciertos y pericia que han sido elementos 
important í s imos para el embellecimiento de la ar-
quitectura. 
L a Casa de D. Eduardo Sáenz, que ha demostra-
do en cuantas ocasiones se le han presentado su 
gran conciencia en la moderna construcción, ha 
cooperado recientemente, como parte importante 
de la obra, en la ejecución del Instituto de Segunda 
Enseñanza y la Escuela de Comercio de Bilbao. 
Don Eduardo Sáenz ha depositado toda su com-
petencia en la ejecución de la obra que D. Ricardo 
de Bastida le encomendó, teniendo en cuenta el pres-
tigio alcanzado en otros edificios no menos impor-
tantes en que el Sr. Sáenz ha tomado parte. 
H a corrido á cargo de la conocida Casa que nos 
ocupa, en lo que al Instituto se refiere, toda la- or-
namentac ión de la fachada y la galería porticada, 
todo ello de piedra artificial. 
Esto, la parte de más visualidad, el aspecto que 
m á s sobresale de todo el conjunto de edificación, 
es tá llamando poderosamente la atención del visi-
tante, tanto por el proyecto y dirección de la obra 
como por la interpretación tan acertada que el señor 
Sáenz ha dado á su labor. 
Como prueba de la importancia de esta Casa, di-
remos que su negocio abarca, no ya la provincia de 
Vizcaya, sino casi toda España; pues recordamos de 
momento el gran edificio del Hotel Nacional, de Ma-
drid, en donde la acreditada firma de D. Eduardo 
Sáenz contr ibuyó en su mayor parte. 
E n la visita que tuvimos el gusto de hacer al des-
pacho-estudio de este gran industrial, tuvimos oca-
sión de observar los infinitos trabajos que esta Casa 
tiene ejecutados en distintos puntos de España, y 
los proyectos, muchos de ellos interesantísmos, que 
ha de llevar á cabo en breve. 
Antes de hacer punto final á estas l íneas, dirigí 
mos á D. Eduardo Sáenz nuestra fel icitación por sus 
recientes éx i tos en la arquitectura moderna. 
Laj pintura^ decorativa^ 
E l conocido industrial D . Antonio Zubizarreta ha 
concurrido como pintor contratista de los trabajos 
del Instituto, habiendo sido muy felicitado por el 
gusto y pericia que ha empleado en la ejecución de 
su labor. 
E n este taller, establecido hace bastantes años, se 
han realizado obras de considerable importancia que 
han contribuido, por su mérito, resultado y condi-
ciones de ejecución, al crédito de que actualmente 
goza D. Antonio Zubizarreta entre arquitectos y 
contratistas en general. 
^ De toda la obra que el Sr. Zubizarreta ha llevado 
a cabo en el nuevo Instituto, lo que está llamando 
poderosamente la atención de cuantos lo visitan es 
el Paraninfo. E n ello ha puesto todo su interés y 
pericia para darle la fiel interpretación del arquitec-
to, habiendo llegado á conseguir el verdadero efecto 
decorativo que se precisaba. 
Con esto y otros muchos éx i tos alcanzados duran-
te su vida de trabajo, queda justificado el prestigio, 
que bien ganado se tiene, de D. Antonio Zubizarre-
ta Aguirrc. 
MUgBLe-DE(EOI?A(Sl0N 
ESTA importante Casa ha sido requerida, como elemento indispensable, para 
el suministro de mobiliario del Instituto. 
L a Casa Cebrián realiza las obras de gusto más depurado, estando en calidad 
y precios á la altura de las mejores del ramo. Garantiza cuantos trabajes salen 
de sus talleres, sin encarecerlos por esto. 
Todos los materiales son de primera calidad, y sus tapicerías inglesas. Tiene 
creaciones de modelos, y realiza repreducciones de cuantos estilos se la con-
fíen, para lo cual remite proyectos, dibujos y acuarelas al cliente que lo solici-
tase, cuyo trabajo corre á cargo del director artístico de la Casa, D . Isidoro de 
Guinea. 
INGENIEROS 
B I L B A O 
G r a n V í a , i S 
M A B M I D 
A v . C o n d e P e n a l v e r , 8 
Teléfono 15938 
M Á R M O L E S 
Un aspecto de los talleres Ribechini 
ENTRE los elementos que han contribuido con su aportación á la obra de 
modernización de la bella é industriosa ciudad vascongada, merece especial 
mención la Casa Ribechini, una de las más importantes de la región, y cuyos 
trabajos en el ramo de marmolería se destacan poderosamente. Es ta Casa, fun-
dada en 1887, goza de una merecida reputación tanto por la bondad de sus ma-
teriales como por la seriedad que la caracteriza en el cumplimiento de los en-
cargos que se la encomiendan. 
Muchas y muy importantes son las obras que ha venido realizando desde su 
fundación hasta el presente, y en la actualidad merecen mencionarse los trata-
jos que ha realizado en las obras del nuevo Instituto, obras de embaldosado, 
graderías y empandados. Otras de las obras son la de la casa de Lezama Legui-
zamon, el Crédito de la Unión Minera, Banco Urquijo Vascongado, la casa del 
marqués de Olasa de Echevarrieta y de D. Joaquín Allende. 
Actualmente tiene en ejecución la cripta de la capilla de una casa del Sr. E s -
coriaza; una obra de mármol de la finca de D. Antonio Menchaca, en Las Arenas. 
L a casa Ribechini está dotada de una novís ima maquinaria para toda suer-
te de trabajos en mármol. E s propietario D . R a m ó n Ribechini, á quien ayuda 
su hermano, D. Erancisco. 
L a adjunta fotografía da una idea de la importancia de los talleres, de los 
que salen diariamente magníficos trabajos que hacen consolidar más y más el 
merecido renombre de que goza la Casa Ribechini. 
M O H C E S 
Y 
I E 
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EN la Alameda de San Mamés, núm. 44, 
tiene establecidos los talleres y Exposición de 
sus maravillosos trabajos artísticos la prestigio-
sa lirma industrial Ortiz, García y Compañía, 
donde toda persona de buen gusto encontrará 
lámparas y aparatos de luz de todas clases en 
bronce, hierro y alabastro, á precios de fábrica. 
Para su numerosa clientela envía proyectos y 
presupuestos. 
Uno de los interesantes n-odelos de 
la Casa Ortiz, García y Compañía 
CONTRATACIÓN DE OBRAS 
III 1n 1 
Edificio recientemente construido por la Casa José Macazaga é Hijos 
en las calles Doctores Gil y General Salazar 
UN elemento importante que ha contribuido á la ejecución de las grandes 
construcciones bilbaínas es la firma José Macazaga é Hijos. 
D . José Macazaga, en los cuarenta años que lleva dedicado al negocio de 
contratación de obras, y por virtud de su seriedad y táctica, ha conseguido si-
tuarse en un lugar preferente entre sus similares. 
D. Esteban Macazaga, hijo mayor de D . José, coadyuvado por sus hermanos 
D . Angel y D . José, han dado tal impulso al negocio en estos últ imos años, que 
casi todos los edificios sobresalientes que se construyen en Bilbao llevan la mano 
de estos jóvenes y competentes industriales. 
Las obras que tienen construidas en estos úl t imos tiempos, son; la casa de 
los señores Ibarra y Artecha, en Alameda de Urquijo, 10, cuyo arquitecto ha 
sido D . Raimundo Berace; reforma de la Caja de Ahorres Municipal, siendo ar-
quitecto D . Manuel M.a Smith; tres casas dobles de D.a Manuela Prado de Horu; 
chalet de D . José Diez, en Chopelana; casa del arquitecto D . Emilio Otaduy; re-
forma de la cordelería de Molinos Vascos, proyecto de D . Eederico Ugalde; con 
D. Ignacio M.a Smith, unos pabellones en la fábrica Organos de Begoña; con el 
arquitecto D . Manuel Galíndez, un garage y viviendas para D. Andrés Gómez 
Mena en Paradores (Burgos). Y actualmente han dado principio á las obras para 
la construcción del edificio de la Compañía Telefónica, en Las Arenas. 
Adjunta publicamos una fotogralía de uno de los edificios recientemente aca-
bados por la prestigiosa Casa José Macazaga é Hijos. 
En las principales obras de 
construcción trabaja la Casa g M i f e g i i ; 
Q A R A Y PiiHor-BSceiíra 
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COMPAÑÍA ESPAÑOLA DE PINTURAS 
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UNA de las industrias b i l b a í n a s que m á s incremento han llegado á conse-
guir en estos ú l t i m o s tiempos es la r a z ó n social que encabeza estas l íneas . 
Su gerente, D . Luis Otero, ha conseguido un esp lénd ido desenvolvimiento 
á esta Casa. 
L a fabr icac ión de esta Casa son las famosas pinturas « In te rna t iona l» , de re-
nombre mundia l ; t a l es así que durante el a ñ o 1926 se p in t a ron con esta marca 
15 millones de toneladas de e m b a r c a c i ó n , que viene á ser un cuarenta por cien-
to del tonelaje de la mar ina mundia l . 
Esta impor tante C o m p a ñ í a , atendiendo á las necesidades de la mar ina es-
p a ñ o l a , que prefiere este producto á to'db similar , t iene establecidos depós i tos 
en todos los puertos por insignificantes que és tos sean. 
L a fábr ica , maravil losamente instalada, e s t á si tuada en Luchana, á ori l las 
de la r í a N e r v i ó n , con grandes elementos para las comunicaciones y trans-
portes. 
L a Sociedad tiene actualmente en estudio la f ab r i cac ión de los acreditados 
barnices «Ti tanine» para la i m p e r m e a b i l i z a c i ó n de aeroplanos. 
ESTA entidad bancaria, qu i zá s la m á s impor tan te de las e spaño la s , fué fun-
dada en 26 de Marzo de 1901 con un capi ta l de 15.oco.ooo de pesetas, d is t r i -
buido en 60.000 acciones de 250 pesetas cada una, de las cuales fueron suscrip-
tas 30.000. Las restantes, 30.000, quedaron en cartera. 
Los accionistas hicieron desembolsos hasta completar 125 pesetas por ac-
ción, ó sea el 50 por 100 de su va lor nominal , y m á s tarde, en 1917 y 1918, el 
capi tal tuvo varias transformaciones hasta llegar á 30 millones en 60.000 accio-
nes de 500 pesetas. 
Por ú l t i m o , en Agosto de 1919, se rea l izó o t ra amp l i ac ión de capital , e leván-
dole á 40.000.000 de pesetas con el 50 por 100 desembolsado, y en Enero de 1923 
se aplicaron de los beneficios 2.000.000 de pesetas, para l iberar en un 5 por 100 
las acciones, con lo cual se ha l lan en el d ía con un desembolso de 55 por 100, 
ó sean 275 pesetas por t í t u l o de 500 pesetas nominales. 
Después de todas estas operaciones resulta que la acción que hoy se cotiza 
á 1.220 pesetas (443,60 por 100) ha costado al accionista fundador 278,11 pe-
setas. 
Coincidiendo con las ampliaciones referidas^ se ha atendido cuidadosamente 
el Fondo de Reserva, en forma t a l que a l f i j a r el capi ta l del Banco en 40.000.000 
de pesetas, con el 50 por 100 desembolsado, el Fondo de Reserva se elevaba á 
20 millones, y hoy asciende á 25 millones de pesetas. 
Resumiendo esta ac tuac ión , podemos decir que en los veint icuatro a ñ o s que 
tiene de existencia (desde su fundac ión) , el BANCO D E V I Z C A Y A ha realizado 
beneficios l íqu idos por impor te de 76.536.278,93 pesetas, lo que representa un 
rendimiento de 653,29 por 100, teniendo en cuenta los distintos capitales con 
que ha trabajado, equivalente á un promedio anual de 27,26 por 100. 
Tiene establecidas sucursales y agencias en todas las plazas de E s p a ñ a que 
por su importancia comercial lo requiera, realizando toda clase de operaciones 
bancarias. 
L A I T A L O - A M E R I C A N A 
G A E T A N O C A N N I Z Z O i^redq 
Vista parcial de la Fábrica de Conservas LA ITALO-AMERICANA 
H E a q u í una de las f áb r i cas de conservas de pescado de m á s relevante i m -
portancia en la costa C a n t á b r i c a . 
Su propietario, el competente y prestigioso indus t r i a l D . Gaetano Cannizzo, 
ha puesto á c o n t r i b u c i ó n , desde la fundac ión de su indust r ia , hace unos t re in ta 
y cuatro a ñ o s , toda su ac t iv idad y pericia en pro de la industr ia que posee, ha-
biendo llegado á conseguir una só l ida fama su p r o d u c c i ó n en el mercado mun-
d i a l . 
L a fabr icac ión es de anchoa en salmuera y f i lete en aceite, de una prepara-
c ión e s m e r a d í s i m a . 
• L a venta de sus productos la hace en todo el mundo, especialmente en 
E s p a ñ a é I t a l i a . 
L a p r á c t i c a de muchos años de su acreditada indust r ia ha hecho a l señor 
Cannizzo ocupar un gran puesto dentro de la indust r ia conservera e spaño la . 
G R A N H O T E L G A R I T O N 
= = B I L B A O : ; v ^ 
200 habitaciones - 200 baños 
G R I L L - R O O M 
R E S T A U R A N T 
T H E A T R E 
B A R A M E R I C A N 
EN PENSIÓN, Precio desde 25 Ptas, 
H O T E L I N G L A T E R R A 
T e l ó f o n o 6> - Q T ES I L E» O 
L a Esfera 
UN VIAJERO ESPAÑOL 
D E L S I G L O X V I 
• L L i b r o de grandezas y cosas memorables de 
E s p a ñ a , que pub l i có en el a ñ o 1549 el i lus-
t re cosmógra fo Pedro de Medina, es una 
de las m á s notables relaciones de viaje por Es-
p a ñ a que vieron la luz en aquella é p o c a fecun-
da y prol í f ica de nuestra his toria , fuente copio-
sa de obras maestras en las ciencias y en las 
artes. 
E l autor, nacido en Sevilla, v i s i tó las ciuda- . 
des m á s importantes de E s p a ñ a , y reg i s t ró en 
su obra cuantas particularidades iban sorpren-
diendo su curiosidad ó su a d m i r a c i ó n . E ra u n 
pa t r io ta cumplido, que todo lo encontraba ver-
daderamente grande y memorable, como, desde 
luego, lo declara en el t í t u l o de su trabajo, al 
cual adorna, entre otros muchos merecimientos, 
la circunstancia de haber reproducido por vez 
pr imera el mapa de E s p a ñ a . 
E l cu l to l ibrero Francisco V i n d e l ha publica-
do una curiosa monogra f í a del l ib ro de Medina, 
en la cual decanta sus altos merecimientos, de-
fend iéndolo de las acusaciones de D . Vicente y 
D . Pedro Sa lvá , quienes acusaron gratui tamen-
te á su autor de haberla sacado de la Crón ica de 
F l o r i á n de Ocampo, publicada en el a ñ o 1543; 
parecer apartado de todo e sp í r i t u de jus t ic ia , 
puesto que el viajero s eña l a concretamente en 
muchos pasajes la fecha en que v i s i tó las c iu -
dades de que habla; y a d e m á s , Ocampo t r a t a en 
su his tor ia de E s p a ñ a anterior á la Era Cristiana. 
Podemos considerar el l i b ro de Medina como 
un bosquejo v iv ien te de E s p a ñ a en el siglo x v i , 
lleno de noticias cu r ios í s imas sobre la industr ia , 
la agr icul tura y las costumbres e s p a ñ o l a s du -
rante la é p o c a en que el autor v iv ió . 
De Sevilla, pat r ia de Medina, encarece las 
grandezas de la Catedral, «Iglesia mayor» , que 
es uno de los m á s grandes y suntuosos templos 
de la crist iandad; la devota imagen de Nuestra 
Seño ra del Ant igua ; las v e i n t i t r é s l á m p a r a s de 
plata, «grandes y r icas», que adornan su capilla; 
el retablo pr incipal , la sac r i s t í a y la torre, y ha-
ce m e n c i ó n especial del «noble v a r ó n D . Fer-
nando de Colón, h i jo del m u y memorable don 
Cr i s tóba l Colón, que pr imero descubr ió las I n -
dias y Nuevo Mundo» . 
L a bibl ioteca colombina, hoy t an mermada 
por las imprudentes extracciones de los ama-
ieurs de ambos hemisferios, sugiere a l autor de 
las Grandezas alabanzas muy rendidas. Medina 
enaltece igualmente las bibliotecas de la U n i -
versidad de Salamanca y la Complutense. Los 
elogios de la primera coinciden con los de algu-
nos eruditos que la v is i ta ron en é p o c a reciente. 
Aquel famoso centro de e n s e ñ a n z a r eun ió , has-
ta bien entrado el siglo x v n , cuantas obras nota-
bles se publ icaron en Europa. Luego, con la de-
HOTEL INGLATERRA 
D e p r i m e r o r d e n — O RT ÁVTV.VI> A. 
N O I A C Ó M I C A . 
Libro nuevo 
Organización escolar.—Hemos recbido u n ex-
tenso t ra tado de Organizac ión escolar, que ha pu-
blicado D . Ruf ino Blanco y Sánchez , profesor de 
P e d a g o g í a de la Escuela Superior del Magisterio. 
Esta nueva obra, que consta de 840 p á g i n a s 
en 8.°, es verdaderamente fundamental por su 
p r e p a r a c i ó n b ib l iográ f i ca y por el aportamiento 
documentado de las opiniones de m á s autor idad 
so t re las materias tratadas. 
L a parte doc t r ina l ha sido avalorada con m á s 
de m i l netas b ib l iográ f icas , distr ibuidas en el 
t ex to a l f ina l de cada c a p í t u l o , con un copioso 
^^f'wí^'ce complementario en las p á g i n a s 45T-58, 
y un Indice de autores, cuyos a r t í c i ü o s pasan 
t a m b i é n del m i l l c r . 
Este volumen es el cuarto de la Enciclopedia 
pedagógica que e s t á publicando el Sr. Blanco. 
Precio del ejemplar en r ú s t i c a , 8,50 pesetas. 
P E L U Q U E R Í A 
D E S E Ñ O R A S 
La niña.—¡Cómo me gustaría que fuese usted mi papá! 
El camarero.—¿Poi qué, señorita? 
La niña.—Porque me pregunta cuánto dulce quiero. 
(De «The Humorist»,—Londres) 
ARTISTICOS POSTIZOS P A R A SEÑORA 
Y BISOÑES D E C A B A L L E R O 
TINTES, P E R F U M E R I A , ADORNOS 
MANI C UR A-MAS AGI STA 
C A S A PERFECCIONADA EN 
O n d u l a c i ó n Maree] y Permanente 
Teléfono 10667 
Huer tas . 7 dpdo. Duque de l a V i c t o r i a , 4 
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cadencia de las c á t e d r a s y de los estudios, la 
bibl ioteca q u e d ó estacionada y mortecina. 
«En el Colegio M a y o r — a ñ a d e el viajero, ha-
blando de la Universidad de A l c a l á — h a y una 
r ica y grande l ib re r ía m u y llena de libros donde 
hay muchos originales escritos de mano de len-
guas an t i guas .» 
E n el siglo x v i h a b í a en Alca lá dos m i l estu-
diantes. Salamanca llegó á contar hasta seis m i l . 
L a bibl ioteca se a b r í a solamente dos horas cada 
d í a no festivo, y en lo al to de ella se ve ía un 
hombre «mi rando que n i n g ú n l ib ro se sacara» . 
L o propio que acontece hoy en la Bibl io teca Na-
cional, donde no hay uno solamente, sino has-
ta cuatro p ú l p i t o s , bien que uno solo se halle 
ocupado por el experto v ig ía . 
Pedro de Medina compuso el Baedeker de su 
t iempo. Sus notas y observaciones debieran po-
pularizarse y se rv i r í an de provechosa e n s e ñ a n -
za de lo que fuimos para i n s t r u c c i ó n y regla de 
lo que podemos ser. 
E l autor de esta curiosa y ú t i l monogra f í a se-
ñ a l a los notables pasajes que Medina consagra al 
descubrimiento de A m é r i c a y á los viajes de 
Magallanes. Tra ta de los viajes del a lmirante al 
hablar «de la v i l l a y Puerto de Palos y del m u y 
notable camino que della hicieron por mar cier-
tos n a v e g a n t e s » . E l autor de la «Bibl io teca ame-
ricana v e t u s t í s i m a » , que registra en su l ibro las 
Grandezas v cosas memorables, no conoció esta 
p á g i n a de Medina, n i , por consiguiente, la regis-
t r a en su l ib ro con la puntua l idad debida. Nues-
t r o gran cosmógra fo consigna con frases enter-
necedoras la vis ta y c o n t e m p l a c i ó n de la t ie r ra 
por los arrojados navegantes: « U n o s — d i c e — t o -
maban á Colón en brazos; otros le besaban las 
manos; otros le demandaban p e r d ó n de la poca 
constancia que h a b í a n mos t rado .» 
Pedro de Medina traza un grabado de las c iu-
dades m á s notables que v is i ta . L a exact i tud de 
estos documentos gráficos no puede menos de ser 
m u y relat iva, aun cuando siempre sea curiosa. 
Caracteriza como hombre experto á los natura-
les de cada región, y todo lo considera con amo-
rosa s i m p a t í a . Es un e spaño l satisfecho de su pa-
t r i a , en la cual ve muy pocos defectos ó ninguno. 
Los vascos merecen grandes alabanzas á Me-
dina. 
Los considera como sujetos de co razón m á s 
apacible que las otras gentes de E s p a ñ a , «muy 
liberales y amigables; gente alegre y placentera, 
muy ligeros y bruscos en las lides de la guerra, 
la mejor del mundo para los riesgos del i r a r» . 
A medida que los libros viejos se enrarecen^ v a n 
d e c a n t á n d o s e m á s y m á s sus exuberancias, co-
mo con todo lo escaso y singular acontece. 
Esta curiosa m o n o g r a i í a del l ibró de un v ia -
jero que recor r ió E s p a ñ a hace cerca de cuatro-
cientos años es m u y digna de alabanza, y es lás-
t ima que el n ú m e r o de ejemplares que de ella se 
han impreso sea t an corto. 
C. R. S A L A M E R O 
MAJESTIC HOTEL INGLATERRA 
BARCELONA. Paseo de Grac i a . P r i m e r o rden . 
Precios moderados. E l m á s c o n c u r r i d o . 
N O T A . C Ó M I C A . 
SIN NECESIDAD DE PORRA 
F.l pi'i ión —Mire: le aconsejo que no me atropeüe. Podría 
estropsársele la cafetera. 
(De «The Humorist».—Londres) 
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N o h a q e n e l m u n d o 
f i b r í c a q u e o f r e z c a 
a l p ü b l i c o l a g a m a 
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VEHÍCULOS INDUSTRIALES 
para carga de 500, 1.000 y 1.500 kgs. 
Camiones SPA para carga de 2, 2 % 3, 5 y 6 toneladas 
Omnibus - Ambulancias - etc. 






U L T I M A C R E A C I O N 
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D e p ó s i t o s : D e s t i l e r í a s de Plantas y Flores, S. A . , Tuset, 24-26, Barcelona. 
Ruis y Codina, M a r q u é s de Cubas, í l , Madr id . - Plaza de la Reina, 15, Valencia. 
Nuevos Almacenes de A r a g ó n , Zaragoza . - C. Gancedo, Calle de la Rúa , 18, Ooiedó , 
y e n t o d a s l a s P e r f u m e r í a s / t s t r a d e E s p a ñ a 
Para anttiar en esta Bevisla, dltllase á la íÉlaishacióD da la Pabliridad de Prensa Urálica! 
F U B L I D T F ñ 
M A D R I D 
C. Peñalver, 13, ello. 
Apartado 911 
Teléfono 16375 
I L e a u s t e d t o d o s l o s v i e r n e s 
BARCELONA j M U E V M ü N D O 
P ? P L 0 ; d V 2 " s 0 l 5 O c t s . e j e m p l a r e n t o d a E s p a ñ a 
Teléf. 14-79 A. 
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DE 
ARTÍCULOS PARA LAS ARTES 
GRÁFICAS 
Fábrica: Carretas, 66 al 7 0 
Despacho: Unión, 21 
BARCELONA 
( 
REVISTA MENSUAL IBEROAMERICANA 
Viene a ocupar un puesto que habla vacante 
entre las revistas técnicas, no viene a com-
petir con ellas. Su orientación es diferente 
a todas las demás y su presentación única. 
Se ocupará principalmente de 
I n g e n i e r í a c i v i l , 
^ Minas y meta lu rg ia , 
Elec t r ic idad y m e c á n i c a , 
^ A g r i c u l t u r a y montes. 
Su objeto es ser el elemento auxiliar del téc-
nico y del industrial, y su modesto precio de 
suscripción (30 pesetas año) está al alcance 
de todo el mundo. 
A P A R T A D O DE C O R R E O S 4 .003 
L A R R A , 6 ¿er M A D R I D 
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S E V E N D E N 
los c l i c h é s usados en esta Rev i s ta . 
D í r l s i r s e á HermoslUa, n ú m e r o a l . 
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E L I M P U E S T O D E L T I M B R E A C A R G O D E L O S S E Ñ O R E S A N U N C I A N T E S — • 
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Señor calvo: se le 
distingue á usted 
entre todos y hace 
usted, en verdad, 
una triste figura... 
L a calvicie no fiene razón de ser. E s una grave falta á la es-
tética humana que los demás no perdonan, que todas condenan 
con risas y burlas, y es, además, el origen de multitud de do-
lencias: neuralgias, enfriamientos, catarros crónicos , etc. Poi 
otra parte, como la calvicie se cura, ¿que razón existe para con-
tinuar siendo calvo? Use usted el 
$ 2 
c n 1 v i c i e 
E l BROTArSIL SSDILLA es un producto perfectamenie científico y perfectamente honrado que no promete 
en balde la curación de la calvicie: su rápida aceptación y los millares de testimonios espontáneos que á 
poco comenzaron á llegar á su autor de las personas que habían experimentado los benéficos resultados 
de su producto, son la garantía mejor de su eficacia 
Use el BROIAINIL S6Ü1LLA para evitar la caída del cabello y conservar el pelo siempre fuerte, limpio de 
caspa y grasa y en rigurosa asepsia siempre. Y si la calvicie ya ha comenzado á enseñorearse en su ca-
beza, acuda al BROTANiL SEOILLA en la seguridad de poblar nuevamente de cabellos las calvas prematuras 
EL BROTANIL SEVILLA es, sencillamente, el único producto 
que cura la calvicie 
D i p l o m a Cíe H o n o r y M e d a l l a d e O r o en la Exposición de Roma. 1925 
D i p l o m a d e H o n o r en la Exposición de Jerez, 1925r con asistencia de SS . MM. 
6 p t a s . f r a s c o , m á s e l t i m b r e , e n b u e n a s p e r f u m e r í a s 
Si no lo halla pídalo al distribuidor exclusivo para España: P. Cinto, calle 
Ruiz. 18. Madrid, remitiendo 8 ptas. por giro postal, y lo recibirá franco de 
porte 
I M P R E N T A D E P R E N S A GRÁFICA, H E R M O S I L L A , 57, M A D R I D P R O H I B I D A L A R E P R O D U C C I Ó N D E T E X T O S , DIBUJOS Y FOTOGRAFÍAS 
